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ÒS A.. B. C.

lucr de longe em fartos positivos que
motivaram as prisões Depende de ser

dahi que estamos assistindo a mais uma

crise de "íuria 
policial" que de repente

acordada enche o xadrez de unia niulti-
'lão pouco liinpa, para, passado o acces-

so, soltar todos no meio da cidade.

Taes processos, que lembram muito a

Turquia de Abdul Hamid, fazem a im-

pressão de que o seu único motivo seja

a conveniência de demonstrar activi-

dade.

Bazar Francez

Recebe» 4*-
licado ao?

t intento ofn
Decalcomanie, Álbuns para bordar. Hovôs
artigos para as secções de 100, aoo, 300 a
í$ooo. Visitem 30°|° mais barato qu# em
íualquer outra casa Rua Carioca, 17 £ Filial
i.argo da Carioca, 16 e 18.

Si a vida parece tornar-se cada vez mais
intellectua], e si no fluxo dessa vida intel-
lectual podemos perceber o reflexo cie uma
nova fé, de uma 

"espiritualidade" 
forte e

bella. nem por isso deixa a vida ingleza
de continuar a ser, na maior parte dos
seus aspectos, qtiasi grosseira e carnal,

póde-se dizer. Qttcm conhece Paris, ha-de
estranhar forçosamente o contraste enor-
me qtie existe entre o 

"restaurant", 
café e

botequim francez, e as mil e uma varieda-
des de 

"casas 
de comer e beber" ingle-

ias.

Esse contraste é fácil de constatar ; o
francez freqüenta os cafés e os restaurants.1

para discutir, ao passo que o inglez mos- j
tra ahi, póde-se dizer, os seus traços cor- í

poraes. Si o contraste exterior correspon-

<Ie a uma verdadeira differença e a uma in- 1
lerioridade de espirito, nós o veremos
mais tarde. Penetremos e sigatnos um I
desses locaes, que nos farão conhecer oj
"restaurant" 

inglez.

Em primeiro logar. um dos numerosos i
cafés, onde não se vende mais o álcool. !
Ha uns 20 annos, formou-se uma compa-
nhia, com uma firma social — "Companhia

do pão arejado" (é preciso vir á Inglater-
Ta para encontrar desses nomes). Pa-
rece que o pão 

"arejado" 
é melhor do que

o pão que não o é, ou — por outra — me-
lhor que o pão ordinário, não sufficiente-
mente arejado ; e que essa companhia se

propunha a vender pão dessa qualidade; o
único pão que deveria ser comido, o pão
cheio de ar ! Ora, comprehende-se muito
bem que tudo não passava de charlatanis-
mo, para attrahir uma freguesia obsecada

pelas theorias hygienícas. No entanto, a
raça ingleza é uma das menos liygienicas
do mundo.

Estas casas do 
"pão 

arejado" (A. B. C..
"Aerated 

Bread Company) preenchiam uma
íuncçSo importante, que era a de dar por
alguns vinténs uma chavena de chá ou
café, pão, manteiga, em fim, um almoço bre-
ve, a esses milhões de trabalhadores que
comem mito bem ao almoço e ao jantar, mas
^ue passam quasi sem nada ingerir duran-
<e o dia. Em absoluto, o genero (seja
o pão arejado) era bom, e fez escola ;
ha actualmente milhares desses restaurants.
Elles se chamam 

" 
Kxpress Dairy", ou"British 

Tea Tablc t\»mpany",ou Á. B. C.,
mas, quanto mais andamos duns para os
outros, mais reconhecemos que elles se pa-
recem. Cada succursal se compõe de um
rez-do-chão, com um ou mais balcões, mui-
Ias mesas, um sub-solo com mesas, e onde
se pôde fumar ; e um primeiro andar com
um salão particular para senhoras. Sobre
o balcão, vêm-se 

"tablettes" 
de chocolate,

pacotes de 
"bonbons" 

inglezes, pãesinhos,
bolos e o bôlo (esse bolo solido,intransigen-
te, que íqui se fabrica), queijo, ovos espe-
rando que os reduzam a ovos estalados ou
ovos quentes, pratos de presunto, 

"roast-

beof" frio. pasteis e frutas Tudo isso está
ali para attrahir a attenção e atiçar a fome.
Mas, e mais forte do que eu :—nunca mais,
depois dessa primeira vez, quando era jo-
ven e corajoso — nunca mais pude olhar,
síquer, [ara tudo aquillo. Fujo-lhe com a
vista.

As mesas são pequenas, de mármore,
tem toalha, e arranjadas em redor das pare-
des. Sobre ellas se vê um amontoado de
chavenas, pratos, colhcres, pedaços de pio.
De tempos a tempos, uma das criadas des-
ce como urrfli harpia, e retira tudo aquillo,
com um só golpe de guardanapo, e o mar-
more está prompto para recomeçar.

A freguezia depende da vizinhança. Per-
to dos armazéns, são as respectivas caixei-
ras, ou então, essas apparições magnificas,
mas vulgares, vestidas como manequins, ou
então os caixeiros vestidos também com
cuidado, collarinho alto e duro, gravata
preta, sobreeasaca muito correcta, mas setn
nenhuma distineção, absolutamente. Na Ci-
1y, o centro ztimbidor do commcrcio de um
mundo, são as senhoritas dactylographas e
stenographas, 011 as secretarias de coufian-

ça, e os caixeiros, criados de escriptorios,
"messagers", 

empregados de banco, etc.
Um progresso muito lento lhes deu, no
meio ilo dia de trabalho duro. uma hora

para almoçar. O almoço, propriamente dito,
dura, talvec, 15 minutos, depois fumam, fu-
mam sonhando, e mesmo sem sonhar, lêm
o jornal, ou um romance comprado na es-
tação da estrada de ferro, um desse - volu-
mes pequenos, que custam 6o centimos, e

que sc vendem aos milhões na Inglaterra.
Raramente discutem. Em geral, só si ouve
a voz dos freguezes encommendando o que
«lucrem, ou a da criada que lhes responde.

Ha alguns dias que sou obrigado a comer
tTum desses antros. Assento-me na mesma
mesa, em face de mim vêm sentar-se dois
empregados, de um armazém enorme, o fa-

moso Naple's. Não falam, quasi. Uma vez

pedido o cjue querem, um delles vai pro-
curar um jofo de damas, arranjam as pe-

ças e, em silencio, começam a comer c a jo- j
kjr. Eu, por mim mesmo, tenho bastante

tempo para observal-os. Eis ahi o retrat

mais forte, eis uma regra que é a de muita

gente, mas que não é uma philosophia.
No entanto, este individuo representa um

numero considerável de inglezes. Nada ha
de nobre em tudo isto, nem mesmo de sen
sato, porque a força desprovida de intelli-

geneia é destinada a uma vida mais desgra-

çada que n. do homem, ainda mesmo o mais
affectivo, e cuja alma é 

"um 
lutar suspen-

so": porque o homem não pôde bastar a
si mesmo.

Esse individuo terá uma casa, sem du-
vida, uma casinha mais confortável do

que bella, a menos que o constructor,

por si mesmo, não lhe tivesse trazido
um ponto de belleza. Ali se encontra
tudo o que é preciso para uma vida re-

guiar, methodica, custando o menos pos-
sivel, porque cs.-a especie de gente co-
nhece bem o commercip e os preços.
Por outro lado. o seu jardim é mais lin-
do, do que confortável, porque, para elle,
um jardim é um objecto de luxo — que
serve para ser visto pelos vizinhos, in-
vejosos e enciumados, de fôrma que isto
representará entre elles um verdadeiro
concurso — para saber quem cultivará
as melhores rosas, e quem tem o gra-
madò mais cheio e mais viçoso. No cn-
tanto, lia nisso uma grande vantagem,

porque ninguém pôde tratar com as flô-
res sem colher um pouco de delicadeza.
Para este homem, toda a vida se resolve
nelle me-mo. Si admira e escolhe unia
mulher, é porque clla é linda e com isto
elle se honra. Si lhe dá o necessário

para que ella faça realçar os seus dotes
de belleza, é porque com isso elle cresce
em prestigio Coração duro, espirito fe-
chado, egoísmo cruel, eis ahi um nume-
ro de inglezes que a concorrência e o
systerna social têm produzido c aos

quaes eu prefiro os verdadeiros crimi-
nosos, que se arriscam a alguns peri-
gos... São criminosos que. muitas ve-
zcs, si roubam, é porque se vêm força-
dos a i>to, 011 porque a miséria, a doen-

ça, o temperamento nervoso os tornam

quasi maníacos.
Essa especie de homens não é pobre;

elles têm talvez 400 libras por anno e
dahi até chegarem ás 800 não custa mui-
to. São agiotas, homens de negocio,
commerciantes. proprietários de arma-
zens. Só lhes faltam o sentimento de hu-
manidade, o verdadeiro saber e a intel-
ligencia para que sejam heróes. São to-
dos ("misere me", que o sou por convi-
cção, e porque não confio nos liberaes),
são todos conservadores. Acreditam to-
dos que os liberaes não têm honra, nem
consciência, nem hons sentimentos, e
que os socialistas são degenerados,
atlicus e assassinos, e nessa convicção,
nenhuma injuria lhe- poupam, quando
elles mesmos merecem com toda a jus-
tiça essa accusação de falta de fé, de
falta de honra, de falta de virtude e de
qualquer sentimento religioso.

Esse individuo que vejo jogar silen-
cio anicnte e triumphalmente, no xadrez
das damas, escolheu como companheiro
um joven nevrótico, e que lhe é physi-
camente inferior. K' o mesmo sentimen-
to que levava Napole&o a rodear-se de
nullidades, fazendo desapparecer Mo-
reau e outros, que considerava nocivos,
porque tornavam o seu íulgor menos
brilhante.

Entre esses dois extremos, variam os
indivíduos de- e "restaurant",todos 

mais
ou meno fortes, mais ou menos nevro-
ticos, e quando, por excepçao, um "gen-

tleman".um homem de letras,um artista
ott um estrangeiro entra ali. vê-se, pelo
olhares que nelle se cravam, que todo o
meio, todo o ambiente, se revolta con-
tra elle.

O mais completo e variado soriimento de

artigos para meninos e meninas tncontra-sc

na Casa Colombo.

Concelho Municipal

Foi, hontem, o encerramento da i" con-

vocação extraordinária do corrente anno. _
A' hora regimental, occupou a presi

uencia o sr. /oroastro Cunha, vice-presi-

dente, que mandou proceder á chamada, á

qual responderam li srs. intendentes.

Foi lida a acta da sessão de sabbado e

approvada sem reclamações.

Lido o expediente, teve o conveniente

destino.
O sr. presidente deu explicações sobre a

suspensão da sessão de sabbado.

O sr. Leite Ribeiro também se referiu

a esse facto.
O que se passou se encontra na nossa

secção official.
Compareceu, então, o sr. Ozono de Al-

meida que occupou a cadeira da pre-
sidencia

Setn debate foi approvada a reda-

cção final, já impressa, do projecto n. 41,
deste anno, autorizando a abertura dos cre-

ditos que menciona, na importancia de

3.247:3<)0$4I4. _
Amumciada a discussão da redacção fi-

tial do projecto n. 38 B, deste anno, elevan-
do os vencimentos dos funccionarios mu-

nicipaes e dando outras providencias, o
sr. Eduardo Raboeira pediu que fossem
feitas duas ligeiras corrigendas, de acôr-
do com o original da Cotnmissào de Re-

dacçáo, corrigendas que em nada altera-
vam o todo da referida redacção final.

Attendida a justa reclamação do sr.

Eduardo Raboeira, foi a redacção final,

já impressa, do projecto n. 38 B appro-
vada.

Passou-se á ordem do dia.
Foi approvado, cm 3" discussão, o pro-

jecto n u8, de 1900. autorizando o pre-
leito a reintegrar Fernando Pinto Cor-

rêa. guarda municipal, mediante as condi-

ções que estabelece.
Hontem mesmo foi a imprimir a reda-

cção final deste projecto.
O sr. Ozorio de Almeida, agradecendo o

concurso dos seus collegas para a ultima-

ção de vários assumptos, nesta convocação
extraordinaria, leu a resenha dos traba-

lhos definitivamente approvados e sus-

pendeu a sessão por meia hora, afim de

ser lavrada a acta de encerramento

E nada da explorações,

sinao...

Contámos hontem a historia da entre-

ga ou da não entrega dos trapiches

Ypiranga, Ordem e Docas Nacionaes á

empresa incumbida de pôr em utilização

industrial o cáes desta cidade, para van-

tagein do Thesouro Nacional, associado

pela certa, em uma pcrcentagem sobre

a renda bruta, e da actividade brasileira,

que não terá mais a cnibaraçal-a as dif-

ficuldades de carga e descarga e os in-

evitaveis ontis pecuniários que ellas acar-

retain. Ao proprio governo interessa ter

bem presente as peripecias dessa odysséa.

dessa hereufea luta do progresso e do

direito, firmado em contrato referen-

dado por um decreto, contra a inércia,

o manhoso emperramento de uma com-

missão que se quer perpetuar. A Asso-

ciação Comniercial, delegada da classe

mais numerosa 11a nossa capital, agitan-

do o grande problema, forneceu ensejo

a que se desvendem como os abusos pro-

liferam c se enraizam, á sombra da pas-

mosa benevolencia dos prejudicados, A

Commissão Fiscal e Administrativa das

Obras do Porto, com ser a culpada do

flagrante menosprezo ás necessidades ge-

raes, não trata de emendar os seus erros;

reincide nelles e nas iucoherencias de-

ploraveis. Assim, em 21 de março ulti-

mo, depois de acossada por aviso do sr.

ministro da viação, de 15 do mesmo mez,

a direcção gerente 
"apre»sava-se em

declarar que os trapiches Ypiranga,

Ordem e Docas Nacionaes seriam en-

tregues á Companhia arrcndfitn ia, livres

e desembaraçados no decurso do proxi-

mo mez de abril". Aliás, a direcção

technica da mesmissima commissão com-

municára, desde 3 de outubro do anno

anterior, estarem á disposição da compa-

nhia arrendataria os trapiches Ypiran-

ga, Ordem e Docas Nacionaes. Segundo

que hontem vimos, não foram transfe-

ridos até agora, em sua integridade, taes

depósitos. A palavra da Commissão do

Porto, em 3 de outubro de 1910, confir-

mada em 21 de março de 1911,

não teve efficacia. Peor do que isso. A

Companhia, pretende agor. que parte

do trapiche das Docas Nacionaes não

será cedida, por não ser alfandegado. A

recusa nasceu depois que o publico, cm

agradecer a visita que
do liic mandara fazer.

o chefe do Esta

O deputado france/ barão de Reille, vi
ce-presidentc do Crédit Foncier du Bre-
sil, foi, hontem, despedir-se do sr. pre
sidente da Republica, por ter de partir para
a França.

Ao sr. Manuel d Arriaga, presidente elei
to da Republica Portugueza, telegraphou <

marechal Hermes da Fonseca, felicitando

pela sua tssenção ao poder e desejando to
da a prosperidade á joven Republica.

Hontem, á noite, no palacio Guanabara
o sr. presidente da Republica recebeu
commissão da Associação Comniercial d;,
riahia. que lhe foi fazer entrega da meda-
lha commemorativa da visita de s. cx.
áquelle Estado.

O presidente da Republica recebeu a
commissão no salão principal do Guana-
bara..
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Falou, sandando Alfred.
Cabuçú, que também fez entrega ao presi
dente da Republica do diploma de socio
da Associação, ricamente confeccionado em
setim, com artística aquarella.

O marechal Hermes da Fonseca respon
deu, agradecendo e offerecendo os seu
bons officios a favor da Associação Com-
mercial da Bahia.

Foi servida uma taça de chainpagne.

Por decreto, hontem assignado, ficou ex
tineto o Commando Geral das Torpcdei
ras e creado o da Defesa Naval do Porto
do Rio de Janeiro.

O chefe do Estado fez acompanhar
aquejle decreto dos seguintes consideran
dos :

"Attendendo 
ao que me expoz o vice-al

mirante ministro da marinha e consideran-
do que o Commando Geral das Torpedei
ras não dispõe de embarcações em nume
ro sufficiente para constituir a organi-
zação daquella força naval ; considerand

que a própria designação de commando ge
tal das torpedeiras não satisfaz o pensa
mento d» sua creaçào, que teve em vist;
a unidade da direcção da defesa na
vai do porto do Rio de Janeiro ; conside
rando mais que é urgente reunir provi?
rianiente na Ilha de Mocanguê os contra
torpedeiros, já em beneficio da hygiene
saúde das respectivas guarnições. já em pi
rantia da conservação do seu material, fa
cilidade de mobilização e vantagens d
installação de depósitos de mantimen
tos, carvao. sobresalentes e munições
solvo extinguir o Commando Geral da
Torpedeiras e crear o da Defesa Nav;
do Porto do Rio de Janeiro, proyisori
mente raquella ilha, reunindo ali os contr;
torpedeiros até que se designe definitix.
mente a base de operações, como centro
força a que deverão elles pertencer : re\

gadas as disposições em contrario."

O sr. presidente da Republica receKv
hoje. as seguintes pessoas, que solicitaram
audiência de s. ex. :

A's 2 horas da tarde, o sr. marque:: de

ainda | Paranaguá : ás jt|í. o s,-. Manuel Fim '

Carneiro, presidente da l.'nião dos E?u-

pregados no Commercio do Rio de Janeiro,
e, ás 3 horas, o commendador Francisco
Rebello de Carvalho e o dr, José Moreira
Gomes, ex-director dos Correios da Yi-
ctoria.

UMA NOVA CASA EDITORA 
0ÜE SURGE

Reaberta a sessão c approvada essa

acta, o sr. Ozorio de Almeida, presidente, j virtude da polemica travada, comprehen

declarou encerrados os trabalhos da tu con»

vocação exraordinaria do corrente anno.

•: AAAAÀÀÀAÀAAAÀÀÀAAAAAÁAAÀÀA;-

Insfallações electricas

-4 i:. C lItV AI.IIO & O.

Rua da Quitanda, 6 7

Visita á Marítima

A CRISE DE TRANSPORTE

Iiardress 0'Grady

Professor da Universidade de Londres

ÉC0S

HOJE

A DATA — Em 1825, era assignado o
tratado do reconhecimento do Império do
Brasil pelo rei de Portugal, ajustado por me-
diação da Inglaterra, entre o imperador d. Pe-
dro I e seu pai o rei d. João VI.

Km 185$, effectua.se a ceremonia do ini-
cio dos trabalhos de construcção da primeira
estrada de ferro no Brasil, entre a serra da
Estrella e o porto de Maná.

HONTEM

TF.MPKRATI !!A — Maxima, ig'.a, ás

4 hs. p. m.; minima, 17*.5 ás 7 lis. so m. a. m.
Al i \M)EGA — Rend;,: 386:8i8f JS4:

sendo, 171 .335$404 papel c ns:493$020 ouro.
Renda deste mez: 7.800:4i9$6o3.
C.MXA DE ( )NVEKSAÜ — Deposito de

ouro 280.379 :28i$st9.

Consultas nos ministros.

A recente lei que restabeleceu o mon*

tepio obrigatorio para os funccionarios

federaes motivou, como soe acontecer

na burocracia do Mundo inteiro, unia

série de consultas dirigidas ao sr. minis-

tro da fazenda sobre alguns casos que
se apresentam 11a applieação pratica das

suas disposições. Em geral, até os ulti-

| nus tempo*, a praxe era de serem apro-
veitadas siniilhantes consultas para . os

lím í pequeno, magro, de aspecto sempre ; mim iros e ate chefes de ordem menor,

latigado. Ttri uns 23 annos, vestuário ra 
| 

interpretando as disj>osições d

pado, uma physionomia de quem não tem

vontade. Parece que pas^a as noite* em

rlaro, a penssr no aborrecimento do dia, c

Une passa os dias negros a pensar nas no^i-

tes cm claro. Ha nelle alguma coisa

nao

de

triste; é talvez um tísico. A vida restr?cta,.

a falta de ar, as poeiras carregada' de per-
mens povoam de tubereulos os pulmões de .

tocios esse* nevroticos, filhos «1e famílias ;

depauperadas. O outro, estabelece um con-|

traste completo: é o typo do inglez um pou- j
co John Buli, certo de si mesmo, de ar su- (
jjeric r, sem nenhuma distineça* . forte <U

vontade sem fineza, mas astucioso a seti

lei, de- 
|

rogarem-n as e ampliarem 11a pratica erl,
pouco se importando com o >eu ver da-

deiro fim e espirito.
Por isto é muito justo e regular o pro-

eedimento do sr. ministro da fazenda

que consultado enviou os c-usu'.tantes

ao tecto da ptopria lei que regula o caso.

rurl. Tci

elle

vontade, sem fineza, mas

m«ido, modo pesado e n
limrc baixa e estreita e o "oc.i|.ut ra

1he até ao pescoço, sem base, nem conto

Uma maxilla inferior enorme, proí
•fada 

para diante, queixo fendioo. \ cn

toaner e mastigar, sente-s« bem 
f|iC.

pMtvde e despedaça todas as dilfieti.da»

mia. como mom* -* . .
Mas quanta' nsibilidade•• feriuas

«lei*a em torno de s^ ? quantas \ idas nao

•età estragado e dilacerado Keso ver .t

«tda a colpes de machado, um macti 00

çbtus^ até um dfa e» encontre um

ELIXIR 

DE NOGTTKIRA

Urico dc roniumo

a Um .uecfso os ulti.nos modelos de eha-

'r: 
11'CO* para sen',, ras e mocinha. que csta expon-

L.. do a Cass Colombo.

fprr 
:'üi

i0 I nota

l*'in niti período do zelos. ..

m a appartcer diariamente

er«.a ua» pu*poitetaes acef

ladrões profi
considerados coinc t

cia. E a maior part
^itrc si o çonimum de não tocarem si

ionaes ou talvez

s pela nossa poli-
dessas notas têm

Ultimamente, alguns jornaes desta ca-
pitai tlnliam-se feito éco do constantes re-
clama*,'"» -s do commercio da nossa praça,
relativamente ao modo irregular por que
estava sendo feito o serviço de exporta-
ção de mercadorias, na estação Marítima,
da GambOa.

Varias razões eram apontadas como
causa da demora nos despachos das mer-
cadorias, cuja quantidade, na verdade,
augmentava de dia para dia, abarrotando
por completo os vastos armazéns de que
dispõe aquella estagão, para seu depo-
alto.

Assim fora durante todo o mez de Ju-
lho; assim foi na primeira quinzena deste
mez, periodo de tempo em que a entrada
de mercadorias sobrepuja sempre á sua
saida.

O dr. Paulo de Frontin, direetor da
Central, resolveu, então, pôr um termo a
essa situação, e, nesse sentido, deu varias
providencias, indo elle proprio, diaria-
mente, ••ssistlr ao serviço de embarque e
desembarque de mercadorias naquella es-
taçào, serv iço que actlvava com a sua
presença.

Tal era o accumulo de mercadorias ali
armazenadas, que pó agora, uo cabo de
um mez. depois que appareceram as pri-
melras reclama' cs, poude ficar normall-
zado o serviço de recebimento e expe-
diçfto.

E foi justamente para tornar publico
este facto que o direetor da Central con-
vidou a diretoria da Associação Com-
mercial ^ a imprensa desta capital para
uma visita aos armazéns da estação Ma-
rltlma.

Kssa visita rcall2ou-se hontem, A, tarde,
tendo nella tomado parte, além do dr.
Paulo de Frontin. os srs. barão de Ibiro-
cahy, president- daquella assoelação, e
os seus direetor cs. commendador Peixoto
de Castro, Carlos Wlfg e Hans Ptoltz; os
engenheiros da Kstrnda, dr». Humberto
Antunes, lnspector do movlmt nto; Luiz
Carlos da Fonseca, Nunes Belfort, Rodrl-
glies Fortes e Madeira de Ley e represen-
tantos da imprensa.

Os visitantes percorreram todos os ar-
mazens, acompanhados pelo encarregado
dos mesmos, capitão João Carlos de I.e_
mos, tendo oecn -iilo de verificar estar
o servit o completamente normalizado,
sendo bõa a impressão que isso causou,
com especialidade aoa dircctores da As-

iaçâo Commerchil.
\ possibilidade, por^m, de uma nova

idêntica â que foi agora observada,
•stft afastada.

Com effeito, st se tornaram neceasa-
rias medidas extraordinarian e demora-
das, resultantes tle um esforço fftra *lo
commum, para eiue fosse cumprido esse
"deslderatum", não (¦ de admirar, antes,
é de eapi rar que, com o serviço normal,
a crise se repita.

Isso por uma razflo muito simples, e (
que a Central não di*pÔe de material ro-
dante surflelent« para o transporte do
mercadorias que uffluem ás suas esta-
ções.

Ksse material £ o mesmo de ha vlntt
nnnos passados, os depositos sAo o« nw^-
mos. emquanto oue o trafego de nit-rc;.-
dor ias augrmentou consideravelmeite.

Portanto, qualquer providencia, que
n.To seja a construcçfto de material suf-
flclente para o transporte de cargas, ser-
virá apenas para remediar o mal tetnpo-
rariamente como agora acontece.

duzlrá o effelto desejado.

deu o seu modo de agir e os motivos

que o presidem. E' um movimento do

despeito e havia de ter graça que o cum-

primento do um contrato do governo

pudesse ficar sujeito ás bravatas de fun-

ccionarios que só têm valor e merecem

o respeito emquanto se conservam den-

tro da lei, sem cogitar nos impulsos e

sentimentos de suas importantes pes-

soas! Quando, a 21 de março, "apressa-

va-se", em obediência á ordem do minis-

tro, não a entregar (a pressa em entre-

gar, o que já devia estar entregue desde

4 de julho do anno passado, conforme a

cláusula XXXIII do contrato, seria uma
"blagtte'' bastante pesada), mas- a pro

metter entregar "110 decurso

jiAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA>
BEBAM

Brahmina

CLARA ELEVE 
£

Piodileota fc

das famílias r' 
VTTTVf? fTTTTTTTTTTTTfTí

Que livro é esse ?
"Viajero c su sombra", do Nict solic.

Não gosto desse irritado philosopho.
que apenas tentou destruir obras alheias,
setn construir unia definitiva, que prestas-
se...

Ora, não digas assim : 
"Zaratusta"

uma bíblia que elle pensou e fe/..
Mas., bíblia sem ensinamentos de m

solaçào.
Conforme : cada um de nós tem a

ua maneira de entender...
Por isso mesmo o tremendo iconoclasta

llemão deveria nos dar obra mais hur -

na...
Si a sua visão e a sua emotividade as-

im permittissem : todavia, o seu grande la-
or espiritual é bem o trabalho de um ge

nio...
Desordenado !

Perfeitamente, desordenado ! Desorde
nado como todos os gênios c, por isso
mesmo, acces sivel, exclusivamente, á lei-

ura elos indivíduos que sejam verdadeiros
alentos

Neste caso não é um escriptor.

E\ sim, escriptor e escriptor que não

escreveu para turba multa, porém, tão só-
mente á certa massa selecta de leitores.

Estás um nietzscheiiomaniaco feroz...

Pareci-te ?...
Dá-rie a certeza a tua palavra...

Não é tanto como pensas: gosto de Nietz
sclie como gosto de ÍVAnpunzio...

Ah ! também ?
De que te admiras ?

D'Annuuzio é outro que tal : estrepitoso
e con fuse

Iria • Pelo que veja, não o cimKfe
hendeste...

(Ju-m r.aiie me faltam faculdades ..
Não direi tanto...

la assim a palestra, ali. ao sol, na Ave-

nida, quando chegámos. Os dois jovens,

queterçaví m ironias, passavam numa cruel

revista t< (!">s os autores e, vez em vez, da-

vam sonidas uo grupo dos antigos : Vi-

vtor H iijjo, tão grande amo Shakespeari
veio á tona com o seu Valjean, d'" Os Mi

craveis" e com o seu Quasimoelo, da 
"Nos-

sa Senhc.a de Paris", para receber dois

ligeiros commentarios r defapparecer . Os

autores hespanhoes e portuguezes do nui

lute de Cen antes e < "ampoamor. 
de \ iei-

ra c Camões não Jorravam surgir á boc)

civis dois conversadores tão cheios de coi-
¦sas novas E Camões, cá para nós, que
ninguém nos ouve, até hoje não teve, em

iiugua latina» quem sc possa 
" »mparar c.*>m

elle : a sua poesia ainda agora é a mais

sonora c a mat:-. resplandecirtê que os nos-

sos dias possuem.
Jur.queiro c Rilac, Rayniundo Cotrca e

João Grave, Euclveles Cunha e Coelho

Netto, todos, todos passavam, naquella pa-
lestra de moços, vertiginosamente, affli-

:a por íalar t tdo, dizer tudo, com uma an-

gustia de pressa que suppliciava...

Emquanto a nós, ficámos ali, curiosa-

mente, por ouvir e ver palavras e «estos de

duas ereaturaá que se cultivavam, que se

apparelhavain com ercrupulo para os tor-

neios da arte iíteraria.
Ao f n ele uma hora, deixamol-os, a

persar que nóõ já lemos e lemos com pre-
occupaçao, com ardente vontade de apren-

du'.
TC, naturahv?nte ;?nnressionados. porque

Para ter bôa saúde deve-se evitar a humida
de nos pés, c para isto só usando o calçado
Walk-Over, que a Casa Colombo é o único
recebedor.

Navio escola «Benjamia Constaní

mandante actual será substituído antes di
ser feita essa viagem.

Cruzador 
"Glasgow"

Pela manhã de hontem, deixou o nosso

porto, com rumo da Ilha Cirande, e con-
forine antecipámos, o cruzador inglez Glas-

gotu, que ali effectuará, durante alguns
dias, vários exercícios de tiro. com perrnis-
são do nosso governo.

O Glasgow abasteceu-se convenientemen-
te de viveres até ante-hontem, motivo pelo
qual não poude sair hontem mesmo, con-
forme se esperava.

Teve otdem de aprestar-se, afim de des-
empenhar uma commissão, o navio-escola

(?) do I 
Benjamin Conslaiit, que, segundo parece, sc

. » . , . I dirigirá para o estrangeiro,
prox.mo mez de abril» o trapiche das Fa)a.se, cm rodas navaes, qlle 0 seu com.
Docas Nacionaes, já este continha uma

secção não alfandegada. Si o transmit-

tisse em abril, honrando seu comprotnis-

so, tel-o-ia traspassado integralmente.

Chegamos, porem, a agosto e a Asso-

ciação Comniercial reclama. A Compa-

nhia esclarece a situação. E, incontinen-

te, o que se garantia para abril, entra

a ser negado para sempre. Nunca mais.

Dolorosa e acabrunhadora ameaça :

nunca mais! A Commissão do Porto

guardará uma parcella do t.-apiche Do-

cas. Para que? Para alugal-o por toda

a vida. Mas a Commissão Jo Porto é

um instituto permanente, é tuna repar-

tição publica, que se attribtie a tarefa

da Directoria dos Proprios Nacionaes?

Foi encarregada, porventura, não de

construir o cács e largal-os nas mãos da

empresa que o tem de gerir, á medida

que o fôr edificando, mas du missão de

superintender certa especie de proprie-

dades da União? E' um Estado no Es-

tado, que annulla, por seu alvedrio, um

contrato do governo brasileiro e a de-

terminação categórica do ministro da

viação, constante do aviso n. 90, dc 15

de março ultimo?

Ahi tem o commercio desta praça o

critério de quem está realizando o nota-

vel melhoramento, em que elle tanto con-

fia.

portava quatro 
"rayons", apenas, o 11 d#

sc viam obras espiritistas, outras obra#
editadas pela 

"Ca a Chadron", do Por-
to. Portugal, que adquirira depois de ser
representante da mesma 11a líxposiçãQ
Nacional de 1908.

Mezes passados Jacyntho Silva eitl

procurado por alguns representantes dq
livrarias hespanholas e inglezas, do£

quaes aceitando propostas se viu na ne-
fi -idade de iustallar novos armarios,
de augmentir as estante- para expór o»
novos livros.

E Jacyntho Silva, dadas as relaçõei

pessoaes que contava, fez etticaz e legi-
tima propaganda das obras modernas!

que recebera quer originaes quer tradu-
zidas.

Ahi «iniciara Jacyntho Silva o seu tra-
balho de livreiro, divulgando, com rara
habilidade, os mais bello> livros, em q
nosso meio.

Chegou á tamanha intensidade a vidÉ
do seu iniciante* commercio que elle s«
viu obrigado a mudar de casa, a se in-
stallar 11a rua do Ouvidor para corre-

poneler a preferencia que lhe dava uniâ

já numerosa freguezia.
Na rua do Ouvidor, o seu estabeleci-

mento, graças á sua actividade, se tor-
liou de uma invejável popularidade e,
á proporção que se foi incrementando
o movimento tio mesmo, Jacyntho Silva
conciliava, com louvável intelligencia,
os seus interesses.

Deixou de ser direetor da Livraria da
Federação Espirita, cerrou outros con*
tratos, abriu mais largas veredas 11a ex-

ploração do seu digm> connuercio, ori-
enfado com tamanho patriotismo que é
ardente apologista da propriedade de
direitos literários.

Hoje, a sua casa não comporta mais
a avultada concorrência que tem : este
motivo deu-lhe,a elle Jacyntho Silva,en-
sejo para ainda uma vez proseguir 11a
sua faina de livreiro apaixonado de seu
dever.

Depois de divulgar autores que fazení
a leitura dos nossos dias, vai elle nuni
largo surto nos dar uma completa Lyi-
vraria que, afinal, é uma das nossas!

grandes necessidades.

Jacyntho Silva, muito em breve, abri-
rá 110 Rio de Janeiro, segundo os seuá

projectos, uma Casa Editora, igual ás
melhores congêneres que conhecemos
para todos os lavores de arte graphica.

A abertura será em setembro proxi-
mo.

O novo estabelecimento de Jacyntho
Silva! terá uma installação compatível
com os nossos progressos, obedecendo
a principios de magnífica, absoluta com-
modidade, quer para os "rendez-vous"

do nosso mundo artístico, quer para at-
tender á maxima optilencia de um cata-
logo moderno, brilhantíssimo.

As prmeiras obras que Jacyntho Silva
vai tirar para o nosso publico, em edi-
ções primorosas, serão dc duas mentais
dades brasileiras de forte evidencia em oí
nossos dias : uma é de uni dos nossotf
maior, parlamentares e oiltra é do no-
vo e fulgido poeta Goulart de Andrade.

temos faita sdencia que as nossas livrarias

sortielas que sejam, norteiam o seu com- -O CHOLERA

mercio d< geito qn • os liv<>s curtam mui- A Directoria Geral de Saúde Publica pro-
to a sair dos armarios c de modo a nao vidcnciou, hontem, para que sejam desin*
chamar a concorrência da nos-a 1 >• «cidade.. fectados rigorosamente os navios Pampa,

demos de meditar H>bre o interessante eu- e Jausío, (pie procedem de portos,aonde gras-
con tro. sa o cholera-morbus.

K era digno de medit;^ ». porquanto a O primeiro dev« chegar, hoje, pela ma-

juventude que aqui tem inclinações litera- nhã, ao Lazareto da ilha Grande, e o se-
rias é para logo estiolada pelo vicio de di- gundo, 110 dia 31,
zer ma! dos mestres, dos que v enceram e j Como a Saúde Publica não tenha o nu-
mesmo e'os qu? começam, auspiciosamente, j mero d rebocadores necessários para os

BRANDAO. alfaiate—Avenida Cent.-a!
o. toa — sobrado.

PresMencia da Republica

O sr. presidente da Republica não esteve,

pela manhã, hontem, no palacio do Catte-
te.

A' ta~dc, s. ex. ali compareceu, tendo
eonferen^iado com os ministros da guerra,
da justiça e da viação e com o sr. chefe de

policia.
Também falaram á s. ex. os senadores

Coelho e Campos e Augusto de Vascon-

cel-los, deputados Rayniundo Miranda, Al-

cindo Guanabara, Lamoimier Godofredo,

Francisco Portella» Coelho Netto, Leite ele

Castro, Nabuco de Gouvèa, Cardozo de Al-

meida, Simões Barboza, Baptista da Mot-

ta. Lyra Castro e Ramos Caiado ; gene-
ral F. M. de Souza Aguiar, drs. José Ma-
rnnn Chrnchnt de Sá e Cordeiro da (Ira-

ça ; cipitã*» de mar e guerra Pereira e

Souza e coronel Luiz Teixeira Leomil.

S. ex. recebeu, em audiência particular,
d. Jeronymo, primaz da Bahia, que íoi
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COLMES A

O Jornal do Commercio, da tarde, traz uma
noticia com estas epigraphes: "Encontro de

um cadaver", e "No armazém u. 1 do Cáes
do PortoM.

E' uma allusão de pcsíimo eíícito. A Com-

missão Fiscal e Administrativa das Obras do

Porto ainda esperneia.

Argentina acha que ras! tqu. r.-s t uma

expressão que sc applica aos brasileiros, por-
La

quê foi creada por Brasseur, na pe<;. El lWa-

silen o, de Henri Meilhac.
Isto vem escripto em um telegrnmma d A

Escuridão... perdão, dc um dos nossoí c il-

legas do cair da tarde.
Mas. certamente I Meflll como íen

melhores dramaturgos hespanhóes. deve

o autor dc uma peça intitulada /;/ Hras 1

dos

O sr. Saenz Pena, ao que. commuaicam p lo

telivraplio, pensa em ir a Assumnção conva-

lescer de sua enfermidade. Em Assumpção...

Nfiu é átõa que elle é dc unia só n í, "iaeiiz

(no plural) e, ao mesmo ttaipo, "ptüa". 
Que

pena!

ente d;

Notícia de hontem:
"A fallrncia (Ia justiça".
Pi-rdão! A Justiça trata habii

fallencia. mas não é capaz de cair nisso. E .

custas? Então as custas não valem nada?

Zangão.

Então, se nos desenhou á imaginação a

figura, particularmente, digna de nos dar

quaesquer informações satisfactorias.

Fomos, portanto, a ella.

K cremos que ce>m alguma felicidade,

porquanto, o que almejavamos, não obte-

riamos de quem quer que não fosse pacien-
te e bondoso para nos explicar as razões

desse inquieto momento literário que atra-

vessamos.

Quem tfria concorrido com maiores ion-

tingentes para a dWulgacão dos escripto-

4es modernos cm o nosso meioir principal-
mente n s núcleos de nossa itiocidade ?

As velhas, as tradtcionaes, as gloriosas j

livrarias, com certeza, n; <• foram, r.ssas,

pela firmeza de seus créditos, pela confian-

ça que tem na própria fama, se limitam a

receber os livros e os expór. sem outro mo-

vimento, com intuitos de propaganda. E

açcm assim, não porque os autores não lhes

mereçam acatamento, mas simplesmente

para conservar o habito antiga, sem se im-

portar muito com as Incom eniíBci.u 'juc

possam originar dessa orientação. Ao de-

mais, casa maneira de ser nenhum prejui-

so immediato acarreta. Dali a conclusão

que a ellas não devemos a divulgação «Ias

obras que predominam em largas parccllas

das gerações espirituaos que sc vão f. >rman-

do no Brasil.
Assim pensando, repetimos, fomos pro-

curar a figura que se nos projectava na ima-

ginação, parecendo-nos capaz de di/er al-

guma coisa elucidativa.
VV Ja intho Silva, conhecem?

Sim, jacintho S'lva, c perguntámos si

conhecem porque é um vulto dc trabalho,

de honestidade c de «odcítla nas rodas in-

tellectuaes dos chamados novos e dos cha-

mados velhos. t

Jacint'10 Silva não é um jornalista, não

é um poeta, não é um .scriptor : —- é, a

certas feições, muito mais que isto : é ami-

go de todos elU s Aniin" e comdente. Co-

nhece um por um. Sabe os sonhos c os

desesperos de todos. Ouve-lhes as quei-

xas e applaude-lhes os emprehendimentos.

Promove entre elles a mpadtia. a ami-

7ade. Procura os approximar. os reunir.

E' um homem desse feitio de bondade

quasi fóra de nossa época. Jacyntho Sd-

va sabe que um homem já fez um verso

ou já escreveu uma chronica. immediata-

mente deseja conhecel-o. falar-lhe. fa-

zer, em fim, conhecimento com o intel-

lectual que, pouco e pouco, se torna um

seu amigo, na realidade.
Assim Jacvntl o Silva é uma cpecie

de Me-cenas entre os que labutam com

espirito, quer como profissionac-, quer

como amadores.

Dado este seu modo, mai <i'.ie espon-

taneo, de vida, elle se identificou de tal

sorte com o no«eo microcosmo, que t~

dos o

quan d<

pathía.
Conhecemol-o ha tempo : Jacyntho

Silva .liripia a Livraria da Federação Es-

pitii.l 00 ACÍ . kU -

edifício da redacção d" A Imprensa", ce-

dido pelo seu direetor.

A armação da pequena liv»*ri» cora-

seus serviços, o direetor geral, dr. Pache-
co Leão, solicitou do Ministério da Mari-
nha, um rebocador que conduziu, hontem
mesmo, os médicos e os desinfectadores, etrt
numero superior a 50, para o Lnrareto. Ne*-
sc mesmo rebocador foram gêneros alimeiv*
ticios, e num saveiro, rebocado, seguiram
apparelhos c material de desinfccção.

Tanto o Pampa quanto o Leaio tocaram"
cm Marselha, Gênova e outros portos in-
feccionados, rcceiando-se que ambos tr*-
gani cholera a bordo.

A BUBÔNICA

O officio que a 4a delegacia dc Saúde ende-
reçou, hontem, ao direetor geral de Saudei
Publica,mostra a necessidade absoluta de se-
rem extinetos os 

"verdadeiros 
viveiros de

ratos" que são os armazéns abandonados

pela Commissão das Obras do Porto, na
zona vastíssima do bairro da Saúde. No
seu fundamentado officio o respectivo inspe-

ctor sanitario considera grave a situação
dominante em que a peste augmenta e se
espalha, devido somente, ás más condiçõel
de hygiene elos velhos pardieiros iguaef
aos armazéns ai ~ndonados, contra os quaei
tem sido improfieua a 5»**rão de Saúde Pu-

blica, por pertencerem os mesmos áquella
commissão.

Taes armazéns são considerados os «Vos

ele infccção permanente, convindo fechai-
os e demolil-os para garantia do bom es-
tado sanitario da Satide e do resto da ci-
dade inteira, pois, ela immigração dos ra-
tos, resultam, em outras zonas, novos focos
de infccção. Agora, mais do que nunca a

demolição faz-se urgente c se constituc in-

dispensável porque, ao lado dos prédios do

becco das Escadir.has onde occorreram ca-

sos de peste, estão abandonados os arma-

zens sob ns. i£o, 182, 184, 1^ 188, 196, -02,

204. 206, 210, 226, 224, 222. 220, 218 e Ji6.

e permanecem em péssimas condições de

hygiene. alugados a particulares, os dc ns.

174. K«. l-f. I'lO. 108, 200. 208, -'12, 214, o«

qua s devi m sef desocui»rlo com urgência

Este officio vem confirmr alisolutiuicn-

O mie 
•• \ htprensa" f1' ;se na sua ediçltt

da' manhã, de lio.'tem, ao dar publicida

,-ulrc\i-tas que foz um dos sem r. pi r"

, .. Jrs. l",raça Couto , ('.arl- M <1 \>

mehia.
S »bre o importante assnmpto a r-soiv i o

dr Pacheco Leão vai eonferenc:.ir com o -r,

ministro do interior.

A FEBRE AMARKLLA

O direetor geral de Saúde Publi re-

eib -u. liontem, um telegram,n ulo itlv dr.

João Pcdroso, membro da t'ommi de

Saneamento do Pará, n u.mnan a

s. ex. que o navio nacional c-

dente de Manáos, deixara, em Celén ni

doente dc febre amarella.
O dr. Cassio dc Rezende, secrrtar g t a!

homens de espirito lhe devem, da Sau It Publica, tomou todas :.s provi-

nada. um pouco de sincera sym- dencias necessaria* para c Mar que em al-

j pum porto do n-^te. saltem doentes

ao ficado em Belém, e agiu também de mo-

,1o que. chega d ao Rio. seja o Hoh-a <l«-

^»i„ T i, ,1 chefiando os serviço»

da desinfecçío dr Lindemt^rp. reprat*.

tante da Sau^k Publica, iunto àouetia t«-

presa.
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D ue se nas
O banimento

O noss,, illuslrado collega de jori.alis.n

ür l'.-lisbcll.. Freire, < o redactor, como

,al„, ,1a importante revista O Beonomis!
•Brasileiro. Sobre O assumpuito, que tant

ie t.-ni ventilado, por causa do projeci

apresentado pelo deputado Linttolpho Cr

mar,., encontramo» no ultimo numero des.

periódico:
"l-oii relação á segunda parte desse pro

¦ecto que «liz respeito ao decreta de bani
da familia imperial, ha o grave lade-ra

0 íiovo conflicto MaiTopno

mento
moral que precisa ser attendido. Ate ag.

abdic* ex familia imperial do Urasil nãi
os seus direitos «lynasticos.Ai. contrano.cni
tlnúi o diier que a revotuaao republicana
não os revogou. O governo provisório dl

Republica ¦ bania do território nacional.

Vem o Congresso e revoga esse decreto.
Volta, pois, para o Urasil. quem? A família

Imperial. E' cloro, pois, que, com e»»e acto
dc revogação, «> Congresso nao faz mal» 00

que reconhecer implicitamente aquelle» dt-

reito» dynaiticoi.

E' um aspecto da questão que ainda não
¦foi considerado. A família Imperial colloca

o thema em ittn terreno que nio podemos
deixar de tomar em consideração.

Os noí3S03 prodvictosnaturae•
a estati-ti
exqgftaçi,

Cau-,,u hontem impresa
ca que publicámos sobre

da borracha da Ama/unia. demonitran

do que eitl anno (ol maior que no pa-

sado, e neste maior que no anterior. Em

algarismos, dêmos 8.500.000 litros par.,

1911; 5.000.000 para 11)10: 2 000.000 por.,

ipOQ. São diíícrença» enorme» de am:

para anno.

E então, foi lembrado que bem 1>-•

dlamoi preparar aqui eise produeto
lucrando os seus proventos industriaes

com., já deviamoi ter feito a respeit

de ..utro», como, por exemplo, as areio-

monas.ticas, que, por muito tempo, ex

portámos simplesmente como lastro de

navios sem carga.

0 CAFE DÀ MANHA
tjiii-iu raptou a '(.í.moii.Iu".

0 r»ubo da "Gioconda" parece uma fan-

tazia delirante de Edgar Poe, lómente por
estarmos a presumir que elle se deu du-

rante O 'lia. AM, sim. soria ;.asuioso.
Chegar ali. no meio dos guardas, desormat

» te',a e surri|iial-a, extraordinário feito '.

Supponham, porém, que
Aquelle lado aberto dai
teatulo a ponte dr.s Art

A nova complicação da questão marro-
lina. tão inesperada na sua origem e no

. u deienvolvimento, é mais uma provar: *3strànha lituaçio em quo ie encontra s
MVopa, que nào quer fazer a guerra e «
•capa* c'e viver cm paz. Fazem-te infini-
... e»f..rços para substituir us golpes de

r >mento e o troar do canhão pelas dis-
lis sões diplomáticas, os textos doi trata
o», as formulas subtil do direito interna-
ional, os precedentes, os artigos dos jor-
:aes, as notas das chancellariaa; a todo o
¦; -uteiito parece que as tentativas vão tri
iiuphar, ma, a illuiâo dura so um iiistantc.
Iorque togo em seguida as dlfficuldade»
-iltam a apparecer e tudo se complica ca
Ia vez mai».

A acta de Algecira», esse oitavo trabalbo
le Hercules da diplomacia da Kuropa e da
Vmerica, esse edi fico de regras e de con-
.t-nçõe» para cuja conslruccão a Allemanha
•onvidou o velho e novo mundo, já não
¦xiste. Os facto» a innullaram, tal qual
;:n sopro faz cair um baralho de cartas.
Ninguém, daquellcs que conhecem Marro-

e,s e as kis da politica geral, se sorj,rendeu
>m isso. Qual é o fim desse tratado? Im-

ledir que uma potência europea — e espe
ciatmente a França — se torne senhora, já
directamente pela conquilta, já imlirecta-
nente. por meio de um protectorado, do im-
.--rio marroquino ; .le impedir isto. fazendo
•econhecer e garantir, pela solidariedade da
Kuropa. *i soberania do sultão. A idéa cm si
¦rn excellente, e nào admira que tivesse oc-
-orrido a tantos illuitrei «liplomatas, como
11 que te reuniram em Algecira»; o j»eor

* que esses eminentes homens se esquece-
ram de unia coisa, de un-.a só e pequena eoi-
-a: que para reconhecer uma autoridade é
.reciso que ella exista.

E a autoridade do miltâo de Marrocos,
aue a Europa e os Estados Unido» da Ame-
rica reconheciam e !hc davam a sua com-
num garantia; e»,a autoridade, que devia
ser a columna mestra da ordem social no
onperio africano, não existia: era uma pa-
lavra, una ficção, uma apparencia!

O estado cia Europa, na Idade Média, pó-
le dar uma idea da situação de Marrocos.

K' um feudalismo desaggregado, no meio
lo qual o sultão é somente um synibolo. As
rribus em que está dividido Marrocos são
quasi todas independente», e cada qual é
governada por uma grande familia, que en-
tre si dissemina o principio da autoridade
dirgente. O sultão, si symboliza um princi-
iio de união e autoridade, como um impe-
•ador :ia Idade Media, não tem iioder
naior, nao tem exercito, e os seus recur-
os financeiros são exeassos: não é o che-

fc nem o motor de um governo que tenha
em seu poder o pala: é obrigado a tratar
continuadamente com as tribus e com os
grandes (eudatarios, si quer exercer algu-
ma autoridade...

Não ha nada de estranho nem de smgn-
lar nesta situação. Muitos povos que chega-
ram depois a um alto gráo de civilização
oassarain por este estado de confusão e de
vtareliia. Abandonado a si próprio,Marrocos

.-abaria, sem duvida, por destruir este feu

sua queda no dia em que os franeezes
embarcarem de novo para Marselha os
seus canhões e os teus soldados.

Nesse dia, uma nova guerra civil re-
I.ditará em Marrocos, c os estrangeiros
teriam de soffrer todas as suas consc-

quencias ou de intervir novamente.
Jamais haverá em Marrocos um Sultão

capaz de garantir com as suas próprias
forças os direitos e os interesse^ dos
estrangeiros e. portanto, ou a Europa
f.hlregl Marrocos áos seus destinos, oli
Marrocos cae sob o proteotorado de
uma potência raropéa, que raio pode ser
-iuão a França. Porque, todos sobem
ua Europa, | o governo allemão melhor
do que nenhum outro, que si a França
está disposta a deixar ainda e durante
muito tempo Marrocos sol» a autorida-
dc do seu legitimo soberano, está tam-
bem resolvida a deixar que arda a Eu-
ropa antes de permittir que outra po-
tencia curopéa se apodere dc Marrocos
pot 11111 protectorado OU uma annexa-
ção, pondo, desse modo, em perigo o
-.eu império africano. A Allemanha não
poderá apoderar-se de Marrocos sinão
depois de uma grande guerra europea.
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» •
O tratado de Algeciras, convenção di-

plomatica que tantos desgostos e inquie-
tações deu á França, está, pois, virtual-
mente destruído pelos factos. Já não
existe. Não pode ser applicado. porque
é contrario á natureza das coisas. A
própria Allemanha assim o coinpreheu-
deu, e, por isso, mandou uni grande
navio dc yticfra a Agadir, Com e*--.e
acto, a Allemanha pretendeu, evidente-
mente, iniciar uma nova phase na quês-
tão marroquina. Visto BCr evidente que
o acto de Algecira; não tem efficacia;
visto srr evidente que uma potência eu-
ropéa deve, pelo menos, estabelecer cm
Marrocos, uma specic de protectorado,
c que ¦ França não cederá a outras po-
teneias essa funeção, sinão obrigada por
uma guerra, a Allemanha e«tá disposta
a reconhecer essa situação e a nego-
ciar, portanto, com a França, para dei-
xar-lhe carta branca em Marrocos, me-
diante, sem duvida, condições que estão
ainda por discutir.. .

Toda a Europa comprehendeu logo,
i|iie era este o objeetivo do acto. do
gesto, como está em moda dizer-se, da
Allemanha. Apezar do que se observou,
então, nm phenoineno curioso: a Fran-
ça appellou, para defeuder-se da alti-
tude da Allemanha e das exigências que
ella annunciava, desse mesmo tratado
de Algecira» que a Allemanha fi-
zera celebrar com tanto trabalho con-
tra aquella. O governo francez susten-
ta que si a Allemanha tem detejoi ou
opiniões que manifestar, interesses que
defender ou direitos que sustentar em
Marrocos, não deve discutir só com a
França mas sim com todas as potências
signatárias do tratado de Algecira», por-
que todas formam, por assim dizer, o
tribunal diante do qual devem ser leva-
das todas as questões marroquinas. O
tratado de Algeciras — já ói.sse um jor-
nal allemão — tornou-se , ara a diplo-
macia allemã tuna camii» de Neso. que
ella teceu pelas suas próprias mãos.

A situação é estranha e curiosa e não ha
esperanças cm que ella se esclareça c re-
soha breve, tanto mais quanto parece claro
que o governo allemão se aventurou nesta
nova phase da questão marroquina com
propósitos e esperanças muito atrevidas.
Soube-M ha dias que a primeira pro|iosição
fcila pelo governo allemão seria deixar á
França plena liberdade de acção em Mar

lalismo. e por crear um governo central, roços, si esta lhe cedesse todo o Congo. A

foi de noite.

Tulheria», co,-
é nui! illumi-

nado. A outra paste, para ri qual ,e en-

lio, panando por baião das arcadas, ain-

da e mais sombria. A certas horas, de

I ill a 3 ou 3 1 -' da madrugada, .lepois d-

terem atravessado o» freqüentadores doi

theatros e antes de regressarem os ii

viduos que" sc foram divertir á "rire 
gau-

che". na taveruo ei., Pautheoii, no Bullier

Nouveau, no d'Arcourt. onde todas as noi-

tes se encontra o mais a.Pio... estudante de
•Paris, um brasileiro natural i 1 Maranhão,

estudante limplermente porque freqüenta

as nulas universitárias detdt que por ali

se perdeu — o trafego diminua, O sujeito

epie se houvesse deixado ficar escondido no

monumental palácio podia fazer a sua afri-

ca e saltar por uma janella do andar In-

ferior. Não era fácil, sem duvida. Mas

r.ão passava de um crime igual a tantos

.em que o» cni|>ccilhos tni.il.em se afiguram

invenciv eis. E «|lte espécie ele homem se-

ria .. audacioso ? Tenho, para min:, qae
'foi 

o mandatário de alguns desses optileii-

tos amadorei capazes de gastar milhões

para obter, possuir e contemplar, a todo

o instante, a preciosidade. Nesse caso, elle

podia mesmo, quiçá, ter arranjado cumpü-

ces entre o pessoal da casa, o que tomaria

poiíive! o emprehendimento. Ninguém
contaria com aquelle fardo para conseguir

col tocai-o em tuna pinacotheca publica ou

particular, icndendo-o por bom preço. O

gatuno 1:00 deve ser um typo ávido de Utn
bem que podia tratar de negociar. Não.
Presumo fosse o agente de um coltecciona-
Oor, qu», como uni avarento, ás caladas da
noite, se extasia perante a obra prima que
• fascinou até á loucura...

lelativãmente estável e forte, mas á custa
le um período mais ou menos longe» , dl'utas. 

de guerras civis, de revoluções c dc
rolpei de estado. E' essa a lei histórica a
|tte todos os povos estiveram lubmettidoi,
".uccede, porem, que esta lei histórica uão
• nada eomtnoda para a Europa, que quer'ommereiar ém Marrocos, explorar minas,
¦ instrui.- caminhos, pontes, estradas de fer-
•to para Kez, se faz desentendido e itiuiea

'onstrtiir estradas de feiro no meio dai con-
•"Isõe-Vide ttm feudalismo em crise, em plena

flia musulmana ? A Europa quer
haja >rdem, para lazer

¦*r*eas4

E PRECISO

t'e sm .Marro
¦ommodamente 01 seu.» negócios. E. por
**•¦., lepois de haver reconhecido e garan-¦ lo a autoridade ilo Sultão, que não exis-1 embrulha cada vez
ia, lhe impoz, em troca desse reconhecimen-

:o, qtte garantisse a ordem interna, a paz
lubbliea, a segurança do trafego, o respeito
ios bens e áa pessoas : em uma palavra, os
direito» é os interesses da Europa.

R, então, suecedeu o que linha de suece-
der. Quando o Sultão sc viu em difficil!-
dade» para fazer reconhecer, pelas tribus,
¦sses direitos e interesses da Europa; quan-
da se encontrou na necessidade de exercer
uma autoridade que nio tinha, pediu o au-
xilio da Franca, da potência europea que,
sondo fronteiriça de Marrocos, foi junta-
irfetite com a Hespanha reconhecida, pela
acta de Algeciras, como mais interessada
cm manter a ordem 110 iinjicrio clicrifiano.'-.. a França mobilizou um pequeno corpo de
exercito, o qual sc propoz libertar o Sultão,
assediado pelas tribus rebeldes, e chegou
at' 1 capitai.

Desde ess* dia que a Europa sorri velha-
camente e commenta todos os dias, admiran-
do-a e denenciando-a, como uma perfídia
rergonhoia, a refinada astucia do governo
francez, que, depois de ter enviado um exer-
cito para Fez. se fez desentendido e nunca
mais chegará ao momento de o retirar. Os
jornaes humorísticos são a expressão mais
cf.rioia deste sentimento geral, quasi todos
ícin apresentado um soldai!
cez, ao qual Um marroquino ou um allemão
lhe pergunta : — "quando 

parte, ?". E. o
outro responde : —"quando os inglcz.es dei-
xarem o Egypto". Ou então : — "Quando o
lapa e o rei da Ttalia se reconciliarem".
Entretanto, o governo francez, em declara-
ções offieiaes c officiosas, pela boca dos
seus ministros, embaixadores e jornalistas,--pele 

que se mantém strictamente dentro
Igectras; que o exercito foi

die do Sultã»

. . . quo o governo se- uno cle-nmrp em
deitar ji Contrai com <> material de que
ella carece para o trnnaporte de merca-
dorins, iiíim de evitar o-, prcjtüaofl e oa
dlSKaborea de uma ortse idêntica ii que
lui uiaos, noa flagelloa;

.. . »,ii4» a I.iglit nnslgnale eom uniu
Irttiii-ina oa ftogarea em *atae leranta o «""•nl-
1...11.-nio para mudança de trilhos, parn
evitar aecklentea, corno os do qae liontem
narapnrntu os carroa do Corpo de Hom*
¦beiroa. uo pataaWMt* á noite, cm dispa*
Mda, pela rua ilii Assemhlca;

*.. qm* o -.ovrino nün roçai ide ú
Directoria do Band-o ruMica oa ele-
mentos aaaterteea de que eii» t*-.t*í priva-
da. pura pudor tlar a liain.ha pre-
vuiil-.n, iioci-ssai iu para Isentar u cidade
da peate bnbonlca, que n lera aasaltado
em rar toa poiitoa, o iiu«' os ratos, -»i nfto
fiiniu destruído* já. eapalharlo por ioda
4» cidade:

«... qup o ser. Oliveira lima «eja pt>«t<>
eni dlppontbUldade, para, ele*., ele.

... que a pottea nSo eoi' ¦•» Ia li, ,«:"*¦. '

pnra tiiiice^onaiucnlo aV rlsstniiutoif.i-n*
plio». sra, veiiric-tir qne » pdirii-lo offe- j
retv a* eondleoea neceaaarlnn nn ri. i1 ?*-> >
ooararnlo ilo». .»|ic«i-Ih«1i.i:¦« no cn-u. d.-

Ti/.inlio aiili-r, pTic n»i sua- de nt ta :

lo tratado de A
enviado a Marr
nora restabelecer a ordem; e. que, apenas

i ordem esteja restabelecida, o exercito será
retirado, pois a França quer limitar-se a
desempenhar o encargo de mandatária da
Europa, em defesa dos interesses communs.

Não ha duvida de que o governo francez,
apesar das suspeitas da opinião publica eu-
ropéa, procede eom sinceridade e não quer
fazer com c«ta= declarações fáceis traves-
.uras diplomática». Por outro lado, a con-
quista de Marrocos não é uma empresa que
já esteja madura na consciência publica da
França, .-, no partido qne boje governa a
Republica ha duas correntci: uma favorável
e outra contraria 1 uma politica de cx-
t-ansão na África Septcntrional — e, nesta
situação, não é fa.-il a um governo tomar
iniciativas atrevidas. Ma», embora o go-
verno francez seja sincero, o publico não se
engana mostrai:.!o-se sceptico a respeito do
regresso das tropas, sinão por uma razão

proposta foi recebida em toda a Europa
com grande sorpresa e também hilarida-
de. porque, na realidade, não seria um máo
negocio para a Allemanha apropriar-se da-
qttelle immenso território, dando cm troca...
um território alheio. De facto, não nos de-
vemos esquecer que Marrocos é, por em-
quanto, dos marroquinos, e que para tornai-
o francez será necessário cone|itistal-o. A
esta estranha proposta não pode a França
responder sinão cobrindo-se como Tratado
de Algeciras embora ella. no fundo, não te-
nha nenhuma necessidade urgente de resol-
ver a questão marroquina, principalmente
neste momento.. .

De moelo que a questão se complica e
naís: de um lado e de

outro ho irritação e descontentamento, nem
de uma parte nem dc outra ha vontade de
sair das dificuldades presentes pelos dois
caminhos que estão abertos: ou por um
acto de cordura, ou por um acto de energia.
A Allemanha não quer arriscar-se a uma
guerra europea para obter Marrocos, mas
não se resolve a deixar que a França faça
a sua politica; Irata de tirar algum jun-
veito desta embrulhada: discute, romã,
ameaça, faz reduzir o j.restigio que lhe deu
o faeto de ter triumphado na utiima guerra
europea, embora sem reparar que as suas
victorias são acontecimentos rle hn quarenta
annos e que o mundo não pode pensar com
que ellas se fechou definitivamente o pe-
riodo da sua historia militar... A França.
antes de ver compromettido e sacrificado o
seu império africano, está disposta a fazer
a guerra: mas nio tem nenhum desejo, nem
nenhuma impaciência para que esta even-
tualidade se confirme; deixa que os sues-
sos sigam o seu curso, espera, trata de ga-
nhar tempo, escuta e discute tratisacções.
geralmente impossíveis c fantásticas, cs-
perando que os annos e a força dos acon-
tecimento, resolverão em seu favor a in-
trincada questão.

Prever o que vai sucerder. estando a
_, situação nestas condições, é muito difficil:

mas não é injustificado um certo alarme
Estas situações assim indecisas e compli-
cadas podem tornar-se perigosas, n,ão por
culpa c vontade dos homens, mas sim por
força dos acontecimentos que se impõem á
vontade humana. Temos a impressão de que
talvez neste momento, grandes interesses
e graves acontecimentos dependem de 11111
tênue fio, mas de um fio muito tênue I

Turim, julho de K)II.

4*vJos tempos que correm, a politica inter-
nacional não obedece a outros movei» linão
os do interesse Atrás de caila acto prati
eado por unia potência, por mais que as
apparcncias o illustrem e o elevem, ha, por
força, o interesse material que o determina.

A funeção dos governos é estimular, defen-

der, proteger os interesses dos seui nacio-
naes, que são, em sununa, o que constitue
a riqueza e o poder das nações Agora, subi-
tamente, para nós, o governo italiano, que
-einpre esteve em tão boas relações com a
Kcpublica Argentina, rompeu com ella e

probibiu a emigração dos seus nacionaes

para lá. Apparentemcnte, o acto foi dictado

pelo melindre da Itália. Eis, porém, que a
(lascta Commercial e Financeira, num ar-
tigo muito curioso, dá-nos a real razão de
interesse que o moveu a esse acto. Peço li-
cença para transcrever, na integra, esse ar-

tigo, em que, de certo, temos mais de uma
lição a colher:

No nosso numero de 5 do corrente,
conimcntando o acto do governo italiano
que prc.hibia a emigração para a Repu-
blica Argentina, fizemos as seguintes
considerações :"As medidas de prophylaxia adopta-
das pela Argentina é possivel que te-
íihaiu realmente desgostado o governo
italiano; mas, não acreditamos' que. só
ellas, justifiquem resolução tão grave
como é a da prohibição da emigração
italiana para aquella Republica.

E segundo informações que recebe-
mos, podemos quasi affirmar que ha
nesse acto do governo italiano questão
de interesses feridos, que si vivem oceul-
(Oi, nem por isso deixam de ter uma
enorme influencia junto do governo da
Itália.

Ha uma firma, naquelle reino, de re-
nome universal, — Ausaldo, Armslroiig
& CH — cujo chefe, quando vivo, era fa-
miliar da ca»a real e gosava de enorme
prestigio nos conselhos da alta politica
italiana. Esse senhor esteve ha tempos
110 Brasil c, em nome da sua firma, teve
occasiãt> de apresentar propostas ao nos-
so governo para a construeçao de cou-
ruçados. Mal recebido aqui, viu recusa-
das aquell|» propostas, quando o seu
estabelecimento está de ha muito appa-
reinado para construir navios daquella
qualidadi tão bons como os melhores.
Dahi que muitos julgassem possivel que,
pela sua influencia, fosse assignado o de-
çreto Prinetti e que toda a hostilidade
italiana contra o Brasil lhe fosse em
grande parte attribttida.

Hssa meima firma, Anialdo, Arms-
trong & C, hoje sob a direcção dos fi-
lho» daquelie senhor, a quem fizemos
allmio, tem agora contas a ajustar com
a Argentina, (juando esta Republica
quiz, deita ultima feita, reformar o seu
material naval, pediu propostas aquella
casa e abriu concorrência para o forne-
cimento de diversos navios, os quaes,
mais tarde, mandou construir nos Esta-
dos Unidos, sob os moldes e as bases
apresentadas pelos srs. Ansaldo, Arms-
trong «Sí C.

Naturalmente, si a Argentina assim
procedeu foi devido a ter em conside-
ração que os capitães para eiiiprebender
a sua reforma naval lhes foram forneci-
dos pelos Estados Unidos.

Dahi a terrível vingança dos srs. An-
saldo, Armstrotig & C cuja influencia
real vai desde o throno até o parlamcn-
to e deste á imprensa da qual dispõem,
contando, como contam, com as colu-
mna» dos principaea jornaes, entre ou-
tios "II Secolo XIX" e "Ea Tribuna",
de Roma.

Conhecidas as relações de intimidade
existentes entre essa firma e o sr. Cio-
litti, assim como tanibem com os lio-
meus mais eminentes da jnilitica Itália-
ua, fácil é tuppor que ella. que so aguar-
dava a oceasião azada para dar o golpena Argentina, tivesse influído agora paraa decretação desse acto,011 que, pelo me-
nos, tivesse poderosamente agido para
que elle se tornasse uma realidade, sa-
bendo (jue a prohibiçio da emigração
iria ferir fundamente todos os Interesse»
econômicos da Argentina que, como to-
dos nós sabemos, confia as suas colhei-
tas agrícolas annuaei á immigração tem-
poraria, largamente fornecida pela Itália.

Os jornaes italianos que acabamos de
receber confirmam, de modo absoluto,
as nossa» previiõei, aliás fundadaa, pelo
conhecimento pessoal que temos da
questão.

O 'Século 
XIX, de Gênova, que, como

ninguém ignora, pertence á familia do
comm. Perrone, hoje proprietária dos es-
taleiros navaes Ansaldo, Armitrong & C,
desde que o governo argentino desprezou a
industria naval italiana, encetou uma cam-
panha vigorosa contra a Republica argen-
tina. lista campanha, cm se tratando ile um
jornal muito importante, veio preparando
uma situação desfavorável aos argentinos
no Itália, porque conseguiu enfraquecel-os
em pouco tempo, quer perante a opinião
pulilica, em geral, quer nas altas espheras
políticas e administrativas. Não era o des-
peito baixo c vulgar que tinha dictado esta
norma de condueta, mas sim um movimento
de re.tcção contra flagrante injustiça, e o
acto de verdadeira delhoneitidadc, dc que
tinham sido victimas os grandes estaleiros
navaes italianos da parte do governo argen-
tuio. — E, desde o dia que esse mesmo go-
verno argentino, com manifesta e patente
injustiça, tirou á industria italiana — a
quem devia ser concedida — a conslruccão
le seus navios, a antiga e expansiva cordil

Unidos os seus couraçados, agia «lentro d.

que lhe era licito; mas a Itália tinha a de

fender o progresso dos seus estaleiros. Ah

e«ta como o fez.
PANGLOSS.
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Até agora, ainda não se pôde dizer qual será

o candidato escolhido pelo partido situacio

nista. CaaleillllBB nn» pois, com registrar 01

eiue o não serão.
Ji dissemos que o sr.

seria candidato.
Dizemos agora que o sr. senador Alfred

Ellil também já cedeu do seu propósito I re

tirou a sua candidatura.
Estão tm campo apenas os srs.

dio e Fernando Prestes.

^^endl©

Rodrigues Alves nã.

Olavo BaT-

NO MERCiDO MOVO
||m quarteirão etn chãriüias

A secção dos legumes

A ETERNA FALTA aVAeUA

Mais viii.ti ti-iiclivilo poi- água
n «baixo

Com a construeçao do novo

A propósito :
Os elementos hermistas, que obedecem a

orienlação do »r. general Glycetio, e o Con-

gresso estadoal e federal desligaram-se defini-

tivataiati da direcção do sr. Rodolplio Mi-

randa • comparecerão á convenção do partido

governista. Esses elementos não oceultam a

sua sympathia pela candidatura peruando

Prestes.
Um dos mais conspicuos membros desta fa-

cção explicava nos, hontem, a razão desta at-

ti tude :
—Os culpados são o Toledo e o Rodolpho.

Perece que queriam fazer partido só para ei-

les. Fecharam-nos todas as portas. Sentimo-

nos de mais e sainios. E' simples; não acha?

A viAi;i'7-.t no sit. IjVUUO somtK'
Commentava-se, hontem, num.a roda de pa-

rácnses, a viagem triumphal do sr. Lauro So-
dre.

—Os telegrammas do Maranhão é que dão
uma perfeita idéa da maravilha. Uni delles diz

que todas as lanchas foram buscal-o I bordo.

Acredito : Iodas as lanchas que ha no Mara-

nhão são... duas. í\'o Fará foi melhor. A

flotilha mercante do Pará compõe-se de cento

e vinte e oito vapores. Pois, havia tiinta c

oito parados no porto, exactamente para se-

rem aproveitados para receber o sr. Lauro I

Bis ahi uma conseqüência inesperada da crise

da borracha! Um bem está, sem duvida, re

saltando dessa triagem : é que a populiçlo,
ahi pelo norte, tem crescido escandahisainen-
te. No Maranhão, seis mil pessoas ; em Belém,

trinta mil pessoas... Si o homem chega a

Manáos, a população excederia á de Lon-

dres. . .
POUTHW DA lí.MUA

A' proporção que os dias passam, a cotação
do sr. Seabra vai subindo. Mais de um mem-

bro do Congresso do Kst.ido. até então ligado

ao governo, tem rompido esses laços. Os ar-

gumentOS dc que usam são claros e naturaes:

desde que o governo escolheu um liermista

pari Candidata, não podem mais invocar a

razão partidária. Entre dois hermistas, illei

preferem o sr. Seabra.
Outro dia. um Dahlano intelligente e alheio

á politica davs-OOS as razões pelai quaes acre-

ditava na vietoria do sr. Seabra :
—Todos os que governam a Blhli estão

desmoralizados. A Bahia não só não tem pro-

gredido: tem retrogadado. Em todos estes an-

rcado. Uta
,los grandes resultados que dahi sc esperava
era que não se repetissem us incêndios, como

no velho nieicado»
Realmente, conseguiu-se em parte o espe-

rado, não tanto, jioréin, que acabasse de vez

eom lão desagradável espectaculo.
O incêndio de hontem forneceu ao carioca

i-.-tartlatario um guinde desgoato. Foi o de

ver que o seu tão decantado I tradicional l or-

po de Bombeiros não é mais o celebrizado
núcleo dos "hereSes das ehammas", pela sim-

jiles raz3o de que, quando chegim, j.» nao ha
nais ehammas S sim cinzas.

A razão disso não é que o seu pessoal te-
•lha peorado : não. o pesioll ainda e hom;
ma» o material do Corpo, que nao serve
,nais para a nossa cidade, que. completam—!-
tc asphaltada, con» a chuva de boiite-.n. torna
iinjicssivel 0 transito de animaes, razão pela
iiual o Corpo levou aproximei intente meia

hora para chegar da praça da Republica ao
Mercado Novo.

Do» prédios incendiados, o único que 11 1 00-
raalto se soube estar no seguro foi o de Con-
¦tantlai & Leite, pur 13:000$, 110 Lloyd Amo-
ricano.

Todas as barracas incendiadas negociavam
em legumes, sendo que a maioria das que exi»-
liam 110 quarteirão ficou damnificada.

Apenas umas duas ou tres barracas ficaram
intactas.

I) fogo foi visto, em primeiro logar, pet*
soldado de'policia 11. 427. da '¦*' companhia d*

5" halallião, que, ajudado pelo 11. 304, arrombou
o portão que dá paia a rua Fresca, prnetraa-
do no Mercado e dando assim o alarme

Em seguida, por uma caixa de soecorro»,
loi dado aviso para os bombeiros ; estes, porém,
já haviam recebido cominiimeaçãt» pela Poli-
cia Maritima, cujo inspeclor de dia, vendo o
etário, te!ej>honou, dando as primeiras provi-
denclas

bombeiros
l impressãc

angus-
instineto

Quando, conjuntamente com o
ahi penetrante*, o mercado dava
de uma reciião diabólica, onde. á par com o

cabo* e a crepitação proveniente das cliam-

mas, ouviam-se ganidos e gritos de toda I

espécie, com que a lafiutd.de de anlinu-s que
0 mercado encerra atroava os ares.
tiosainente. movidos pelo poderoso
da conservação.

O fogo crcjiitava no quirtelrlo
pelas ruas 12, 7, (, e 16. e ameaçava devorar
'oda» a» barracas ahi existentes.

As vergas de ferro já principiavam a c.-der

10 cabos, quando os bdhlbeiro», sob o com-

nando do coronel Aguiar, eitabelecçrim o ma-

teriil, iniciando o ataque- ao fogo. Ahi. a éter-

na falta d'agua fez-se sentir, inijiilssili.liiando
o trabalho de extineção, que ficou interrompi-
Io por uns vinte minutos.

\ este tempo, ardiam as seguintes barracas :

los legume» v indos do Estado ele B. 1 lulo, a

!, ncininaila do Abrahão. c- as que oecupam

na ns 2, da rua 12, de Manuel Rodrigues da

Ponitci, 2 1 6, da rua 7. de Joio Pireii
.silva, da rua 7. de Conttintino fe
rua 16. de Christiano, e B. 4. da 1

Quando estes estabelecimentos já estavam

lamnlficedoi, chegou então a água. que so ser-

viu para refrescar o entulho.
i»4«'»r—a—!——1mnmm

nos de
que ali

og
Ja sutonoma, o único melhoramento

B nota são os bondes eleclncos do;;

Ctiinlcs. Entretanto, o orçamento tem sido

dissipado. Ora, o Seabra não "come". E in

tercsia-se pela terra: já lhe deu a Faculdade
de Medicina, eitá lhe dmdo o porto e as cs-

iradas de- ferro. K', por conseguinte, unia es-

perança, para a qual convergem naturalmente
todoa os que não estão presos pelo barblcacho
do governo. Não lhe parece que tenho ra-
zão ?

ma

nilgllolmo FKItlíKRO.

rsa «Ia geralmente aceita.

O couraçado
Geraes" saiu
que "Affonso

-Minas

do di-
enna

muito .liv.
Pode site-ceder que. devido a um momento

«le cabua apparente em Marrocos, por ron-
si leraçõ-.-s 1c politica interna ou de politicacuropéa,_ 11 governo francez se resolva a
damar á França ns soldados que estão em
hez: porém. nes«e ea«o, estaria na uccessi-
lade de os mandar novamente para ali. pas-•ridos seis mezes ou um anno. . .

Na realidade, o protectorado francez
em Mar-..,-,.- já começou, não porque
ttm parti! . ¦-:! utn ministro o tenha que-
ril». ma» porque o impor a força dos
factos. E n força do** factos c, neste ca-
IO», 1 impo ten "Ia em que e-tá o Sultão
para > . - - r a ordem. O problema mar-
roquiti< c*"> agora reduzido a Uto: co-
mo itin nio tem a autoridade que
a Eu — 1. " reconheceu e garantiu na
,'i!?n ¦ , mter ncia de Algecira». «i a

As

Terminando 01 trabalhos dc timpcaa
e pintura do caico <1«> couraçado "Mi-

nas òeraei", eite vaso de guerra deixou
o dique flurtuante "Affonso Penna".
sendo reboca.Io ate o si ti ancoradouro
habitual.

Entrará o couraçado 
"S. Paulo'" para

esse dique, passando por igual limpeza c
ligeiros reparos, de que também carece.

A Policia

Esco
E' intenção do

nha. conforme lis

lhioâS

Oe dia
-stá. hoje.

á Repartição Central de PoKcía
O .Ir o" delgado auxiliar.

- Fo am transferidos os commissirios
Cândido Maxim.» de Lafayette Coimbra do

7" para o it*i do 11* para o 11". Júlio de

Mcantara Pinheiro; do 1 |" jara o i,V, Jo-
-.'¦ Ribeiro Ozorio. e do i.V para .. r*. Eom-

to Pedreira Machado.

LOTBRIA FEDERAL -
StOOv 801 S dl b6M-'ai*S.

loK)Oi)S"t)'í> por
\ iiit?rvcnç ,

, razão por que o Su'*ã i
ii;.,.. IU» »,,- lainOV, i» • * .—4» da

:¦¦;{ a- si
, .1- outra,

aciueN
1-, .. ¦ ¦

ça».
Sm'. .... que
o, e tran-

ue é
senta bem

Vfaaiaj |>ü*»i"-*4i%o:-*j
HO lTiíí I*

As lanchas dc ronda da Policia Maritir.
cffectuarpm, ante-hontcni, á noite, ¦ rial
dos indivíduos abaixo, encontrados nu
bote, «e.11 catai •'-. matn',-..!'-!'! .«:

li.lode e amizade fraternal das duos nações
loffreram UlU golpe tremendo e esfriaram.

- Mais que aos interesses — sohre os quaes
se pode passar, especialmente num paiz sen-
tinuntal, como a Itália — a injustiça com-
mettida, sensibilizou o amor próprio do
paiz e a antiga e ampla confiança transfor-
nu.ti-se numa espécie de desconfiança. De
facto, 01 primeiros incidentes tomaram
proporçõei que antes não teriam assumido,
ate que sobreveio et acto da intervenção dos
eommiisarto, argentino» da saude publica
em vapore» italianos, suspeitados de ter o
cholera a bordo. Estas medidas produziram
.1 mais deplorável impressão e foram consi-
der.ulas offcnsivas. primeiro, á soberania
italiana sobre os seus navios, segundo, como
uma limitação dos direitos dos médicos ita-
lianos, terceiro, como uma patente descon-
fiança contra a organização sanitária ita-
liana.

Ao pedido de explicações, feito pelo go-
verno da Itália, a Republica argentina re-
ipondeu com uma evasiva, que não satisfa-
zia de forma alguma.

(>s jornaes interessados na exploração
do conflicto latente insinuavam ao governo
medida! da maior energia e do máximo ri-
gor. — F. o "Século XIX", que citava na
«vanguarda dessa campanha, muitos dias ai -

t.s qne o governo italiano suspende,«¦-. |ior
decreto, a emigração italiana para os.por-
los argentinos, fazia as seguintes consi-
derações: "Espera-se 

que a* autoridades
argentinas reconheçam o próprio erro, mas.
si insistirem, o governo italiano providen-
j-iará á tutela dos nossos interesses c á uos-
si dignidade, podendo, segundo affirma-ie.
chegar até a prohrbiçãn da emigração ita-
liana na Argentina".

O periódico genovez estava, portanto
muito bem informado e com bastante ante-
-.- lenci.i. e nós. que conhecíamos ns bastid.
us da «pies»:"..., não podíamos deixar «K
altriliuir, em máxima jiarte. á poderoia in-
fluincia dn gr:,--1-.- estabelecimento naval

• u i|,.s mais ii--.;- rtanlí i da Europa, .> art
: . .-..,. rno itali: ¦;¦¦. 1.11 vei > ferir tõn fund

va e Ktliptv Soares doa Siittix
Re, lhidi « :,,, xadret do 1* districto. ali

passaram a noite .lendo hontrea* levado» aara
a sede da Policia Maritima, de onde foram
mandado» nn liberdade, por Krcm traba

ibaiiurca.

j, 
' - uic no 1 inmeni

1 ; 1 iii. i" k -¦¦ ¦ t i.iiii "*.»r; f.i 1 "

tos doa cam-,H>s ariçi-iitüi'1"**.

O» actos que nos pareçam mais tem pos
sil.ilidade de terem conseqüências nos são
muitas vetei, funestissimo». A Argoutir...

.«uidou uue. co,'tiatando çoaa oi BataS»"*»

sr. ministro da mari-
tempo» noticiários, fa-

<:er construir fora do jiorto desta capital
o novo Arsenal de Marinha I um porto mi-
litar. tendo, para isso, o poder executivo já
solicitado do legiitlativo a necessária autori-
zação para que essas obras sejam come-
çadas.

Conforme antecip&tnot, assumiu, hontem,
o logar de inspector da fazenda c fiscali-
zação o capitão de mar e guerra Pereira
e Souza.

Para seu assistente e ajudante, fala-se
em ser po meado o 1° tenente dr. Arnaldo
Pinheiro Bittencourt.

Para tcpresenlar o Ministério da Ma-
rinha 110 3" Congresso de Geographia, a
reunir-se cm Curityba, cajiital do Estado
do Paraná, foi designado o 1° tenente Di-
dio Iratyn Affonso dl Costa.

Ao se.u collega da fazenda, o ministro
da marinha pediu providencias 110 sen-
tido de serem pagos diversos negociantes,
credores da marinha, por fornecimentos fei-
tos na importância de tot :^75$-'85.

O contraio para a conttrucção da Es-
cola de lil uinetcs, em Angra dos Reis, com
o sr. coronel Albino Costa, deverá ser assi-
(piado por toda a semana corrente.

Esse cavalheiro foi quem obteve, jiara a
sua propo-la, o primeiro logar, na coiicor-
remia publica, aberta para a referida con-
itrucçao

Esteve, hontem, no palácio Monroe, on-
de foi retribuir a visita que lhe fez .. dr.

J. J. Seabra, ministro da viação, d. Jero-
nymo Thomé da Silva, arcebispo da Ba-
hia.

A comniissão nomeada pelo dr. Estanis-
lio Vieira Pamplona. director geral dos
Telegraphos, para examinar e medir as
..bra» mandada» executa, pelo seu anteces-
sor c que j.elas contas apresentadas ti-
nham excedido, em mais de 9:000$. á ver-
ba destinada aquelle fim, entregou a s. s.
.» relatório dos trabalhos que fez.

A conunissão, ao que nos consta, affirma
que existem conta» «le obras «pie não fo-
iam executada» e que não estavam con-
tratadas. Na renovação do telhado da-
quella .epartição. por exemplo, a com-
trdsião encontrou contas extraordinárias.

O relatório entregue vai ser estudado pelo
•¦¦•. Pamplona, afim dc ser resolvido o
• ilfO.

;. »4;.tam-se providencias ao director
,',1 4 oniiiissão Fiscal e Administrativa
ias Obras do Porto do Ri.» de Ja-

nnro no sentido ele serem denu lidos, com
máxima urgência, os prédios ns. 216.,

-,. _'j.». --'-'. 22) .- 336. «il..s :i rua da Sau-
, pertencentes aquella commissão.

). -r harSo vou l.ovl." offieial eencral
' exerett ¦ atlcmae^, em excursão ena nosso

¦ aiz, ncebeu o sr. dr. Pedro «le Toledo,
ninistro da agriculura, o seguinte tele-
.,ranima :"'ictiho o prazer dc communicar a v. ex.
ans «»*> de visitar a*, colônia*. lrat{ c

Vera Guarany, acompanhado do tnipector
do povoamento do solo, dr. Corrêa, levan-

do dessa visita a melhor das impressões.

Encontrei essas colônias em franca pn.spe-

ridade e os .mmigrante» muito satisfeitos.

\ direcção dada aos serviços é excellente.

e notei «.ue aos iminigrantes são dispensa-

dos todos os carinhos e confortos pos-
si veis attendendo a admlnlatratjao, quan-
to possivel. aos seus desejos. Nutro a es-

perança que, no decorrer tio tempo, poda-
rei convencer a muitos dos meus patri-
cios a emigrarem para o Brasil, onde o

governo cuida tão seriamente do proble-
da immigração. Felicito sinceramente

ex. pelo florescimento «Ias colônia.:, bem

como ao dr. Gonçalve» Junior e ao dr.

Corrêa, pela sabia direcção «jue souberam

dar á colonização do Paraná."

D sr. miniiro da agricultura recebeu os

seguinte» telegramma» :
"Saudo atteticiosameiite V. ex. e agradeço

pcnliorado as eordiacs felicitaçõe» «pie me

dirigiu pelo anniversario da independência

de meu paiz. — Rufino F. Dominguei,
ministro do Uruguay."1

"Paquetá — Penhoradiisimo, agradeço a

v. ex. as amáveis felicitações que me en-
.-iou pela data anniversaria da independeu-

cia de meu paiz. — Manuel Bernardes, con-

sul geral do Uruguay."
"Rio — Com os mais attenciosos cumpri-

mentos, apresento ai. cx. sinceros agra-
tiecimentos pelo telegramma «le congratu-
loções pela eleição do presidente da Repu-

blica Portugueza. — Ministro de Portu-

gal."

No próximo dia 2 de setembro será en-
cerrado o prazo para inscripção ao concurso
dos logaies de quartos escriptttrarios do
Tribunal de Contas.

Como prêmio pela construeçao do hiate
"Tenente Rosa", vai o Thesouro Nacional

pagar 15:300$ ao sr. Vicente dos Santos
Caneco.

O sr. deputado Eduardo Sócrates rece-
bcu o seguinte telegramma, procedente de
Goyaz :

" Rogamos que cominunique á imprensa
do Rio e S. Paulo que o privilegio conee-
dido á tirma Barros & Cliapot, para illu-
minaçio electrica da capital de Goyaz, ca-
ducou por não terem iniciado os tratalhos
110 prazo legal. — Redacção do Estado."

ministro do interior enviou circulares
ás repartições subordinadas a seu ministe-
rio chamando a af.ençõo para as instru-
cções contidas no 13* e 14" itens da circular
n. 5-3')í. de 30 de dezembro de 1010, sob
pena de não serem reconhecidas as divi-
das de que tratam as referidas instrucções.

01 alludido» itens determinam que o» pa-
gamentos a credores de exercícios findos
serão feitos somente dentro dos créditos
votados, ficando os chefes das repartições
ou os fuoccionat ios tjue houverem ordenado
¦Ilegalmente o fornei-imento ou execução
de serviços que derem causa a excessos,
respontabilitidoi nos termos da lei.

Vão ser feitos, por estes dias, as nomea-
ções dos commandantes dos navios da fio-
tilha do Amazonas.

Os porteiros e vigias do .Mercado, Joaquim
Sebastião Alves, José dos Santo» ¦ Manuel
Meyer, além de alguns negociantes, são nua-

«.mus em declarar que o fogo teve inicio ni

parede divisória da barraca do Abrahão e di
e'.o» legumes de S. Paulo

Não se sabe, absolutamente, a causa do sl-
uist.o.

Até ás 10 l|2 da noite trabalhou se 115
Mercado, descarregando legumes dc uma faina

formado | que havia chegado.
A'i|iiclla hora foi o Mercado fechado.
Ninguém mais ali penetrou. Na bariaca nüo

havia, c^ie se saiba, combustível algum.
Assim, parece que só um | hosphoro mal

ajugailo e atirado sobre algum celta, fosse a
causa do fogo, que não teria chegado ás pro-
jorções que attingiu, si a vigilância uo Merca-
do fosse uma realidade.

Os negociantes dc animaes, ao contrario do

que tem suecedido nos outros incêndios, não
Vveram o menor prejuízo, pois não morreu
nenhuma das aves postas ali para negocio.

Kstiveram no local os delegados, auxiliai, de
dia e o do 5" districto.

A Light mandou para o local o seu car-
ro dc soecorro, para isolar o Mercado da cor-
rente electrica.

Na delegacia do 5° districto, foi aberto
inquérito, estando detidos sJffUns negociantes,

L.L.i__ij_i—' .__-J BlgBBBlãS
po-

Leite, da
ir».

Foi extineto, hontem, o Commando Ge-
ral das Torpedeiras e ereado, em substi-
uiição. o Serviço de Defesa do Porto do
Rio de Janeiro, cuja sede provisória con-
tinuará a ser a Ilha do Mocanguê.

O ministro do interior visitou, liontem, a
exposição dos pintores brasileiros Oeorgi-
na e Licilio Albuquerque.

Em carro reservado, ligado ao rapi-
do mineiro, chegaram, hontem, os enge-
rii-iros Manuel da Silva Oliveira, chefe
de tracção e J. J. França Pilho, auxiliar
44 clinico, que ha dois dias partiram em via-
ecm dc inspecção aos depósitos e offi-
einr.s d; machinai do interior, na linha do
Centro.

O chefe de tracção e seu auxiliar inspe-
cetonaram todo o serviço até Pirapóra, on-
dc foram recehitlos com manifestação po-
pular, sendo muito acclamado o nome do
«Ir. Paulo dr Frontin pelos melhoramentos
da Central naquelle trecho.

De volla, o chefe dc tracção percorreu
ainda o ramal de Bello Horizonte, onde,
em nome do director, comprimentou o pre-
kaeJcláiC uo 1 tniiin, tiuit_ii.il» 10111 a- llicilio-
res impr-ssões pela bòa ordem em que en-
controu ttdos os serviços de tracção.

Corria, hontem.no Ministério do Interior, o
boato d» tu» ho ariutvav dtwwao wüs-

Ctivo seria assignada a reforma
iicia.

No gabinete do sr. ministro nada consta-
VI a respeito, acreditando-se que o boato
corresse insistentemente porque os trabalhos
de revisão do novo regulamento da policia
foram bastante activadoa.

Para servir na delegacia do Thesouro Na-
cional e.ni Londres, foi nomeado o 3* escri-
pturario da Alfândega desta capital, sr.
Djalma Watliingtotl da Fonseca Hermes,
que servia como auxiliar do gabinete do
ministro da faaenda.

A bordo do " Araguaia", o novo funecio-
nario partirá para Londres, no próximo dia
6 de setembro..

Será nomeado para coininaudar a Ksco-
Ia de Aprendizes Marinheiro.» do Estado do
Maranhão, o capitão-tenente Theodoro Jar-
ditn.

Concedida que seja a autorização ptlo
Congresso Nacional para construeçao de
um porto militar e do novo Arsenal de Ma-
rinha fora do porto do Riei tie Janeiro,
não será de estranhar que a Ilha Grande,
escolhida já como uma das bases ele opera-
ções de 1" classe, seja o ponto preterido
para aquelle porto.

Além da Ilha Grande, serão inatalladot
mais quatro portos estratégicos de opera-
ções nos Estados do Pará, Rio Grande do
Norte, Bahia e Santa Catharina,

O sr. presidente da Republica já, liontem,
assignou a mensagem apresentada pelo ti-
tular da pasta da marinha, solicitando do
Congresso Nacional a necessária autori-
zação para construeçao do referido porto
militar c do novo Arsenal.

O sr. ministro da fazenda teve sciencia,
hontem, por telegramma do lanaetor da
Alfândega de Paranaguá, de ter sido appre-
hendido a bordo do navio argentino "Por-

venir". um grande contrabando de renda»,
sedas e relógios, avaliado em I7rt|7$373-

Amanhã, caso o tempo favoreça, o cou-
taçado "S. Paulo" voltará a effectuar o,
exercícios de tiros fora da barra, devendo
sair pela manhã e regressar á tarde.

No gibtnete do sr. ministro da fazenda,
deverá cffectuat-se, hoje, á 1 hora da tar-
de, a segunda reunião dos srs. ministro da
viação; dr. Vieira Souto, representante da
empresa arrendatária do serviço do cáes
de» Porto; dr. Adolpho Del Vccchio. di-
rector technico da Commissão Administra-
tiva e Fiscalizadora das Obras de Melho-
ratnentOJ da Porto do Rio de Janeiro ;
dr. Manuel Maria dc Carvalho, director-
gerente da mesma commissão e dr Fran-
ci«co Salles, ministro da fazenda, para tra-
tarem dos meios de activar as obras mais
urgentes a melhorar o serviço do cáes do
Porto.

Parece que na ultima reunião ficou assen-
tado apressar a construeçao de armazéns
externos, preparar com urgência o trecho
do cáes da Prainha ao antigo dique da Sau-
de. afim de que atraquem facilmente os
vapores transatlânticos, sendo edi ficado,
com brevidade armazéns internos c para
bagatrens. adquirir apparelhos dos mais
aperfeiçoados para o fornecimento de
can fio aos vapores, com a presteza e ra-
ptde? com que se faz esse serviço em outros
portos o mmerciaes, onde mil toneladas 00
carvão em menos de tres horas são recolhi»
das aos porões de um navio.

No ponto terminal da Avenida Central,
o que se construir para o serviço d ¦ pa»-
sageiros terá o maior conforto possivel !
correio, tclegrapho, telephone, restaurant a
outras utilidades que possam satisfazer aos
viajantes.

Na conferência de hoje, deverá resolver-
se de uma vez a importante questão. Do
nr.e ficar resolvido, daremos noticia deta-
Ibada, para conhecimento dos interessa-
dos.

Canivetadas
A' policia do 24* districto apresentou-se.

hontem, com o rosto completamente cheio
de pequenos talhos, alguns cstendi-ndo-se
até o pescoço, o preto de 24 annos de idade,
de nome José Francisco Oliveira, residente
-- *•».-. r?w:i;--- _. -^i*r _„. t _f ...t

.... _,...„.., .j

e que se queixou de ter sido ferido por um
individuo residente no rua Baroneza n. 126.
rua Baroneza n. 126.

Foi mandado medicar no Posto Centra' da
Assistência Municipal, TTgliflSjL d*i»-'ii.
Pira nu rsaÍ4li*-KaS_
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fHarrocos
Jp Ml\''.*-*ri><> DAS COLÔNIAS K**^ 

DISCURSO PATRIÓTICO solilli:', ATI i 11 UE DA rRANÇA
STÃO HARHOQUDfA

n CM
A

NA QUB-

PAKIS, 28. — 0 ¦**% Lsbnsn, ministro
*_;1 . ca-Umias, pra-nmn-luu ha>jo, etn Nan-
cy, um discurso a propósito da attitude
que n Frntia-a assumiu diante das com-
mllcac&M liiternaeloiiuea que surgiram BO
MM inarrininino.

, Disse o ministro que a Franca mostrou
ivrands calma, sangue-frio e domínio so-
bre .si própria, tendo consciência da Ju.»-
tit.a da sua causa e confianya no futuro,
¦oraulhoM pelo acordar das suas ener-
giiis nueloniies e sentindo-se forte pelo
apoiai dos tratados a* "cntentes".

B.SW attitude, acc-ra-seentou o sr. Í*c-
btiin foi n orlscem ila força do governo,
flue nella se inspirou para obter a oon-
tliiMãu feliz das *_*foeta**S*fc* itiploma-
tieaa.
4J AVIADOR POURPK VOOO

DB roLhilsTOM; A BOCLOGNK

PAUIS, 28. —
jpouloune uut' o í
AquflUi cidade, no
vautíira. voa em l'

Informam noticia* de
\iailor PoUTpaS cliegou
acropUino com c_u*3 ie-

atlUestom*.

O PROJECTO DO Sli. CAMBOV PARA
O ICORDO FRANCO-ALLEMÃO, POI
PBITO < OM O CONHECIMENTO I0X-
ACTO DAS PRETENÇAES Al.LLMAS.

B1SBX.IM, 2S. — Em rodas políticas
bem infi.i ma das. aseRura-se que o pro-
jacto de acordo que o sr. a ani bon, em-
paixador da Franca nesta capital, vai
iubmetter aa» governo da ^iiemanhã, foi
redigido com inteirai conhecimento do
ponto dv vista allemão.

Ha motivos para acreditar que, n^sse
projecto, as pretanQ&as de ambos os pai-
ztjs Coram muito bem pesadas.

A " l'-runUfurter Zcituns" «uppO* que
o doeumento franeez nada contém que
a Allemanha não possa aceitar, acerca
•dos pontos t**ssenclaes,

Por esse motivo, é de esperar uma pro-
xima solução pacifica dee.*e desacordo
Internacional *
A IMPRENSA ACSTHIAI A A (F.NSIT.

ItAlt A INGLATERRA, POR CAC8A
BA ENTREVISTA l>A ««NEtJE PBEIE
PllllSS".
BERLIM, 28. — A imprensa df Ber-

lim continua a a-çgredir o governo lu-
gk-z. pur eausu da entrevista qu? a "Neue
StcI* Press", de Vlenna, publiea, e que
ue teima em attribuir ao embaixador da
Grã-Bretanha naquella eapital.

MA VISITA IE SE IMPÕE
a- ir na joalheria A ESMERALDA
Aproveitem s» firnnde VENDA RECLume, para dar

entrada nu novo o ¦umptuorao ..**t«»«*K>> «i«« J«>i»i«» *.*•
nrtlffoa p:.i-}i p:-<¦»...n< i>h. «t KortlmeitlO iiuii*» 4'omplfv
'«o am i»i*«*«.*o:h mala ba***a*o*a desta cldatloi

Preooi I no ¦raiveis*.
83 TRAVESSA S. FRANCISCO, 10

PORTUGAL

Na Câmara dos Peputados
0 DR. AFFONSO COSTA DECLARA

OCR NAO FUNCCIONA CONGRB-
CAÇÃO RELIGIOSA ALGUMA EM
PORTUGAL — A SESSÃO E' ADIA-
DA CARA O DIA 31 DO CORRENTE
li APO'S A' APRESENTAÇÃO DO
NOVO GABINETE ADIAR-SE-A'
TARA OUTUBRO.

Em frente ao Mercado das Flores

I sMt_______BMs\BBBHHBBBBi

0 rei Victor Manuel em Alexandria
PA' RBCBPÇAO AS AUTORIDADES E

IV VIVAMENTE ACCLAMADO PELA
MULTIDÃO.
ROMA, 28 — Communicam da cidade de

Meaiandria ter, lioje, a!i estado o rei Vi-
:u*r Manuel, d ati do rea^epç&o ás Autoridades

fl ás municipalidades, recepção ÇUi foi ex-
treoiamente concorrida.

Sua majestade foi etltliuiiatticamctit» ova-
cionado pela enorme multidão, que eitado-
uava na rua,'quando, finda a recepção, appa-
r-ceu á janella do palácio.
0 REI VISITOU A FABRICA DE CHA-

PE'0S' BORSALINO E O HOSPITAL
B DEIXOU DEZ MIL LIRAS' PARA' ESMOLAS.

S. majestade após a recepção, saiu do
palácio e foi visitar a Falirica de Chapéos"Borialíno", cujas installações admirou e
louvou, sendo á entrada e : saida acclama-
.iissimo por todo o pessoal da fabrica.

Também Vietor Manuel esteve no Hos-
pitai, cujas dependências inspeccien-Ott*, vi-
si tando, nas enfermaria*, um por um, os
doentes, aos quaes dirigiu palavras de c»n-
forto.

S. majestade ao retirar-se da cidade, dei-
>:ou dei mil liras para obras da cidade.

(.4 Imprensa)

A "GIOCONDA",

viver.
ROUBADA MO LOU-

í 
"PAUIS, 

28. — O director de pintura.,
do Louvre tez desmentir 09 boatos do qu-i
a "(Sluconda", roubada D«M galerias do
Museu, não era a tela original de Da
Vlncl.

Dizia-se que, eni junho da^ 1910. o fa-
ríioso quadro tinha fido roubado e sul)-
«tituirto por uma simples QtftptSV, <\uc. toda
a gente, daaj.uella époa*a para cá, admi-
ravu, no l-.ouvre, tomo si tosst* ft ¦ «>ri-
Binai.

(.1 Imprensa)

A ffiéve do pe->soal dos
tios bondes de Nápoles

.-} SITUAÇÃO AGGRAVA-SB — OS
GREVISTAS PRETENDEM, A 'PODO

O TRANSB, INTERROMPER, DB TO-
DO, 0 TRAPBGO DOS BONDES —
BOMBAS DB PÓLVORA SECA NOS
NOS CARRIS — O SUSTO DOS PAS-
SAGEIROS — FERIMENTOS E PRI-
CARRIS — O òUSTO DOS PAS
NHAS.
ROMA, »8 — Communicam de Nrapoie»:"Está tomando proporções astuitadorM a

attitude dos grévittai dos bondes electricos,
forçando as autoridades a toma^tm medidas
excepcionaes.

Varias tentativas puzeram, boja', em pra-
tica, os grevistas, no sentido de impedirei*'
.i círculaçlo dos poucos bonde* que tr.tnii-
Iam, sendo uma dellas a de collecitra-iü, no-*
carris, bonilias de pólvora seca, as quaef,
explodindo, assustaram os passageiros de
tal iorina, que se estutieleeeu o pânico, ha-
vendo a lamentar, em conseqüência delle,
varia» pessoas feridas.

A policia, que realizou algunuis prisõe-,
vigia attentamente as linhas alos hondt-s."

{A Imprensa)

I.ISHOA. 28 — Em virtude da situação'
dc demissiamarin do actual governo, inta-tes-
ie algum offereceu a sessão realirada, hoje,
na Câmara dos Deputados.

O dr. Affonso Costa, ministro da justi-
Ca, respondendo á intf rpejlação de um depu-
tado solire a existência de alguma Congre-
tração religiosa, declarou que nenhuma fun-
eeioiia actualmente etn Portugal.

— Km conseqüência da demora na orga-
nliaçio do novo gabinete e suppondo-se nos
centros politicos de bóa informação que
elle estará organizado até 31 do corrente,
a Câmara dos Deputados resolveu, hoje,
adiar para aquelle dia as suas sessões.

Depois da apresentação do gabinete ao
parlamento, a sessão será então adiada para
outubro*

(Especial).

RÚSSIA

A Filandia protesta contra
a annexação a Rússia

S. Pl.TI.RSRURGO, 28. — Coramu-
tiieam de Heltingíori que se tem ali
realizado diversos comícios dc protesto
contra a annexação tle commimas fitilan-
dezas ao território russo.

(A I)n(rensíi}

Pânico num convento-Mortos
c IVrid is

S. PETURSl.UROO, .-8. — O tecto
tio convento dc Mout Besclitan ameaçou
desabar, abatendo mu pomo.

O receio tle um desastre estabeleceu
tal pânico entre os moradores do cou-
vento que alguns sc atiraram pelas ja-
nella», outros rolaram escadas, resttltan-
do ficarem mortas e feridas 27 pessoas.

(A Imprensa)

A âctuâltâadtz

*>Slt. JULKS CAMBON
ESTA' (Niíisro.-iTO

0 encalhe do
'*San Giorgio*'

ACTIVAM-SB OS TRABALHOS DE
4 DBSBNCALHB

ROMA, 28 — Communicam de Nápoles:"Proseçuicam, hoje, os trabalhos tenden-
es a fajer desein-alliar o eruzador-couraça-

do "San Giorgio", encalhada im ilha ('.ai.da,
defronte da Ponta de Posilipo. tendo-se pro--edido ao desembarque das placas das cou-
raças.

Níotou-se que o "San C.iorffio". já hoje,
fez alguns movimentos, tanto em sentialo
longitudinal, com., em sentido transversal,
e que a linha d'agtta deíceu mn p.ntco.

Oi e*caphandroí coutinuam no seu tm-
ballio de obtitração tias fendas, e as bombas
no do esgot init* 11*0 ala água, não parando
rruca de funeciona r.

(A Imprensa)

PARIS, 28. — O sr. Jiile» Cacmbon,
embaixador ala l-"r;tnça om Bt-rUm, en-
contra-ae U#*iramente IndiMpost > e, por
Mme motivo, retardará por dota i»u tres
dÍ;iK a sua. partida para a . pilai ai-
lema.
<j i.ls.Vi:it.\L MOIXIBR

i'iti-ii'iir A "1KQUIVEZ

f rance
a Me

TANOBR, 28. - 11 aenera!
Molllter chesaiu, estu manhã,
qutnea»

.\s rfBGOCIAÇOKS K.*.l bgrum

S. Santidade recomeçou hoje
a dar audiências particulares

ROMA, ll — O papa Pio X ,i reabriu,
oje, as audiências particulares, recebeu.Io

os cardiaes Arcoverde e Vannutelli, e o bis-
po dc Yucatan.

tHavat)

Noticias políticas
tn**-* I
¦:*2>

AJLAi ly,»_»v''_E tmioimaciona*!

z^»*M-*l— W1 ,.
SANTA CATHARINA

Conírísso («íio^raphico '
FI,ORlA.\'OPOI,IS, 28 — Os socioi

do Instituto Histórico e Geographico
Catliatinciise. reunidos I convite do dr.
Thiago Guimarães, deleganun ao dr.
losé lioitettx. a incumbência de repre-
tental-o no j* Congre»»o Gcograpliico,
tomando outras deliberações.

(A Imprensa)
****•¦-¦ 1 1 1 m —. 1 ¦¦¦

Kl.ORlAKOPOI.IS. tt — Falleceu, hoj»,
o sr. Paulo Seliiífer, ex-director da li»-
cola Normal, deste F.stado.

(A Imprenso).

(SUGGESTQES DO TELEGRãPHO)
A guerra de 1870 e a guerra de hoje

inauguração do Congresso Florestal
ENTRE OUTROS, DISCURSARAM OS

SRS. LUZZATTl E NITTI
TURIM, 28 — Sob a presidência do du

que de Gênova, realizou-se, hoje. nesta ci-
dade, a sessão inaugural do Congre*» Tio-
restai
I',liaram, entre outros, o ex-presidente do
conselho, sr. Luiz Luzzatti, e o ministro da
agricultura, sr. Nitti.

(Ilavas)

BBRI.ni, 28. — Assegura-se. em cen-
trais geralmente bem Informados, íue o
ministro das relações exteriores da Alie-
manha e o embaixador da Franga em
fiaiüm reencetar&Oi na próxima quinta-
feira, us negociações para a soluça ¦ tia
questfto de Marrocos.

<\s 111.1'LAKAI'õ.s BODRE tltltllOlOS,
IrlCITASA* "XIOl 1: ritIOIE PRESSE",
DE vii;\na. n.\o s\o DB CM ni-
PI.K.-.IATA INia.KZ.

I.liN-pRKS, 28. — Nem nos -entrou
oflia-ioaOB, nom nos próprios círculos mi-
matérias***, se sybe que algum diplomata
inglez tlvewse feito á "Neue Freie Pres-
se", de Via-nna, quaesquer declarações
sobre Marrocos.

O go\uriio está preoceupaiüssin.o eom
o easo, e lamenta a attitu.ie hostil 1 In-
Xlaterra*. assumida ultimamente pela iin-
prensa atiemã.

O sr. ÇiolitM em Rorra
CONTERES"' ):' COM VÁRIOS MI-

NISTP.OS. ENCAMINHANDO OS AS-
SUMPTOS A SEREM RESOLVIDOS
NO PRÓXIMO CONSELHO.
ROMA, 28 — O sr. Giolitti, presidente

do conselho de ministro», que, hontem, che-
j gott á capital, passou o dia de hoje em con-

ferencia» com os seus collegas. simplificando
assim os trabalhos do conselho, que ha de
effeotitar-se depois de amanhã, c no qual
ferio tomadas resoluçõe* sobre vários ne-
gocto» do Estado, pendentes, avultando en-
tre elles o sinistro do "San Giorgio" e a
politica marroquina,

(.1 Imprensa)

REUNEM-SE DEPUTADOS E SE-
NADORES, QUE RESOLVEM
APOIAR O GOVERNO PELA
SUA ACÇAO ANTI-CLERICAL
E PELA REORGANIZAÇÃO FI-
NANCEIRA

LISBOA, 28 — F.m uma das salas do
edifício das Cortes, realizou-se, hoje, uma
grande sessão, á qual estiveram presentes
muita* tlc»uu«lus e senadores.

Tratava-se de definir a «rientaijão das
duai Câmaras a respeite nia irçi* que o
..tual governe imjiiimiu á questão cleri-
oal.

Tedaps «*s presentes foram de opinião que
a governa «leve ser laurado pela sua atti-
í.ide anti-elírical, e que essa attitude deve-
iá ser mantida.

Na mesipa reunião, os membros das duas
eaiM tio parlamento também se pronuncia-
ram a favor da reorganização financeira,
t ncetada pelo actual governo.

(Especial)

DECI1ARAÇOK8
i»t> >iimsrito DAH llll.«MAS

As grandes manobras navaes
POI DETERMINADO QUE SE INICIA-

RAO NA PRIMEIRA DECIDA DB
SETEMBRO. DBVBNDO ESTAR CON-
CLUIDOS NOS PRIMEIROS DIAS
DE OUTUBRO.

ROMA, -S — O Ministério da Marinha
fixou, para a primeira decaila do mez tle
setembro, o inicio das grandes manobras
navaes. as quaes se realizarão no mar Tliyr-
¦eno.

As manobra» deverão terminar nos pri-
meiros dias de outubro.

(.! Imprensa)

PARIS. 28. — Falando hoje. na ses-
SUO ilo Conselho Garal ale N*:ancy, o mi-
nistro das colônias-, sr. I^ebrun. aiinse, re-
ferimlo-se ã qua'stào marroquina, que a
Fi'iUK;a desejava sinceramente a paz. mas
confiava plenamente n.i valentia, di.sci-
pltna e patriotismo do seu exercito e da
sua marinha, que, em caso de necessi-
dade, saberiam cumprir o seu dever.

A Franqa espora com serenidade o re-
saltado das no.Tociai^es fruner>-.aliemos,
o seria preciso desesperar da humaul-
dade para não acreditar (pie os gover-
bOS alos dads fçranda-s paires sab-Sf&O achar
maneira de cheffaf a um acordo justo,
honrosa) e pacifico.
as o*»i-:kai,õi--s dos "niritos

BM MKLILLA
MAlJliU). 28. — Telegramina de Kalll»

lu, df fonte official, awsegura que os num-
ros ajue ha alias atacaram uma fon.a kes*
pMniioia, tias proximidades da>aueiia pra-
t*a da* guerra, pertencem ri um numeroso
grupo de l-andidop,. que est&o aoiimpa-
dos na marga*m do rio Ka-rt .

As autoridades iniiitur**s da t-telltla, se-
gundo diz o referida taslavramma. j*t ave-
Hffuaram que o ataque não obedece, como
a principio s.» Rup|i*>z, a um p l.i no de
gm-rra a-amtra a lín-ipanha.*s'n üonn ronflntla S. tl»call»ac"lo das
tropas hespiinhadas, rtina COOlpl-StO xo-
Cafgo, ao passo que nas rejfflÕes si tu li das
frtia riu íona <la Influencia hespinhola
nuta-no cxtriuirdlnarla agltaclo, eu.ia iau-
sa c ainda completamente ignorada.

Km Mclllla estfto «indo conceturadas
numerosas fora;as, para impedir qual-
auti* sauprcsa por parte d<M indirf nas.

(W.irJi)

ITÁLIA

is ele ções adminis*rat V3s
em íeÜetri

FOR. Í.U RENHIDAS — VENCE " IM » -
DEMOCRÁTICOS — OS CLERICAES.
VENCIDOS. OBSTRUÍRAM A MOBl-
LIA DA SALA.

ROMA, 28 — Telegrapl-am de Velletri.
capital do districto do ultimo nome, n .
provincia de Roma. que, nas - * *
cargos administrativos, hoj*-'* *» ' real:
travou-»* missima e renhida luta et'"i>« o
parti.!o dos clericac» mo.J. rado» e o dos de-
inricratieos, vrn?enH i-as > *»c*E-i:Hlt>.

Ut-ando do apuramet i-cniicou que
os ei rieaes haviam sid* derr.ita.lo*. in.a-
dtrani elles a sala. onde sc effectuára o es-
rruiiiiio, quebrando a» mesas, as urii.is e
todo o mobiliário qne encontraram á mio.

{A Imrrensi)

Sérios dís.urbios
cm Verbkíiro

PROVOCADOS PELA POPUL-IÇAO
ADVERSA AS MEDIDAS SAN ITA-
RIAS.
ROMA. 38 Communicam de Verbicaro,

na provi.icia de Co«en»a, que a população
-la cidade está extremamente excitada e in-
.!i,!.n.iila outra as au; ridade», pelas medi-
das sanitárias recente.u.-r.ie postas em pra
tica, para debellar uma epidemia ali rei-
tiante.

Hoje, de manbj. um numeroso lírupo de
ponulares percorreu as ruas. cm tumultuosas
manifeítaçde*. as itu.es as autoridades con-
seguiraf*» sttffocar.

Pela tarde, porém, e após ter-se -tusen-

:ado da cidade o Ijrndico, novamente co-
meçou a população a apitar-se e, iorm..ndo
massa compacta, dirigia-** ao edificio da
Câmara Municipal, ao qual deu assalto em
regra, inutilizando innumeros documentos,
arremessando outros pela janella fora c ten-
tando, por ulti no, ii;cendial-o. Ka oceasião
do assalto, um empregado da Cam-ira, de
nome Aiiccrosi, que pretendia oppór-se á
¦nvatio du edificio pela multidão desvairada,
foi morto.

Ü cbefe da estação telegrapbiea, mal prin-
cmwrata a desenrolar-se o* acontecinientos
lelcfraphou ao syndico. tiarando-os, regres-
tando aquella autoridade immediatamente i

idade, precisamente no momento em que a
multidão tentava assaltar-lhe a casa. o que
..i tropas evitaram, dirigindo-»* os a«*altan-
te», <i.tão. á estação tclc>*r.i,-lnca, á qual
atearam fogo e cortaram as coiumunicações.

As tropas da cidade e o» reforços que o
I syndico trouxera eomsigo puaeram cobro

ás «..lia» de vandalismo, dispersando os
manifi rtante» e pr.-ndendo alguns delles.

Segundo a» noticia» enviadas tle Vetbi-
earo, parece qu*, além do empregado da Ca-
mira, a que já me referi, foram mortos, na
luta, mais dois soldados, pertencente» á
Cruz Vermelha.

— O tr. Fedele De Novelli», deputado
por Cosenza, partiu para Verbicaro.

(.í Imprensa)

INGLATERRA

Ecos das greves
LONDRES, -'8. — l'ro.seS'uem, com

alguma actividade, os trabalho» da Com
missão Regia, iustitttida para examinar
fl questão entre as companhias de es
Iradas tle ferro e os seus empregados.

O representante dos empregado» fer-
ro-viários prestou hoje o seu tlepoinien
to, necessário para o arbitramento da
pendência.

Disse o delegado dos "cheminots" que
as companhias empregaram esforços
para impedir a reunião dos "liitrcaux"
dc conciliação; que cilas fizeram distri-
Imir entre o pessoal contrapetiçõe» affir-
mando que todos os empregados se con-
sideravam muito satisfeitos : c que, além
dissti. ella» adiaram o mais que lhe foi
possivel a convocação dos "bureaux".

A Commissão Regia tem já redigida
as sentenças que tem de dar, como arbi-
tro da questão.

Parece, porém, que ¦ redacçao tias
sentenças está pouco clara e não será
de molde B contentar as tinas partes.

Os empregados ferro-viarios de Ua-
nelly approvaram a resolução de volta
rem todos á gréve se lhe fôr recusado o
reconhecimento do syudicato a que per-
ten cem

(A Imprensa)

Recomeçou o jolgnmonto do
caso do espionagem Scliula
LONDRES, 28. — Recomcçnrnm hoje

em Plviiioutl- os trabalhos do julgaiiicn-
to do caso dc espionagem em que esti
envolvido o ailenião Schulll.

O promotor mostrou qui* Scbultí pio-
curou conseguir do "solicitor" Duff e
tio negociante Tarran diversas informa
ções acerca da marinlia tle guerra in
glexa c da altitude da Inglaterra cm face
da questão dc Marrocos.

O pretexto dc que se servio Schulti
para justificar a necessidade de obter
tnes informações foi o de trabalhos jor-
nalisticoa.

Está apurado que Scfcttltl chegou a
offerecer em troca dos pormenores em
questão ordenados de 50 c 60 libras es-
terlinas

(A Imprensa)

0 movimento do operariado
OS TRABALHADORES RURABS DA

MOITd, EM GRB'VB, POR AM A LIS-
BOA PROTESTAR CONTRA O EN-
CBRRAMENTO DA ASSOCIAÇÃO
DOS CORTlCEIROS — OS 'PRABA-

DORES DE ALGOCHBTB PAZEM
IGUAL PROTESTO — O GOVERNO
PROCURA OS MEIOS DE CON-
ClUAÇAp.

LISBOA, 38 — Uma grande parte dos
trabalhadores ruraes tia viila da Moita do
Ribatc-jO, que, hontem, sc alcei arou cm
gréve, veio, hoje, a esta capital, acompa-
njiadn titis mulheres tle ItM» familias, as
quaei etnuunhavam bandeiras.

O grupo, que era tin.nue, desembarcou
na praça do Commercio, parando em frente
do Ministério do Interior, onde uma orni-
missão se dirigiu, afim tle reclamar ilo go-
verno contra o encerramento da Associa-
ç&o dos Corticeiroe.

A connnissão foi recebi-la pelo secretario
do sr. r-jíniatro, que lhe explicou estar o
governo CiUldando um meio ale conciliação,
srgttndo o nual os detejõi des reclamantes
feriam satisfeitos.

— J'''ant*," o administrados do conce-
lho de Alcochctc, na amtra margem do Tejo,
os iral.aihadores daquella viila tamhem re-
alaí.iaram a . reabertura ala Associação dos
Cot ticevrot, 111 andai Ia encerrar provi sairia-
mente pelo go.erno, a titulo dc medida
preventiva.

(Especial l
UMA NOVA GRB'VB—OS OPERÁRIOS

DA FABRICA DE SANTO AMARO
DECLARAM A GRIVVE.
LISBOA, 28 — Os operários da fabrica

tle Santo Amaro, nesta capital, declararam-
sc. lioje, em gréve, como protesto contra o
acto dos directores do estabelecimento,
que -"iei*oedtrain quarenta trabalhadores.

As restantes greves permanecem inatte-
radas.

Ua completo locego por toda a parte.
(I latasf

Notícias acerca da situação internacional na
Eltrepa continuam a chegar ao nosso conheci-
nu-riio pouco claras er deficientes, u que, àhás,
é perfeitamente natural, porque ftOI pruprios
paizt**i actualmente empenhados cm luta diplo-
niatica, • teor \erd.'de*iro d.is nea*OCÍai26es con-
tinú.i a ser mais conhecido por boatos t in-
d'iC';Ões do que por faetos conen tos e pala-
vi% autorizada, dos respectivos governos.

Entretanto, diariamente, estão sc dando fa-
ctos que indicam quão grave continua ser a
! ituação internacional.

I*. o facto, ultimamente communic u'.o pelo
itlegrapho, da* ter o governo belga chamado
COSO urgência, aos respectivos corpos, os offi-
eiaes de engenharia e ordenado a mobilização
.tos corpes tle reserva é mn indicio pari ien-
UrmeatC importante da gravidade da situação.

A Bélgica, conforme a opinião alo muitos
escriptores militares, dc\c si r o terreno das
operações belÜcas, no caso do uma guerra tn-
!re a França e a Alh-manha, pois tafmiente pe-
to território belga podem ser flanqueadas as
formidáveis posições tios exércitos em opera-

ÍO franeez e allemão, eriçadas de fortifica-
Ça5es poderosíssimas.

Bi si o governo belga, hoje, está tomando
medidas necessárias para defender a sua neu-
fraudado, o qne lhe custará não pouco dinhei-
10, fal-o por considerar a situação muno cri-
;ica e desconfiar do dia dc amanhã.

A gravidade da situação é, hoje, maior do
nue nas crises anteriormente havidas -.ntro ¦
Pratica e Allemanha. não somente por se tra-
tar de uma oriss diffieil de ser resolvida a
contento de ambas as partes, i.ias, principal-
mente, por sc achar a oplnifto publica franco»
ea, menos infensa a qualquer guerra, mais
propensa a defender a dignidado nacional, mo-
**.os impressionada com o poder bellico do
vizinho e mais confiante no seu próprio exer-
. ito.

Bm 1870. a "fúria franceza" quebrou-se
contra o roehedo allemão. A' guerra praticada
pelos franceses como arte, os aliei nãos Opptt-
rgrani a guerra sclcntifica, na qual nfto valem
i:.:la os dons Indlvlduaes, onde tudo se con-
centra na multialão anonyma, cuja organiza-
*,ão «iupprime o heroísmo.

Os exércitos torn.uam-so uma espoeie do
-ortalezas movediças* governadas por uma só
(orça espiritual, quo de longo distribüe os pa-
pias para o exito previsto c que depende ape-
nas do emprego de forca material mais pode-
vosn em certo ponto do que a "3o adversário.
A iniciali\ a e o valor individual do combateu-
te passaram ao plano secundário. . .

]'. durante os trinía o tantos annos que se
seguiram á derrota de 187o, o mundo inteiro,
impressionado com os suecessos allemães obti-
los em tres guerras victoriosas, considerava
infallivel o nnihoilo allt-inãn: a energia imli-
vidual pouco ou nada valia, o essencial era
accumular com a maior rapidez, nuni ponto
dado de tempo e espaço, uni numero de tio-
pas maior possivel.

Ha poucos annos, tiveram logar mais du.-.s
guerra*: ¦ do Trantvaal e a ru»»o-japone»a.
Tanto os Inglexea i|itanto os russos apropria-
rara cs methodo» ailemle». K os ir.ulezes co-
i.rcin de seus cadaverei o deserto africano,
. encendo só traça» á sua enorme «nperlorida-
de numérica, e os russos foram derrotados cm
todas as batalhas.

Por qne? Porque a guerra d. enorme» uni-
ladis bellicas. a guerra de grande» massas
passou ¦ ser a verdade de hontem. Hoje, em
dia, a sciencia põe nas mãos do soldatlo novo
rma arma nova.

ALAGOAS

0 empréstimo do Estado
MACHIÓ. -*8 — "A Tril.una" publi-

COU lioje uni longo editorial relutando
a earta ilo >r. Lourenço de Alliui'uer*'U«
sohre o empréstimo do Kstado das Ala-
aoas e demonstrado que não houve
ineohereneias na inen»ai;eiii presidencial
a respeito do desse assumpto.

Esse artigo causou a melhor iuiprea*
são.

(.•í_7i*»i'ia Americana)}

E este combatente não é mais uma mollccula
anonyma num organismo formado de seus si-
mtlhantes* obrigados á obediência passiva.

l\He é um atirador e a arma que elle ma-
neja é de uma precisão que a torna arma de
caça ; a sua bala atravessa tlezenas de corpos.
Hoje não passa de loucura oppòr a este proje-
ctil as formaturas profundas. A formula nova
c a formatura completamente dispersada de
tuna só fila de homens que avançam quasi in-
visivelmente, Iwin instruídos, bons atiradores,
capazes tle não errar o alvo na distancia de
kifometroa.

K a opinião franceza, a quem os seus jor-
11,alistas não cansam de repetir tudo isto sob
formas differcntes, não mais considera a even*
tualídade ale uma guerra como occasí&n de de
aastre seguro ; ella desde pouco tempo começa
a contar com a victoria.

0 trecho do artigo de Hougues I.rroux, qm-
abaixo traduzimos, do "Matiu", seria impôs
sivel na França, ha tres annos ainda."E* a bella evolução que foi virar para o
nosso lado as probabilidades da victoria! Hi.-i
que voltam para o sconario as qualidades
atávicas do soldado franeez, a collabori-
ção dos cérebros B dos corações, pira a de-
fesa do solo sacrosanto da pátria. V,' a resur-
reiçfio da fúria franceza, não mais livrada
ás inspirações do momento, mais disciplinada
pela sciencia, que põe em valor a sua virili-
ila d'.-.

Palaicom ns nossos soldados! Não mais lhcí*
vão falar ala aniUStia f|ne opprimia aos seus
companheiros mais antigos na época do trium
pho da educação allemí, da formatura em
massa. Knsin.nu-lhes a«íora a avançar, come
coüaboradores Intel lí gentes do eommando, ras
tejando, procurando aproveitar cada arbusto
escondendo-se por detrás de cada pedra, apro
vcitando cada salk ncia. e cavidade do solo
unidos todos por fios que unem toda:-; aquella:
almas para a execução das ordens liem cum
pri das, alegremente executadas.

Uns dia vi desfilar do outro lado do Rhenc
regimentos bellissimos. Ao peso de cada ho-
nieui addictonava-se o poso do MU \izinho.
Um rythmo regalar angneatava o peso temi-
vel dc toda esta massa.

Teado nos olhos ainda uma visão, aliyumas
lioras mais tarde, já deste lado da íront.iía,
\i desfilar regimentos franeezes. Cada um
era movido como que por um motor invisível
e central. Não consistia na obediência auto-
matica, mas no consentimento, na cohesão de
todas as vontades, K os regimentos em marcha
não davam a Impressão de peso, mas de ener-
-ia em movimento.

No horizonte voava um neroplano. Klle ap-
parecia eomo o symbolo destas energias novas
que a sciencia moderna p6e ao serviço das
qualidades perpétuas da alma franceza..."

. . . Sim, B roda virou.
Quando 8 guerra SO transformara em scien-

cia, foi a*sta para nós a hora dc desastre, para
os aliemiea a de triumpao. .

Eis que, porém, a j_.iurro. hoje, é, ao mes-
mo. tempo, sciencia 0 arte. Aprendemos tudo
que ignorávamos: e nlo esquecemos coisa ai-
gtuna do que sabíamos pelo direito de nasci-
mento."

K' nesta transformação da opinião publica
franceza, a respeito das probabilidades ale uma
luta que se precisa procurar a verdadeira
causa da intransigência do governo c da nação
franceza, hoje maior do que ainda ha cinco
aunos.

IV o momento ptyehlco que desta vez,
como sempre, é decisivo, para esta ou outra
solução, por estes ou outros meios, das apie-
stões a* contendas tnternacionaes.

CEARÁ

A lli.,.»õ<«s ao governo
FORTALEZA. 28 — Sabe-se aqol

a[tie diversos eleitores aipposicionistat
do interior do listado adlicritam ao par-
tido conservador, chefiado pelo dr. No-
gueira Accioly, governador do listada».

(Atjcnc Americana)

RIO GRANDE DO SUL
Conferência ile Flavio Flavins

PORTO AI.F.ORK. _t — O jornalista
italiano Flavio Flavius realizou hontem
HO theatro S. Pedro, perante seleeto au-
ilitorio, unia conferência que versou so-
bre o thenia —- "A vida e a obra ale
DAnntinzio."

A conferência agradou extraordina-
riamente.

(Agencia Americana),
#

Corso de carruagens
PORTO AI.EGRK. _i — Realizou-se

aa"ui hontem dc tarde um corso de car-
ros e automóveis em que tomaram parte
numerosas senhoras e senhoritas dc nos-
-a melhor sociedade.

O operador cineinatou,rapliico que
.-qui está. por conta Io Ministério da
Airricultura, apanhou diversos aspectos
lo corso, afim de reuielter as fitas para

a Exposição de Turim.
(Agencia Americana)

r*<2izndio
PORTO ALEGRE, 28 — Na madru-

í-ada dc hoje manifestou-se um violento
incêndio na rua dos Voluntários da Pa-
Iria, ficando quatro prédios totalmente
ilestruidos.

Esses prédios eram oecupados por fa-
milias e casas de negocio.

Os prejuízos são grandes.
(Agencia Americana)]PARANÁ

Os cinaliilatos do partido <*is*i-
lisla ao governo do lotado
CLJRITYIiA, 28 —O partido civilista

deste Estado vai publicar amanhã uin
manifesto sobre as próximas eleições pa-
ra preildent* e vice-presidente do Es-
tado.

(Agencia Americana)

rHHMHnHWaHMMI

RESPONSABILIDADES DE COXSPI-
RADORES

LISBOA, 28 — As autoridades judicia-
rias do Porto estão procedendo a inquérito
para averiguar a responsabilidade dos in-
dividuo» Mendes, empregado na Mualcipa-
lidade daquella cidade ; Mendes Amaral e
Patchoal, que. ha dias, foram presos como
n inspira 1. ires.

IHtmttl

O cbolera na Tarqnia
LONDRES, 28. — Xoticias de Rei

grado informam que as autoridades da
Servia resolveram estabelecer a defesa
sanitária na fronteira turca por meio de
tun cordão militar que se encarregará
de impedir a invasão da cholera reinan-
te na Turquia.

(A Imprensa)

A COMMISSÃO REGIA COMEÇOU
O EXAME DAS RECLAMAÇÕES
DOS GRÜVISTAS

LONDRES. 28 — Começaram hoje
de tarde o» trabalhos da "commissão
réuia" cnearrepada de estudar a* recla-
inações dos ferro-viarios grévi-tas.

(Haaas)

O DR. MAGALHÃES I.IMA QUASI
COMPLETAMENTE RESTABELECI-
DO — QUANDO BOM DE "TODO. PI-
XARÁ' RESIDÊNCIA NO ESTRAN-
GEIRO.
LISBOA, --8 - O "Pai»", dc hoje, noti-

cia que o <lr. Magalhães I.ima. que, ha
dias foi para o uoríe de Portugal, conva-
lascar él uma grave doença, já se acha quasi¦nteiianiente restabelecido e acert senta
que uma vtt c .nipletamcnte curado, irá fi-
xar residência no estrangeiro,

[Havat)

PROSBGUBM AS CONFERÊNCIAS
ENTRE O SR. PRESIDENTE DA
REPUBLICA E VÁRIOS INFLUEN-
TES POLÍTICOS NO SENTIDO DA
ORGANIZAÇÃO DO NOVO CA BI NE-
TE.

LISBOA, 28 — O presidente da R-pul.li-
ca continua ouvindo a opinião dos influen-
tes politicos a respeito da organização do
ministério.

Hoje, conferenciou também sohre o mes-
mo assumpto. com o dr. Paulo Falcão, ex-
governador civil do districto do Porto, e
amanhã conversará com outras influencias
políticas das pro\incÍas.

(Ilaus)

OE^MENTE-SE A MORTE DOS DOIS
SOLDADOS

ROMA. 28 — Telcf-raptnam de Verbi-
..ir... á ultima hora. dizendo não ser exacto
qu- tenham sido mortos dois soldados, nos
distúrbios que, hoje, ali. oceorreram.

a.4 Impren:?';

UMA DERROTA DAS FORCAS DO
GOVERNO PERSA

LONDRES, 28 —- Telcgraiiima de
Altrabad. na provincia persa do mesmo
nome. annuncia que o chefe das forças
revolucionárias, Sardararsha. declarou
que os revoltosos derrotaram por com-
pleto os "bakHaris" e outras tropas re-
gulare*** do governo, perto da pova»aa;ão
de Bechnemelc, infligindo-lhes grandes
perdas e tomando-lhes o acampamento.
O mesmo telegramma registra o boato

a ... 1 i„ „,,„ „~ ^,,»;

dari.i» do ex-shah. Ali Mirza já se apo-
deraram da cidade de Moncha. cuja
guarnição foi derrotada aiiós longo e
renhido combate.

(Hoooti

ESTA-DO*? UNIDOS

Uma-*!***• ode t«mp«»t«dc be-
.sola o Estado d^ Carolina
do Sul.

WASHINGTON, 28 — Telegrammas
de Cliarliston, na Carolina do Sul, an-
iiunciam que nestes últimos dias têm
desabado sobre aquella cidade e povoa-
ções da região formidáveis tempestades
e de Branclieville comiiutnicam que
também têm caido fortes têmpora*» nas
ilhas Sttllivan onde estão abandonadas
muitas centenas de pessoas.

Em Chralston os temporie» fizeram
numerosas vietinias e causaram prejui-
zos materiaes avaliados em alguns mi-
lhões de dollars.

CANADA'

Koi prohibida a entrada do gado
inglez. no Canadá

OTTAWA, 28 — O governo canaden-
se prohibiu, por tempo indefinido a en-
trada de gado procedente da Inglaterra.

U.Vüi-v-íJA'-/

Uma noticiado sensação
MONTEVIDÉO, 28. — Telegrapham

de Porto Alegre, informando que oS cau-
dillins nacionalistas uruguayos. coronel
Abelardo Marques e Xcpomticetio Sa-
raiva, conferenciaraiii, hontem, demora-
damente, com o presidente do Estado do
Rio Grande do Sul, dr. Carlos r.arhoza.

Ksta noticia está sendo aqui vivaineti-
te coninicntada nos centros politicos.

(Agencia Americana)

A situação politica
ASSUMPÇAO, 28. — Os partidários

do ex-presidente ila Kepulilica. dr. Ma-
nuel Gondra. estão cm maioria no Con-
gresso, o ipie difficultará os planos do
actual presidente provisório da Republi-
ca, iir. LibcratO Rojas, que sc quer fazer
"eleger 

presidente effectivo nas eleições
de outiil.ro próximo.

(Aticir ia Americana)

AUGENTINA

OS RESTOS MORTAES DE ELY-
SIO MENDES SAO TRASLADA-
DOS PARA TUMUI.O EXPRES
SAMENTE CONSTRUÍDO

I.TSROA, *-*• — Coimnunicani dc Fi-
gncira da Eoz terem sido boje tra-lada-
dos para um túmulo estylo manucliuo
expres-amente constrnidf>. para rece-
hel-os, os restos mortaes da> propa.^an-
dista que, em vida >e chamatu l-.ly »io
Mendes.

A* piedosa ceremonia a-*i.*tiu.alt ni das
autoridade.». imincnsa quantidade de
povo.

(Especial)

EFLGICA

Ccsmcntialo solir.» preparativos
bellico?

BRUXELLAS. 28 — O jornal desta
capital, **I.e Vingticnnc Siécle"** declara

... . »» **i 
f-, •.».-- r\ *>-i •» ni*. f imi 1 T) TT» ***¦ «*. ""O O*

boatos que circularam aqui e em Antuer-
pia de que o governo estava proceden-
do activamente a Brandes preparativos
militares, na previsão de graves compli-

l cações na politica internacional européa.

Emigração hespanhola
BUENOS AIRES. 28. — O ministro

da agricultura, sr. Eleodoro I ohos, teve
nova conferência eom os gerentes dos
bancos Hespanhol e da Gallicia, propon-
do-lhes que facilitassem a vinda das fa-

Vi>tta aos iiucleos coloniies
CURITYBA. 28 — Acabam de percor-

rer vários núcleos coliniaes do interior,
em companhia do dr. Carlos de Araujo,
representante do Ministério da Agricul-
tura. o general von Gail e o professor
Ernesto Wagermann, que tiveram a me-
lhor impressão.

Aqui chegados, o-s illustrcs viajantes
visitaram o presidente do Estado, com
quem con ver.-aram amistaísaniente, ten*
do depois visitado também o Instituto
Agronômico, as escolas allemães c os
estabelecimentos de herva-matte.

Jlaije. ás oito horas da manhã, segui-
ram para Paranaguá, onde vão embarcar
com destino a Elorianopolis.

(Agencia Americana)

S. PAULO

O deputado Jean Jaurés
S. PAULO, 28. — O sr. Jean Jaurés par-

tiu, hoje, par*i Campinas, onde foi visitar
varias faz.-nd.is, entre as quaes a3 de própria***-
dailL* da baroneza d." Anhunias.

Amanhã, o ÜUistre parlamentar fará aqui %
sua nllima conferência, a preços popn-area,
discorrendo Bobfa o th?ma Questões consttttv-
cion.tes e políticas di Huropa.

(Agencia Americana.),

BRASIL
BEROIP1

Homen-igem ao dr. Fausto Cardoz
ARACAJU', -'8 — Esteve imponente a

romaria ao túmulo do dr. Eausto Cardozo,
hoje effcctuada com a maior concorrência
e entliusiasmo.

O prestito era composto de innumeros
aiulores. cila qual mais artístico, carregados
por senhoritas, estudantes, mctnhros do Ceu-
tro Operário e representantes de varias mu-
nicipalidades. l_adcavam-u'os crescido nu-
mero de crianças, todas vestidas de branco,

ulias dós colonos hespanhoes nnui resi Era extraordinário o numero de grinal-

entes e que por estes fossem mandadas *» D«-"trc «ta=- destacavam-se. pela sua
• '1"L 1' "™™ 1 belleza, as offereciilas pela conimissao do

O processo contra os padres
do Orphanato Clnit-luvão
Colombo.

S. PAULO, 23. — Ficou, hoje, encerrado o
sum'iiario ás culpa da queixa crime qua* •¦
peatres Jo OrphaoetO Christovão Colombo dc-
ram contra os redactores da Iiala{}!ia a* de
Lanterna, aos quaes aceusaram pelo delicto d«
calr.innias UnpfetSM,

(Agencia Americana)

Uma irioçfu) da) fcücilações
S. PAULO, 2%. — Foi approvada por unani-

midade, na srssão de hoj", da Câmara, a mo-
a,ão de felici*.a*;õe3 ao dr. Manuel de Arria-
ga, por ter sido eleito prcsidcnlL* da Krpubli-
ta Portugueza.

A referida moção foi apresentada p.-'o de-
ptitado Fontes Junior.

(Agencia Americana)

chamar.
(Agencia Americana)

Dscoborta de uma fabrica
do moeda falsa brasileira

BUENOS AIRES. 28. — A policia
desta capital descobriu uma nova fabrica
dc moeda falsa brasileira. Foram appro-
hendidas numerosas cedidas falsas, todas
de pequenos valores.

Foram presos quatro indivíduos que
trabalhavam na oceasião.

(Agencia Americana)

monumento, pela senhoras sergipanas e pe-
Ios municipio» de Maroini, 1'ropriá. Divina
Pastora, Riaclmelo c pelo Centro Operário.

O cemitério, que fica situado numa emi-
nencia. estava repleto de povo, senti'** díffi-
limo abordar o túmulo do illustre extineto.

Falaram, no cemitério, o major Olegan'..
Dantas, orador af ficial: o deputado Arthur
Pontes, representantes de vários municípios,
um dos directores do Centro Operário e ou-
tras pessoas.

O orador official fez oração cnmmovente.
descrevendo a vida de Eausto Cardozo des-
de a sua trriuniphal chegada a esta capital
até ao momento dc sua herioca morte.

O discurso do sr. Olegario Dantas fni
I muito applaudido, bem como os dos demai-

As notas falsns api reliendidas «•**•**-•*••***.
(Anencia Amtrjcãnoi*

MINAS UEEAE3

Os funccionario»
da féizcoda

BtiLI.O HORIZONTE, 28. — Os funcclo*
rarios A\ dfleiacia fiscal dirijiiram uma carta
collectiva ao dr Francisco Salles, ministro da
fazenda, agradecendo o seu acto mau lando
abrir o credito necessário para cumprimenta
,1a disposiçio lei-isiativa que auginenla cm
50 ojo os venciiaentoti dos mciMOS.

(Agencia Americana)

Síinatav*io para tiibcrculoso»
BELLO HORIZONTE, 2S. — Foi apresen-

tado. hoje, ao Penado, nm reqm rinu nto do
[hannaceutico Orlando Rangel, dessa capital.
pedindo diverso» favores para si. ou para a
companhia que orRanizar. afim de installar ur*
sanatório de ru-irrculosos no Eitado.

(Agencia Amo>>¦.••¦ 11

BUENOS AIRES, 28. — As notas
falsas brasileiras, apprehendida» pela
policia, numa fabrica hoje descoberta,
«?.uundo intorniámos anteriormente, são
do valor de 10S. 20$, 50$, ioo--; e 2C*cc-.;><>o
e o seu total attinge a muitos milhares
de contos de réis.

(.*í*f*iiia Americana)

di\ui>(*wíií 1 m,
asthma, fraqueza pulmonar, co-

qucliiche, rouquidão — R1IUM-
r-rfOíTOTAnO — dv Vror^ffi
Souza.grande tônico que da for-
ça», boas core» e um apiietit**,
admirável
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NOTAS MUNDANAS
"Rates dias de chuva vim afinal ciai I frante da curso do Royal Callege, onde o

a*dxta« da Primavera qu« ahi eitá proxi-1 
•"•istr.jiiac.a fi-rura entre oa alumnos caaia

¦i-Tíotu toda a sua pompa de lu», de corei
TAjt peffumes: chove agora e, desoie, findo
íaguaíèiro, o céo «erá mais azul, a atmoi-
•hera límpida e o sol de uma luz faiscante.

Assim, áquelles que se aborecem com
t aujmidade, têm para logo o consolo dessa
fácffavel esptctativa de uma estação que
uri ajnda mais bella, graças á chuv.rada
ape. limpa as alturat, • vem á terra, prepa-
tal a para o desabrocliar das flores.

?
Estes dias de chuva, certamente, prejudi-

C*m a concorrência ás exposições de pintii-
rt de A. Parreira1!, na Associação dos Em-

("regados no Commereio, e, de Lucilio de
Almeida, na Escola <le Bellas Artes. Cor*-
fado, os queridos artistas que se aão quei-
jaem, aquelle que se fizer demorado, irá
tisttal-as talvez com mais desejo, o desejo

r«e 
não realizou devido ao impedimento

tempo méd. '

DIPLOMACIA
Pelo sr. dr. Mario de Aragãó, secretario

Üo sr. barão do Rio Branco, ministro tio ex-
terior, foi offereeido, hontem, no Hotel
dos Estrangeiros, um banquete ao dr. Car-
los Lisboa, secretario da legação do Brasil.
km Montevidéo.

RECEPÇÕES

CLUB MILITAR — Teve a digna di-
rectoria deste club, a feliz idéa de esco-
ther os sabbados atua a realização de suas
festas mensaes

A primeira recepção tio próximo mez,
rralizat-se-á no dia 2. constando de um con-
certo e finalizando por um baile.

Os convites já estão Sendo expedidos.

MOVIMENTO SOCIAL
Organiza-se, actualmente, um novo club,

ao aristocrático bajrro das Laranjeiras, em
Tjlsta da fusão do City Club e Club das La-
fanjeiras, sendo a nova denominação: Club
Central.

VIAJANTES

•tfic.ro toda a sua pompa de lui, de cirei aplicados e intelllgentes.
A bordo do paquete "Minas Gefats",

embarcou, hontem, para Belém, o illustrc
sr. dr. Joaquim Catraanby.

Ao seu embarque compareceram muçitos
amigos e admiradores, que lhe foram apre-
sentar cumprimentos de bôa viagem.

Desejamos ao distineto engenheiro feliz
viagem,

Para o Estado do Amazonas embar-
cou, hontem, o sr. dr. Álvaro Lessa.

Com destino a Londres segue para I
Europa, no dia 6 de setembro próximo
acompanhado de sita exma. esposa, o et.
Djalma Washington da Fonseca limai*

-» Embarca, r|b dia 18 de outubro, de re
gresso ao Rio, o sr. senador Antônio Aze
redo, que se acha na Europa.

FESTAS

ESTUDANTINA ARCOS — Mais uma
noite de encantos passaram oa soçjps d-
Sociedade Esíudantina Arcos, em seus stt
lões, no bello edificio da rua de S. Pedrt.
n. 170, domingo ultimo.

A impertinente chuva evitou que o com
parecimento das senhoritas fosse avulta
do. .

Os pares, no entanto, volteavam constar.
temente até 1 hora dn madrugada.

A' meia-noite, foi offerecida uma cjjiu
aos sócios.c convjdado*,^ser/do. nessa OJE-
sião, biiiidada pela directoria & imprensa
carioca, que se achava representada pelo"Jornal tio Commereio", "Jornal do Brá-
sil". "O Paiz", "A Noite" e este jornal."'

Ksta saudação ,foi correspondida pele,
nosso collega sr. Cardiri, que brindou tam-
liem o b£.lo sexo presente que estava assim
representado:

Betihoraai ,,
Maria Fernandes, Alzira Coelho Matheui

Maria Guimarães,''.Maria da Silveira, Tu
lieta Brandão, Tôsejfh» Gomes, Natividade
da Silva. Alzira Beatriz. Maria Porto, Nar-
cisa Teixeira.

Senhoritas:
I.uiza Esperança, Esperança de Mello

Deolintla de Oliveira, Adelaide Tfixeira.
Helena e Ercilia Basto**. Alcifta Bastos, Ju-
lieta Rocha da Conceição, Mercedes OVrlmej.
Jovita e EnVicrinda Rodrigues, Maria
Brandão, Rotaliná Gonçalves da Costa. Tu-
ditli Fernandes. Noemia Fernandes. Zul-
mira Coalho Matheus. kosalina de Oliveira.
Alcina Guimarães e Eldina Siqueira.

NASCIMENTOS

O ar. Joaquim Magalhães, presidente da
importante sociedade Phenix Caixeiral, de
Fortaleza, e sua exma. esposa, d. Julia Mon-
tenegro Magalhães, registraram, ha poucos
dias, o nascimento de sua interessante fi-
thinha, que tomou o nome de Japy.
Ao digno par e i graciosa 

"baby", dese-
jamos todas as felicidades.

DATAS INTIMAS

Fazem annos, hoje:
A exma. sínhora:
Francisca Barboza Lima, digna c.-j.osa do

deputado dr. Barboza Lima.
As senhoritas:

Noemia Rutte Dutra da Silva, filha da

"Almanack da Marinha" insiste na data de
hoje, errados ou não, aceitamos a data offi-
ciai; o illustre capitão de mar e guerra te-
nha paciência de fazer annos, hoje.

Official competente, illustrado, manejan-
do a penna com facilidade e correcção de
estylo, o capitão de mar e guerra Alexandre | grandes interesses particulares, e até vidas
Baptista Franco é um homem independente j de cidadãos, coino o attestavam os triste

oratlor, que o presidente da Republica, ha
vendo declarado na primeira mensag, 11
não ter tomado medidas de excejição 111
estado de sitio, dera conta, entretanto, en
outra, tios acontecimentos tio "Satellite".

Mandando a mensagem de 3 di maio
argumentou o orador, podia o presidem
da Republica, perfeitamente, ter achado me-
lhor não nairar taes fados, para depois da.
delles conhecimento ao Congresso, em do
cumento official. Assim o fizera.

Era convicção do orador, não sei tia nao
responsabilidade do marechal^ Hermes nos
acontecimentos do "Satellite", como tam
bem em outros mencionados pelo sr. Ma-
ciei.

Recordou, o orador, que os actos refe-
rentes a sitios anteriores foram approva-
los englobadamente, embora envolvendo

0 falso espiritismo
produz uma Yictima

A assassina é con3i-
derada louca

A cana da rua da Serra

listineta professora Francisca
Outra da Silva e do sr. capitão
ra da SÜ-

O senhor:

Dr. Américo da Ve.g?

da Gloria
Alfredo Du

e altivo, tendo dado sokejas provas desta
ultima qualidade, que tanto o faz admirado
nas classes armadas. «et-

Desde official subalterno, viaja com as-
siduidaije, tendo desempenhado importantes
commissões 110 Brasil e no estrangeiro, dei-
xando, em todas, traço* da sua individua-
Iidade, que é dessas de "antes 

quebrar que I lisbelln Freire.
torJ;er"• . »' O sr. Irlneu Machado

rrestou inestimáveis serviços ao governa 1
do marechal Floriano, nos dias tormentosos I Falando por " .
da revolução de gj. Era elle o commandante
do "Nictheroy", da

acontecimentos do Paraná, em lc*v,1.
Argumentou com a Constituição e affir-

mou que o Congresso não podia approvar
uns e rejeitar outros actos: ou a[.j...jvava
em globo, ou rejeitava cm globo.

Era essa doutrina constitucional c tjue se
firmava nos precedentes, concluiu 0 sr. Fe-

IISS»»SSS**---««-m-*»«- -»¦¦
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esquadra legal, si nao
nos falha a memória.

Foi nosso addido naval nas Republicas do
Prata, onde também esteve commanilando o"Barrozo", fazendo, por essa oceasiao, dis-
cursos, que causaram a melhor impressão.

Dentrrj outras muitas commissões des-
empenhadas pelo distineto anniversariante,
citemos as de commandante das divisões de
cruzadores e de contrà-torpedeiros, que é a
actual.

Pelo seu valor, dedicação ao serviço, bra-
vura, animo forte e confiança no resurgi-
mento da nossa Armada, é um dos proxi-inos-futuros contra-almirantes que incon-
testaveis serviços prestarão á marinha de
guerra brasileira."

— O nosso ex-administradnr do Distri-
cto Federal, o honrado sr. dr. Francisco Pe-
rejra Passos, comjileta, hoje, a sua data na-
alicia.

—Fez annos.hoiitcm, o sr. tenente-cor, .nel
Tasso Fragozo, distineto militar do nusso
hxercito.

Gosaudo, na classe, de verdadeira estima,
recebeu, durante o dia de hontem, muitos
cumprimentos.

ex. disse que para
serem julgados os actos do governo, prati-
cados na vigência do estado tle sitio, a La-
mara devia ter dados seguros: saber por
que e para onde foram desterrados os re-
voltosos amnistiados.

Nega ao governo a faculdade de deportar
sob carta de prego.

Estendeu-se s. ex., longamente, sol) a po-
licia do sr. Tavora que, aproveitando-se do
estado de sitio, pesara a sua mão sobre as
meretrizes; que, com a capa dc jurseguição
de jogadores, acobertava monopólios.^

Tratou, em seguida, do caso do "hatelli-

te" e dos actos do governo no estado de si-
tio. .

Pensava-se que o governo no estado ,ie
sitio tinlia elementos liara combater a pri-
mçira revolta de marinheiros; no entanto,

pelo relatório do ministro, se soube que
eram veridicos os boletins d"A Imprensa ,
que diziam oue o general Menna Barreto
iria, com vantagem, atacar o? revoítosos.

Por que não o fez, em vez de conceder a
amni.-tia?

Quanto ás repressões da segunda revolta,
trataria dellas em outro discurso.

Deverá continuar, na sessão de hoje, a
2" discussão do projecto n. 1$*, approvan.lo
os actos do governo, j.raticaclos durante O
estado de sitio.
A reorgaiii/.nciio i-Ii-lloral «lo I>istrl«'t«>

Federal

Passando-se á 2" parte da ordem do dia.
a discussão do projecto que daanmmciou-se

Do Estado <le S. Paulo, onde esteve em
inspecção da fortificação da barra de San-
fos, chegou, hontem, a esta capital, o sr.
general Dantí.s Barreto, ministro da guer-
ia, em companhia dos seus ajudantes de
ordens sr. capitão dr. Augusto do Amaral I BANQUETE
e Desousart, e do engenheiro Ferraz de
Vasconcellos, representando a administra-
ção da Central.

S. ex. viajou no trem de luxo, e, ao des-
embarcar na "gare" da Central, foi cum-
primentatlo nor muitas pessoas.

Na estação de Cascadura, foi s. ex., o sr.
ministro da guerra, cumprimentado pelo sr.
llr. Humberto Antunes, sub-director da Es-
liada de Ferro Central, em nome do sr. dr.
Paulo de Frontin, director da mesma.

—Já deve ter seguido, para Ne\\-Castle,
afim de praticar em construcçâo naval,
nos grandes estaleiros da firma Ãrmstronjr.
• 1* tenente da Armada Nacional Julio Re-
fis Bittencourt, que acaba de concluir, com
liimtua distincção.o secundo anno do Royal
College of Gre. wincli. onde, por conta do
nosso governo, se applica aquella especiali-
dade dos estudos navaes.

O 1* tenente Regi* Bittencourt é um of-
lieial brilhante . c-ti.nadissimo na sua
ítapsa, eiti que posam sinceros admirado-
ie* e amigos.

A pratica, a que se vai entregar, nos esta-
lerros de Arm«tro,.g. constitue parte inte-

Em sua residência, na Gávea, offereceu,
aate-hout«m, o sr. senador marechal Pires
Ferreira, uni banquete ao dr. Miguel Rosa,
director gera! da instrueção Publica no Es-
tado do Piauhy e secretario do Partido Re-
publicano Conservador no mesmo Estado.

Tomaram parta na intima reunião, a
exma. esposa e genlis filhas do senador,
além dos srs. senador Kibeiro Gonçalves,
deputados Joaquim Ctuz e João Gayoso,
dr. José l.uiz Baptista, Lenhdf de Brito,
dr. Fernando Pires Ferreira e acadêmico
Raymundo Paz, pelo seu progenitor sr. co-
ronel Manuel Raymundo da Paz, vice-go-
vereador do Estado.

Ao "dessert", o sr. marechal Pires Fer-
reira, saudou o dr. Miguel Rosa; o sr. dr.
João Cabral brindou á exma. esposa do
amphytrião. e o ar. dr. Miguel Rosa, agra-
dreenrio o brinde do sr. marechal Pires
Ferreira, saudou os representantes federaes
do Piauliy, nesta cajiital.

Em seguida, o sr. marechal Pires Ferrei-
ra, fez o brinde de honra ao governador do
Piauliv.

Dr. João Neiy
Faz annos hoje o dr. João Nery, illu.

tre clinico residente cm Mendes e cuja pro-
iieiencia medica tem sido o allivio das popu-
lações de todas as cidades e villas da cer-
cania.

—E' hoje, que se commemora a auspiciosa
data de seu natalicio o illustre capitão d
mar e guerra Alexandre Baptista Franco,
cominaiidaiite actual da divisão dc contra-
torpedeiros.

Por equivoco, já noticiámos o anniversa-
rio do distineto official de nossa Armada,
110 dia 10, do corrente, em a secção "Natali-

cio Naval".
Reproduzindo, entretanto, agora, essa lo-

cal, fazemol-o intein.mente juhilosos em
prestar-lhe esta nossa humilde homenagem.

Eis a noticia, a que alludimos acima:
"Capitão de mar e guerra Alexandre

Baptista Franco. Nascido em 1854, assen-
tou praça de aspirante cm 1871 e saiu
guarila-mariiilia em 73; foi promovido a
2° tenente em 75, a 1° tenente em 79, a ca-
pitão-tenente em 91, a capitão de fragata
em 04 c a capitão de mar c guerra em 11*07.

Digamos previamente haver quem affir-
me que o commau 'ante Baptista Franco faz

NATALICIO NAVAL - 29-8-911 <-.
Apenas um official da Armada faz annoslioje : o primeiro tenente Joaquim Ribas
dc Faria. Nascido em 1880, assentou pra- ....
ca de aspirante em 1898 e saiu guarda- nova organização eleitoral ao Districto F
marinha cm 1901. Foi promovido a Io te- | deralnente em 1906.

Conta um bom numero de viagens na cos-'a do Brasil e no estrangeiro.
— O nosso prezado collega de imprensa

lr. Luiz de Castro realizará, no próximosabbado, ás 4 horas da tarde, a sua segunda
palestra musical, que terá por thema "Os
intepassados do piano".

annos no dia 29 do corrente, mas, como o ' teiro, nosso collega

Far-sc-á ouvir na execução de vários tre-
cakM o pianista Lachrnund.

-"ALLECIMENTOS

Na cidade de Araras, Estado de S. Paulo
onde residia ha muitos annos. falleceu o
unhecido agricultor sr. José Monteiro de

Campos, progenitor do nosso confrade Bue-
110 Monteiro, um dos redactores des-
ta folha. O velho pai do nosso companheiro
de redacção ha longos mezes estava pro-r.trado no leito, preso de pertinaz eufermi-
dade.

Deixa viuva a veneranda sra. d. Messias
Bueno Barboza, ficando, do casal, os se-
guinte* filhos, todos maiores: srs. JoséBueno Monteiro, advogado em S. Carlos:
Olympio Monteiro, advogado e agricultor
em Santa Rita de Passa Quatro; sras. d.
Kliza Monteiro Jürgensen, esposa do sr
Henrique Jürgensen, agricultor em A
d. Albertina Monteiro da Silva, espo
sr. Euclydes da Silva, funecionario do
fego da Companhia Mogyana; d. Anna
Monteiro Galenbcck. esposa do sr. Fredo-
rico Galenbeck Sobrinho, alto funecionario
da Companhia Paulista, todos residentes no
oeste do Estado de S. Paulo, e Bueno Mon-

Teve a palavra o sr.Josino de Araujo quo.
em longo discurso, combateu o projecto
falando até ás 3 horas, quando se levantou
a sessão.

COM ItaSAtSK»
IVtleõe*»» e POai*0faM

Reuniu-se n dc Petições e Poderes. qm
assignou pocrectrei, aceitando a emenda do
Senado ao projecto que concede licença ao
dr. Eduardo Studart. juiz seccional no Cca-
rá, e contrario á emenda do Senado an pro-
jecto que concede licença a Antônio ^'a"^s-
láo dc Almeida Cunha, funecionario dos T c-
letrraphos.

Foi também a»lifnadO parecer reconhe-
cendo o sr. Gatçio Stockler deputado pelo
5° districto de Minas.

•tarailf "minai-

Reuniu-se também a commissão especial
de Justiça Militar, sob a presidência do sr.
Attgti*to de Freitas.

S. ex. pediu vista dos projectos sobre o
assumpto, afim dc olferecer um ItlbltttU-
tivo.

A comrnissão oííereccra também um pro-
iecto, em que fixará os vencimentos dos au-
ditores da guerra.

Lembram-se ainda os nosso» leitores d» lm

prenionante tragédia do Engenho Novo, er

qne Maria Tourinho, allucinada, matou, a ma-
chadinlia, leu marido, quando este dormia.

Aa autoridades do 19" districto policial, co-
mo esticessem diante de unia mulher quo de-
monstra,a soffrer dai faculdades mentaes.
inandaram-n'a s.ibn.elter a rigoroso exame de
sanidade, o que foi feito, sendo Maria posta
em observarão.

Ficou encarregado de acompanhar a obser
eeatm o dr. Jacintho de Barros, que já lem

prompto o seu Lindo a ret-pcito Ha infeliz.
Nesse longo trabalho diz o distineto psy

aMatra qne ata" aos 15 annos Maria teve
ni.'do da escuridão, sei perdendo esse atada ele-

pois que começou a freqüentar sessões epi
ritai.

Maria conheceu Tourinlio aos .8 anno».
casando-s-j com elle pouco depois, começando
logo a aborrcccl-o. l*m anno depois dt CIIMI,
-.tgundo informa uma tia de Maria, ella co-
meçou a ler idéas dc suicídio, sem, comtudo,
deixar transparecer nada.

No dia 7 de julho os espíritos prnhibirnin,
a sua entrada na casa da rua da Perra, no
\11d.1rahy. ondo assistia a sessões espiritas,
-ó podendo ali voltar depois que inalasse o
•narido.

O espirito de uni tal Alberto rra o que mai-i
i perseguia, dentre os muitos í'iu- a s. guiam.

Não qu rendo matar o marido. Maria cs-
;>erava c|i.c elle morresse de-b.iixo de um trem.
nas os espíritos cada vez mais a perst-giuan..
-.izão por ejue deu ella os irolpes de iiiachudi-
nha em sou marido, matando-o.

Ao medico, fez Mari» interessantes refe-
•vncias, entre as quaes a de que Tou rin ho
era sua mãe e nio seu marido.

Pela com ivencia do dr. Jacintho de Bar
ros. Maria tornou-se de paixão por esse facul-
.ativo, que assim termina o seu laudo:

"Criminosa de morte, a paciente revelou-se
i.ma psycho[iatlia, em cujo terreno degenera-
tivo. a hysteria dominou. Como tal, opinamos
que deve ser recolhida a um hospital de alie-
nados, jiara ser subníettida a mais lo.ijia*
observações e conveniente tratamento."

Pelo que se leu. trata-se. de facto, de uma
victima do falso espiritismo, ou, antes, do
duas victimas — marido e mulher.

Afaria enloqueceu nas "sessões espiritai" da
casa da rua da Serra, no Andaraliy, e sobre
.. que ahi se passa demos noticias completa*
quando se deu o assassinato, o que, aliás, fo-
mos os únicos a obter.

IC a criminosa, agora, é dnda officialmen-
le como allucinada, como louca!

Mas a casa da rua da Serra continuará a
dar as su.is ".-csseVs espiritas". íaa»lldo cm
cada um de seus fret|iientadcrcs um canetidn-
to á internação no hospicio. porque não lia
lei de que a policia j,ossa lançar mao para
fazer fechar esse antro hediondo.

A aelual administração policial entende que
o jogo é â única coisa nocha á sociedade ca-
rioca.

Kmfim, i\signcmo-nos, sinão tanibein cnlou-
queceremos nestas "sessões e-Hpirítas" de ou-
tra especio. . .

PALG&S <&

Jjipect.lentos de hoje:
MtlNICIPAI. — Scaundo concirto do vfo-

llnisfa Prana von Vccscy.
I,YRICü—Companhia Mar.- ., . '..r-iciolo—•

"O conde der» Luxemburgo".
RECKKIU — Companhia Taveira — "A

Boneca".
AW1LLO — Companhia Lueilin Per»'. —

"Us médicos de ser. iço" e **Lingua de feò-
ra", em -sessões.

PALACE THKATRE — Empresa Paschoal
Scgrelo — Luta roman.1 o variedades.

ti. JOSE' — Empresa Paschoal Segreto —
"O homem das tres mulheres", em sessões.

CINEMA PATHE' — O "film" ""A Divi-'na Comedia".
CINEMA THEATRO OTANTECCE» -K.n-

pica. Juüo, Praga*» ti C. — "O Conde d*
Lux-mburifo" -- Em sessões.

CINEMA OUVIDOR — Programou» esco-
lhido.

CIRCO SPINKI.U — Fu.icc.ao variada.

H; imm\k irli taÉtNÉ
) Tra- I

Mercado de café
INFORMAÇÕE** COMMKUCIAES

(Seniti li "l-tííii "a-rii»*")

Rio de Janeiro, t» d* agosto de 1911.
LONDRES, r«;*bido 4» í) h. 5 ia. ra.

I

Abertura
fetsmbro  5*/°"
P«s»inbro S.1"/
ilaa-aa  W/*"
Msu»  ô-JHi

Mercado firinc. Alt» de 3 a 9 d.

LONBRES, r*c*bido 41 12 h. 35 m.
2* cola-

eio
fctemhro í>4ÍG
I).zt.i !•>.¦ p3/
Março  52,6
Maio 52/6

Mircido irm*. InalUiade.

IIAVRE, recebido ás 9 h. 50 ra. m.
Abevturi

HAMBÜBOO, recabid, ás 8 h. 58 m. aa.
Abertura

Setembro  SS 1/4
Dezembro 67 3'4
Março  67 3/5
Maio  67 3/4

Mercado estável. Alti Reral de 1/2.
Vendas em 24,8/911—84.500 sacas.

HAMBURGO, recebido áa 12 h. 58 m.
2» cota-

çâo
*.•*;. 58 J/2

58
 58
 68

Setembro .'**"".
Deztfmliro ;,.
Mai\*<>
Maio

Mareado fumo. Alta g-ril de 1/4,
Vendas em 25/8/911, 30.000 sacai.

HAMBURGO, recebido ás 4 h. 30 m. t.
Fooha-

V2
71 1/2
70 3/4
70 i/a

(istttmbro-Dsaembro

Maioo
tlx.o

Merc»'lo estaril. Alta de 1/4 a 1/2.

HAVPI-', recebido ia 12 h. 6 m. m.
2» cot*..

çfto"J-tsroarí  72 1/9
Pea-imbrl  71 l/S
SUrco  70 S/4
Mai» 70 1/2

Mercado e»ta»el. l*alt**ado a 1/1 ile alta.

Setembro
Dezembro
Março 1
Maio

Mat-ado estável. Alta (jci-aJ de 1 pf.

mento
68 3/4
F3 1/4 ;
63 1/4 i
58 1/4

wmm _ ucigiAL
SENADO

A SPecefiei  O ,¦¦ |IC llle-Iltl'  XSo HoUVC
oi*nd<»ri»s nem uuiiM-ro para sc rotiir a
ciidiin <it> «un — o ar. Oa—laaii <io
Nascimento — CorrunlSbão de uiai-inliu
p giieri-íi.

Presentes 30 senadores, o Sr. Ferreira
Chaves assume 6. presidência e decl.ira
aberta a etessão.

A acta foi lida e ajiprovacla.

E»p«*«llentc

Leu-se, no expediente, um officio «lo
ministro da marinha, prestando Informa-
çõts, favoráveis, ao projecto üo Senado
que reorganiza os corpos tle engenheiros
machinistas e mecânicos navaes.

Não houve oradores.

Nn Posto Central de Assistência foram
medicadas, honteni, as scRiiintes pessoas:

LuÍ7, tle 6 annos tle idade, filho de Fran-
c;scn de Paula, residente á rua de Santo
Amaro n. C

I Por uma traquinada. Luiz levou tremen-
I do tombo cm sua residência, de que rcsttl-

~~ — i tou ficar com a clavicula esquerda íractu-
ra''a- 1

Club de Engenharia, estabelecendo a hora -Tose Fertroff. de origem belga, quando
legal. ¦ trabalhava no armazém n. 6 do Cáes do

Forain lidos também : um telegramma do Porto, foi aco.nmettido dc um ataque, caiu
sr. Adolpho Gordo, cm que cominmiica que, ' ao solo ferinelo-se na cabeça.
por enfermo, tem deixado de comparecer ás — Florencio Ribeiro, com ferimêntoc
sessões; ; contusos nas costas c no joelho direito, pr

tun jirojecto, prorogando a actual sessão ter sido atropelado pela carroça que guiava.
legislativa até 3 de outubro; ao passar pela rua Senador Euiebio.

um projecto do sr. Domingos Mascare-' — Cornelio Alves, com
nlias, creando Caixas Econômica»» nos Ks-
tados em que existirem Caixas Pupulares.

\*r> . Uniu icpii-sonlação

O sr. Aurélio Amurim mandou á mesa
uma representação, em que empregados tios
Correios do Amazonas pedem elevação da
administração respectiva ao quadro espe-
ciai. .

Bane-o Agrícola de Pernambuco

confuso na cabeça por ter sido attingido

por uma viga, quando trabalhava em umaí
obras na praça da Republica,

 Abel Ramo*, apresentando queimadu*
ras por ácido phr-nico, no braço e ante-
braço esquerdos, quando trabalhava nas
officinaa" da Superintendência da Lim-

prza Pub'ica.
José Barboza. de 46 a casado,

rua da Estrellaportuguez. e residente .
40 com varias contusões pelo corpo. He
vido i queda, de um bonde, na rua Ita-

Tudo por causa delia
ASSOBIO -fei TIRO

XO RETIRO SAUDOSO

O sr. José Bezerra replicou ao discurso do Manuel Francisco

Ordem do «lia

Entradas dn ente :
Estrae.1» do Forro lieopol.tina — 3.058 tou
saca». —•_

| Compareceu & sessão,
SANTOS, recobido áa 11 h. 10 m. m.
Moi cado cie café Preço (por 10 kilos) par»

o typo 4, 78100
Mercado estável.

dc Almeida, de

| sr. Esmernldino Bandeira. \ 2g annos. re.-idente á rua de S. CitrUto
Depois de assignalar que não fizera allu- ' y-i0 n. 380. com íractura do pé direito.

Constando a ordem do dia. af.m.-nte são á honestidade do governador, a cujas 1 em conseqüência de uma queda na rua

de vota':e->«s das mHtcrlas. cujas discua- qualidades prestou homenagem, o orador Frei Caneca.
Bões for m encerrailas, em a «essüo de sustentou os seus argumentos anteriores, —José Fraguito. de 20 annos. eram-
«abbado plissado, o sr. presidente levan- ! contrários á instituição bancaria, nas con-] lhador morador á rua Santa Cunstina

«lições projectadas, 110 entender de s. ex. j n. 16. com fractura do ante-braço es-
prejttdiciaes aos interesses da classe agri- , querdo. devido a uma queda, na Serra-
cola. ria Passos, á rua de Santa Luzia 202.

Nesse sentido, fez longas considerações,! —Braz Maduro, de 4 annos, morador
no correr das quaes af firmou que a lavoura, com seus pais á rua de S. Roberto n. 35.
do Estado de Pernambuco nunca atravessou onde caiu, fractttrando o ante-braco Ut-
crise tão aguda como no momento. reito.

vez «?*-'tt- anno,
Nascimento.

pela primeira
o senador Ca-^iunu do

Commisglo dt* marinha o guerr»

HAVr.E, rnsbido ás 4 h. S0 tn. t.
Fcchv

S<\NTO*". recebido á 1 h. 10 m. t.
P.ss.i^ous de café em .S. Paulo com des-

tiuo a Santos, 77.863 m-b*-*- .

•SANTOS, rocobido ái 4 h. 20 111. t.
( fé t*"ijj»ohado hoje na Recebeilo.-i-, de

Raadaa, GB.917 ssoas.

Fetem bto
Baaan bro
M»i
Msiu

Mercstlo ü*tavel. Alt» de 3 4 » 1 fr
V*nd»« d* hci«, 52»»0 suou*.

SANTOS, íecebido xi 6 h. 16 m.

SI""1" ! namaaiia de e»fé em Jundiahy :

72 
'

71
70 3/4

Total.

p,ir.i BaatM
para S. Psulo

t.
|

Sacus
C7.7»!4
B.0H

76.832

NOVA TORK, roc*bi«le ll 2 h. 10 ni. t.
Absrturs paru S. Paulo.

Setembro 12,03
Pirembr» 11,44
M»rçe 11,21'.Ial*  n,231

M.rc.do e*t*T*l. A!U d* 12 ,, 17 pontos. ! Entradas
,™'**", ! EmbarqucM.»

NOVA TORK, iscíbid* ái4h. 10 m.
2» cot»-

Em igual data no anno p passado :
pwft Santos **. Do-

niingo

rre«idida pelo marechal Pires Ferreira,
funocinnou ossa oomtTiÍ3rao.

Foram usí-ignados e appvovados, op dois
seguintes pareeeres do senador Oliveira
Valia dilo:

aj favorável ao requerimento do eapl-
tão ile mar e guerra, chefe do Corpo de
Commissarios da Armada, Francisco Au-
guyio do. I.ima Franco, poüindu conta-
gem dc> tempi para melhoria de reforma;

h) idem. ao rcíuiortmento do capitão
de cavallaria do Exercito Henjninin <le
Albuquerque Mina, pedindo lhe seja eon-
cedido o favor de perceber o soldo vi-
taltclo, cor**eáponí.erite & ftiin patente.

K deiam por linda a reunião.

Chegou â secretaria do Pfnr.ilo, um re-
I querimento em que o 2o tenente do Exer-

cito Pauta leio Telle» Ferreira pede a
aua ]<romoc.io ao posto lmmedlato.

Allega o requer*.nt*". ter feito a campa-
nha civil do rtio Grande do Sul, em lí>93.

Petembro
Ho/enibro.
Bsaseaa,...
Maio... .

çâo
12,01
11,43
11,24
11,23

Existência
i Yen Ias

Marcado situei. Alta de 12 a 16 _¦>,>.-..

NOVA TOP.K, ncebido a- 7 h

¦Vtrsabrs. .
Deiembro. .
Marco
Maio

20 ra. t.
Fecha-
mento
12,00
11,44
11,23
11,23

Meieado ürrae. Alta 10 de a 17 pontos.

NOVA YORK, recebido as 6 h. t.
Saca*

J.Í»ü.l.lKiJ
Mock. em 26/8011, no* Falados
UatSss

Bnlretra*. em 2i "¦ '<. 1 nos Estado*
1 Usido»  114.348
*„,:¦¦ T.*i*/*1 en. 26,8/911, no*

Itsuío* Codas 2.269.633

SANTOS, recebido ,'3 7 h. 65 m. t.
HHM DB CAFÉ

 83.530
 4,.495
 1.197.321
 42.015

lla-ce pari o typo4, por 10 kilos, 7Í15C.
Paso para o typo 7, por 10 kilos, 6**700.
Mircai , flrnie.
Ci mp.inhia Intermediária. '¦.•'•*"radas

80.000 sacis.

Vapores saidoi com café :
«Maçelliwi» pai-a Uuenoa Airoa 1.972 sacas
«Sin.lo» pin Pueuos Airos ... 1.60Õ
«Vnlbiin..ra« para Biecelona... 7.111
«Chancellar» para Califórnia. . 7.714

CÂMARA

Pii.rocacâo da actual aaaasai lesislmivn '

Em seguida, foi encerrada a discussão |
do projecto que proroea, até 3 de outubro
próximo, a actual sessão legislativa.

Ontf-in do di,**

Não houve numero para as votações.

jMmtm*. do rsindo *?e «itio — ni-scui^i.s dos
si-^. %Msa*M M.xicl. lVll»l)ello Fielre C
Irlneu .M.i.liiiiln.

Foi dado a debate, o projecto 11. 13S. ap-
provando os actos do governo, praticados
110 estado de sitio.

Occtinar.im a tribuna, succcssivameiite, os
srs. Antunes Maciel, Felisbelto Freire e Iri-
neu Machado, tle cujos discursos, damos,
em reguida, resumo*»; destacados.

O sr. Autune*" Maciel

pai! das anonvmas
O lavrador Manuel Ferreira Loureiro, reii-

d-»nie no Rin da» Pedns, foi submcttido a
corpo dc delicto no Gabinete Medico Legal,
por iprrsçntar vários ferimentos na cebeça,
produzidos por umas -pauladas uuc lh
uni tunuiiiucido.

Loureiro, após a evasão do seu aggressor,
que lhe deixou a caberá em pandarecos, foi
queixar **e á policia do 23* districto, que pro-
mettei: abr; * inquérito para a captura do au-
lar d.s p.ul.da* anun>ma*

A aaaaSo — l'.\i.eili»ni<- — fina reiire-
wiua*;íi«' — B*m*9o n%rtcelfl *lt* Per»*

» iiiiiiilttii-o — (n-tcm ilo lürt — Apto» do
testado il»» -.itio — H.M^rsos «Io** «rs.
Aliliiiu» Maiicl, lVI'slH-ll«> Fl-ilie <•
Irln,11 McieliHele. — V i<^,rniini/.ai;Mi>
rlelloial ,1o Dlstrlclo Frileriil — t om-
mllir-ÕPH.

Sob a presiden ia do sr. Sabino Bar-
rozo, abriu-se a sessão, a que compareceram
94 deputados.

A acta tia sessão anterior foi lida c appro-
varia, sem que sobre ella houvesse observa-
ções.

Avança á Caixa de Amortização
Prisão preventiva

O dr. juiz da I* vara federal decretou a pri-
são preventiva dos impliecado* no eMamialoso
caso do recebimento doloso na Caixa de Amor-
tizacão. de .m contos, juros de apólices do ne-
pociante Ribeiro de Castro, fallecido na Eu-
ropa.

Todos o» occusalos no caso foram pre «ns
t tão Vicente Collacc,, o Japonês; José Tc:-
nsndri Ms-ntud Kerrandes, Armando Fernan-
dc* Luiz losé d- Cir-, alho. Tc liupe Alerv-do,
Manoel Mendes Mor..;ado e ilr. Carlos Fer-
n.-.ndes, ajudante de corretor da Caixa.

Fstc ultimo, pnr ku advogado, dr. Kicanor
do Mascimemo. requereu gals para sc recolher
ao F.«tado-Maior da ];ori-a Policial, por ser
bacliarel em direito. F.s,e requerimento foi
:nde{ rido pelo dr. 3» deleitado n-xiliar.

Centra Albertr de Carros Franco, que. an-
te-lionem. tentou siiicij.i--sc e*m sua rasa. a
ma Barão de lUmby n. ,--. foi ta

!\[tiito queimado da vida. como se cos-
tunia dizer, saiu liontem Vi'aldemiro Pe-
reira de Souza, de 19 annos tle iilade, tia
casa de sua amante á 1 tia do Retiro Sau-
doso n. 20, onde uma violenta scena en-
tre ambos, o puzera de máo humor.

A chuva que caia incessantemente não
conseguiu acalmal-o, nem tampouco dis-

penai Vm grupo de rapazes que, a pou-
ca distancia, estava a brincar.

Quando Walilemiro passou pelo grtt-
po, uni assobio implicante como todo o
assobio, partiu dentre ellea/iado ferir
desagradai cimente os ouvidos de \\ alde-
miro, que julgou ser a elle dirigido a
vaia.

Disposto a descarregar o grande stock
de raiva que havia adquirido na casa de
sua amante, Waldcmiro dirigiu se para
o grupo, indagando ile quem partira o
assobio.

Como parlamentar ilestacou-se do
grupo nm rapaz de 20 annos, Henrique
Chagas, que deu todas as explicações,
declarando não ter o assobio visado á
pessoa do transeunte.

Mas este não queria perder a oceasiao
de estravasar a bilea. Puxou então dc um
revólver e disparou-o contra o seu inter-
locutor.

O projectil falhou o alvo, indo alcan-
çar Alfredo Ignaeio da Penha, de 20 an-
nos, residente á rua do Retiro Saudoso
lt, 17, íerindo-o gravemente na virilha
direita.

O offensor foi preso c conduzido á
delegacia do 10° districto. ali autoado e
mettido no xadrez, onde ha de maldizer
a amante c|tte foi realmente a causadora
da sua desventura.

Afinal quem muito soffrerá com o ne-
gocio será o próprio Waldcmiro. que
também lia de ser amaldiçoado jielo feri-
do. Penha, foi soecorrido pela Assistcn-
cia Municipal, sendo depnis removido
para á Santa Casa, onde se acha em es-
tado grave.

FACTOS DIVERSOS

COMPANHIA TAVEIRA — A Compaul ia
TàYeira <-iá, hoje* o s*-'.i -penultimo ospr*ct..culo,
cctni ú opereta tle .-Vudran, **A iioncc.à". N**ss»
p*-\*a sempre dc grande suceesso, Palmyra Uns-
los ttin uma das suas legítimas coro**.** do
íííüri.Ts e com HIa brilham lambem os
seus collegas tVtrrra, Conde, Sá, Prata, Ma-
ria Santos, Kmilia Sarmento. Álvaro, RolMV
e Salvador Braga. Estando a compa Diria a dt**»
pedir-se t: sendo ¦ "Boneca", uma das pcea»
que sempre deram maRnificas casas, é de c**v
perar que o Kecreio, hoje, tenha na rrilhcteri*
a (aboleta que durante a temporada ítsiiroa
muitas vcaes e que diz: — só ha entradas,

NO OLHO DA RUA! — Para con.plnar o
elenco da companhia que estréa a í* do pro-
ximo mez de setembro no Ciríema Tteftt*T*f
Pavilhão Internacional, acaba a empresa de
contratar a graciosa- actriz cantora l;i»iher do
Bergerat, sem duvida, unia das -strelhis de
mais brilho cm nes^o mundo ;' atrai* 0 I.to*»
tiardo, cnntratnndo aqueíla « c panhcira, de
certo, quiz completar a troupe .- dlir á revista
de estréa uni bello elemento de suceesso.

No olho da rua! vai ser um aeontecinir-nto.
COMPANHIA MARliSCA-CARACCIOl.O

— A /'"'revi Alegre — A Cempanhia Maresc»-
Caiacciolo deu, hontem, no Lyrico, a ceie-
bre opereta de Franz L,ehnr, A Viuva Alerirs.
Foi bem posta cm scena e o desempenho k""»-
dou muitíssimo.

A talta de espaço dc que dispomos, nos oUrl-
%& a «adiar para a edição da tarde, alguma coi-
ea mais que merece ser dita dts«a nova * tii-
çao da jã celebre opereta.
NOTAS E RECLAmES

O celebre \ iolista Fran*? vou Cccscy, dk,
hoje, no Municipal, o seu segundo concerto.

*** A Companhia Marcsca-Caracciolo re-
presentn, hoje. no Lyrico. a opereta de I;ran*
Lehar "O conde de Luxe uiburtyo".

**\\ A empresa Julio, Praiana «Sr C. ainda
hoje tem em scena, no Cinema Theatro Ch.in-
tecler, a opereta "O conde de Luxemtntrfco".
cujo snccissn rli já está bem .-.ssignalado.

** Lonlinua o Cinema (>nvÍdo>r a merecer
a preferencia do pulilico, pela excclb ncia Joa
¦etta progranunas.

*•*• Henrique Alves, o fino galã co*nico que
o Rio tem muito justamente applaudido, em
varias "tournées"', e que vindo agora na Com-
panhia Taveira, mais uma vez se mostrou
merecedor dos encomios que lhe têm sido
feitos, veio trazer-nos as suas despedida*.

Com a "troupe" Taveira. de que elle é uma
das figuras de maior da ataque, o elegan.e e
inteiHgM-te actor i ai para S. Paulo, onde 6
também bastante estimado e será como aquí
e em Lisboa, sempre appl.uidido.

Ao Henrique, que é tajttbetn nm cavalheiro
distinetissimo, bôa viagem c que volte br* \ e
a nos deleit.tr na sua arte.

*** De Medina de Souza, actiíz cantora de
incontestável valor e que parte para S. Paulo,
depois dt amanhã, com a Companhia Tã\e*ra.
reeebe-mofl um cartão dc despedidas.

A' gentileza da applaudida «irtista e exccl-
lente camarada, s.-mus bast.inte gratos.*** Xo tht-atro S. José, que é o favorito
do publico, em r.sjiectaculos por sessõts, r**. rA
dado mais uma vez, hoje, O homem das Ires'
muHieres.

A espirituosa burkía de Maj<arino, qup, além
de outros predicado-, fôrma uma deliciosa par-
tinira do applandúlo maestro José Nunes, te-
ve a mais Mil interpretação na troupe que
a trouxe á luz da ribalta, e vai em caminho do
centenário.

Enchentes e applausos não lhe faltaram até
hoje.*** P.tra S. Paulo, parte, hoje, á noite.
Nascimento Corrêa, dirietor-ensaiador da
Companhia Taveira,

Kssa comp-mliin, que dá amanhã o seu cs-
pecl-iculo do despedida, partirá ás 8 112 da
manhã do dia 31 para aquelle Estado, orule
estreara no Polythcama, com aopertta "Amo-

res de Príncipes".
*** De SantOt, é esperada, amanhfi. n^ra

capital, a Companhia Dramática Alves da
Silva, que fará a sua estréa a i de setembro
próximo, no theatro Recreio.

Diíse ?. es. nue era forçadr, a falar pnr
estarem ausente' ns dois corupa-dieiros df ' dico
maioria, ir?. Pedro Moacyr e Adolpho Gor-: *et.
do tjue asaipiaram os votos em separado. , 

**•¦
Affiriiiaiido que as communicações que . 

*-" 
hor,trl,, n0 juizo ,'» ,¦ vara federal, uma

ia -jazer erram por sua exclusiva respon-; (iri!'om Jc Hòbta*-corbnt.

ndado de pn»ão prcveatlTS, decendo
seu citado permittir, recolhido á en-

f-rmaria da Casa d» DcteuçSo.

K\p«'t1ii'nlc

Constou o expediente do sejíiiinte :
Officio do ministro da viação. enviando

uma representação crh <iue proprietários di-
verseis residentes na região banhada pelo
rio S. Francisco e seys a ffluentes, pçdem ser
tomado em ronbuleração o projecto apre-
sentado pelo engenheiro J. S. dc Castro liar-

deli 1 * .- t -.-, ,-, ron-tran i4««»íca Ttr\ t* dm niitTOt;
do Brasil;

parecer das commissões permanentes; e
mensagem do presidente da Republica, en>

que pede ao Congresso a elaboração de uma
lei, baseada nas conclusões do parecer do

Habilidade, cxjilanou-se sobre o caso da
segunda mensagem, enviada pelo governo
para explicar o caso do fuzilamento a bordo
do "Satélite", não responsabilizando, pelo
acto, n sr. presidente da Republica, mas pe-
dititlei a punição dos que s. ex. chama au-
tore« do fuzilamento.

Pergunta qual tenha sidn a razão pela
qual o governo, em sua men mi gem, não tra-
tara dn caso da força federal no palácio
do presidente do Kstado do Kio, por ocea-
sião da passagem do governo. Terminou
pri.mcttc.ido voltar ao assumpto na 3" dis-
cussão e votar pela emenda apresentada pe-
los srs. Moacyr e Adolpho Gordo.

O sr. Foli-hrllt) Freire

Depois do sr. Antunes Maciel, tomou a
palavra o sr. Felisbello Freire.

pessoal ao representante do Rin Grande do
Sul e responder ao seu discurso, na ausen-
cia do sr. Astolpho Dutra, relator da com-
missão.

Estranhava o sr. Maciel, acerescentou o

Foram determinadas. ililitrcncial da jira-
re c a apresentação co nacleate, anuinliã.
c.uacedo será julgado o pt.d: lo.

ExciFSdO do ministro da raariiha
O irlu.enilni' ¦ íínivot a»

O rebocaelor "Gaivota" deixou, hontem.
pela manhã, o nosso porto com destino
á enseada da Tapera, em Angra dos
Reis.

A seu bordo .seguiu o 1° tenente Coi-
so Roméro. auxiliar de gabinete do ti-
tular da pa^ta tia marinha.

Esse rebocador, ali foi a serviço do
Ministério da Marinha, afim de verifi-
car o andamento do inicio das obras
para a construcçâo da Escola de Gru-
ri*» n» *¦ n> o

Na enseada da Tapera, o "Gaivota"

aguardará a chegada do almirante Raptisu
de Leão, ministro da marinha, que jiara ali
deverá seguir, hoje, a bordo do cruzador"Barrozo", conforme já antecipámos.

Vrrin ap<*<1rrjH<l<i — De uma riui. em
frente A t-sta^ão do 1'nfroiiho de lJefttro,
a ehria Maria ItoFa ua ConcotcftOi l*aa-
tante alcoolizuda, começou a atiru-r pe-
dra**i a todos oa treii*í «pie pagavam, dt.
vertlndo bantaute a criançada vnbaguti-
da õo local.

Qunndo o trem S IJ 101 entrou na-
ove>lla estadão. Maria atirou umas pe-
dras. nue ft.ram ferir o jiHnsaeeiro Pi-
dn, Penato, que floou m...iiiuudo no
rosto.

Presa pala policia do "0o dieetricto, fot
Maria recolhida ao itadrea.

Pedro iVnato fot medicado numa phar-
macia próxima, reeolhendo-sp def>ofH *\
rua- retidenriji. i rua D. Maria n. 15.

Violiina ii». um usas» — Modesto üaM
hraneo, com 75 annos d*» i.lade. passnva
pela rsta*;ãu de Lauro Muller, na mosma
occsstto cm que por ali corria um ex -
pressii. do qual elle nfto se apercebi...
sendo -ipanhado.

As rodas do vehleulo OKm.igaram f»
hra. n e unle-hruen direitos do infeliz.
que fui removido para a Assistência .Mu-
nicipal, alil medirado e depois condusldo
I>.ir.i * Santa Cusa.

A j... li. ia , :i...i.. o ocorrido.
«íutHla — Manuel Francisco de Almei-

da passava, hontem. As 8 he.ra» da noi-
te, pela rua Frol faneca. quando levou
unia. ft.rniidavel .:.'-.! fraeli,r«„dn „m
uos »•¦•¦ do pe direito.

Foi Foccorrldo por um medico da A«-
rb tencia Municipal, recnlhendo-*e & Sun-
ta C-isa.

O infelU reside k lua de S. Cbrlstovão
in. 3.D.

FAUSTO CARDOZO
Conforme havíamos noticiailo, realizou-

sc, liontem, ás 8 horas da noite, no salão
nobre da Associação dos Kmprcgndos no
Commereio, a sessão civica, promovida j.ila
colônia sergipana, cm conimemoração ao
5o anniversario do passamento do dr. í'"austO
de A*f*uiar Cardozo.

O acto revestiu-se de grande solenni-
dade. . ..2

Acclamado presidente da sessão o dr.
Theodureto N"a»cimento, este agradeceu ao*
seus conter-.,'nieos a delerrncia da accia-
maçãO| t, cm seguida, coinidou o sr. dr.
Curvello de Mendonça e o acadêmico sr.
Carivaldo Lima para lhe servirem de se-
iretarios, no (juc foi attendido.

Uc|iois destas formalidades, o dr. Theo-
dttreto Xascimento declarou aberta a sessão,
dando a palavra no orador official, sr. J.ião
1'creira P.arreto, que prodtixiu um (Itxjiiente
diiciirso, vibrai.'t de p;itri.)tismn, cm i|ite
poz cm destaque as qualidades moraes e
intcllcctuncs do grande homcnagcido

St Ruiu-sc-lhe, na tribuna, o acadêmico sr.
Olegario Ananias e Silva.

No discurso que produziu, o sr. Olegario
Annui.is, lamentando o acontecimento e|iie
«leu em resultado a morte do dr. Fausto
Cardozo, c mostrnndo a grande admiração
que por elle nutria, fez sentir a perda irre-
paravel que soffreu seu nstado natal, cmn
o flcsapi.arerimeiito de tão grande homem.

Tinha terminado a sua oração o sr. Aua-
mas, quando p."liu a palavra o dr \r-
mando Cardozo, filho do tir PhlMbtt, o qual,
conimoviilissimo c em phrases bem si^nifi-
Latira*, penhorou sua gratidão aos homena-
pcantes, jner tão elevaiaa acto d* patriotismo
t justiça.

Isou da j.alavra, novaiuente, o 'r. Pe-
re.rii Barreto, afim dc se justificar sobre
uma parte do set". discursa anterior, á que
tinha alluditlo o dr. Arma..do Cardozo.

Ao fim tle cada oração, a banda de musica
tio i* corpo de infantaria dc policia eaectita-
va t?itiiuf*ias.ii\iin.-nte o hytt.110 •*• \-a-:. ,. ¦

Nao havendo maia quem quizesse usar da
jeal.v ra, o presidente declarou encerrada li
í. ssão.

Ao presidente ria sessão foram entregues
diversos telefnvnm.i*, cartas a carlõ.s «Ja
t.essoas solidárias com aquella manifesta»
çao.

Foi grande o numero de pessoas que con-
e neram a esta festa.

Kntre as carta* recebidas, estão as «lo»
tirs Dias de liarros e Francisco de Castro
Junior. declarando auociarem-se i- comme-
inoracã-, e desculpaiido-st de nio poilercnice mp.irccer ao a<to.

LUTA ROMANA

7° CAMPKOXATO
Com as lulas Ue Clément contr* Noel. TTo-

j.icff contra Koenon e Carpin, contr* Rissbac-
ke-r proieptiti. hontem. no P.-tlaee-Tlieatre. a
di«puta da Taça Nio de Janeiro.

Da prinuira das provas supra saiu \ icto-
coso o brutal Clément por um. ramassement
¦'Vp-im/ff Tirm *>•« «"ntitric rtr* 1*»*-»

Saiu \ f nct dor t! > sr-^tindo encontro o bravo
Knpieff. depois de uma luta trii.sima, que du-
rou 13 minuto».

Por fim, lutaram Tarpini ¦ Hissblirk. r. 1.S0
Ficando o pomo decidido ate final.«.1 o «soe-
c.acul*.
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CONSELHO MUNICIPAL

1* convocação extrnoidlnurlii

HCTA DA 59" E ULTIMA SESSÃO, EM

•8 DE AGOSTO DE 1911

f|llJÍSI»KNCIA DOS SfcS. ZOROASTKO CUNHA, VICIÍ-
PRF.S1URNTK, li OzORIO DE At,MRIDA

'A' hora regimental, proc< i®-## á chamad 1.

S qual respondem es Srs. Zoroastro Cunha

Slariniundo 

tl Mello, Malcher de Bacellar,
ilva Brandão, Rodrigues Alves. Kduardo K;t
oeira. Salvador l ontes, Leite Ribeiro. Mbe-

rico de Moraes, llouorio Piinentel e Campos

Sobrinho (ii).

Abre-se a sessüo.

Deixam de comparecer, com causa justifi*
fadii, os Srs. Ângelo Tavares, Mendes l'ava-

tes, Pedro dc Carvalho e Fonseca Tellcs, e
tem ella, o Sr. Ozorio de Ahneinda.

E' lida, posta em discussão c, sem debate,
approvada a acta da sessão anterior.

procede á leituraO SR. 1" Secretario
éo ifRiiinte

Expediente

Telegrammas:
"Mesa do Con- llio Municipal — Os pro-

prietarios do Arnwu .n Central de Madureir.*

,cdi 111 a npprovação do projecto 11. 24. d
I911, felicitando es dignos intendentes, cri
dores de sua synipathiu pela attilude energi-
ca em defesa do ni< .1110 projecto na sessão d

g5 do corrente — Ferreira & Alves". —

£ciente;
"Conselho Municipal — Os empregados no

çomnicrcio suburbano suppücam . approxa-

ção do projecto n. 24, de 1911. — Pelos 1\
ticionarios — Domingos Duarte"-—Sciontc.

O Sr. Presidente: — A Mesa tem neces-
tfade de desfazer a noticia dada por alguns
oi arios desta cidade, sobre os motivos da sus

pensão dos trabalhos desta Casa na ultima
sessão.

Não é exacto que pessoas
Conselho tivessem intervindo
occorridos nesia Casa.

Só por motivo da violenci;
lia vida e apartes é que a Me

pender por minutos

ItRDACÇAO

— TROJECTO N. 38 B

'Ueva os vencimentos dos funccionarios mu-
tiicipaes c dá outras providencias

(Substitutivo do de n. 38 
'A)

(Redacção conforme o vencido em 3* dis-
cussão).

O Conselho Municipal resolve 5

Art. Os vencimentos dos funccionarios
empregados municipaes rcgular-se-ão pelas

seguintes tabellas:

VABELLA N. t

Gabinete do Prefeito

Secretario particular (não sen-
do funceionario municipal).. I3:2oo$ooo

Sendo funceionario, terá a gfa*
tilicação de 4:800$ incorpo-
rada ao vencimento total do
seu cargo.

Auxiliares (funccionarios mu-
nicipaes) recebendo um a
gratificação de 3:6oo$ além
do vencimento do respectivo
cargo, c os dois outros
2:400$, cada um. como grati-
ficaçào. além dos seus venci
mentos.

Continuo >

1* offlcl.il
a* offiiial .
Archiv l»'a
Amanutnie
Porteiro ..
Continuo ..

TABELLA N. 14

Policia Sanilaria

Chefe do districto sanitario tu
CoinmÍ8Sí«rio 
Su^ cotntuissario
Guarda sanitario

8 :ooo$ooo
6 :4OA$ooo
4 :8oo$ooo
4 :8oe$ooo
3 :ooo$ooo
2 :64o$000

13:20o$ooo
xo :ooo$ooo

8 :ooo$ooo

g :ooo$ooo

TABELLA N. is

Asylo dc S. Francisco de 
'Assis

Adjunto de «ciências
Adjunto dc artes .

\ .-vt rmi 3 :6oo$ooo
2 :4oo$ooo

TABELLA N. 3»

Instituto Profissional FcmlnittO (Pessoal
docente)

Director (subordinado), me.
d co  ii?4oo$ooo

Medico 6 :6oo$ooo
Esoi ivao s--4oo$ooo
Kserevents 4 :20o$ooo
Pharmaceutic© 5:4005000
Aliroxarile .. 5:4001000
Ajudante de almoxarite .....1 2:4005000

J Porteiro tr. 2 :4oo$ooo

TABELLA N. 16

Casa de S. José

Professor de sciencias •
Professor de artes «

TABF.LLA N. 33

Casa de S. Josi

Professor primário 
Professor de artes ......... t
Adjunto de instrucção primaria

TABELLA N. 34

lnstrucçllo primaria

Professor primário 
Directora de E. Modelo •••••:
Adjunto effectivo 
Adjunta suburbana 
Professor elementar (2) a....
Professor elementar 
Estagiaria de 1" classe 
Estagiaria de 2a classe

ACTOS OFFICIAES. TR1BUNAES

I

TABELLA N. a

Directoria Gera1 de
Archiv o t

Policia A d iii inistra f ir o.
Lstatistica

Director (subordinado)
Medico 
Kscievcnte 

3:oooÇooc Poiteiro 
Dentista «...
Economa
Insnector 1 .........
Auxiliar de inspectora

I ,

estranhas ac>
nos debates

a discussão
esolveu sus-

Director geral ......
Sub-director 
Chefe de secção ....
iu official 

' official 
Amanuensc 
Porteiro geral 
Ajudante de porteiro

Continuo 
Consultor jurídico

11 :4oo$ooo
6 :6oo$ooo
4 .Sootooo

:4ooíooo
:ooo$ooo

3 :6oo$ooo
3 :ooo$ooo
1 :2oo$ooo

Serventes
Auxiliares

ma 

TABELLA N. 35

{Material)

da Mat:i Marili-

6:6oo$ooo
5 :2oo$ooo

6 :ooo$ooo
5 :2oo$ooo
3 :6oo$ooo

4 :5oo$ooo
6:6oo*ooo
3:6oo$ooo

:ooo$ooo
:8oo$ooo

3 :ooo$ooo
3 :ooo$ooo
1 :aoo|ooo

2 :i6o$ooo

a ;ooo$ooo

ijijYYyfjiTrrTvrYVTwrrrvYvrrrTYVYYrwvwTTrii VTTTrvwwTrrrvYVTTwrfTrvTrTTTrrvvn

EXERCITO

O diree or. serdo funceionario, terá a gra-
tifieação dc 3:6uo$ooo e os vencimentos do
seu Cargo

TABELLA N. 17

16:200$<»0(1
12 :ooo$ooo
10 :20o$ooo

8 :ooo$ooo
6:4oo$ooo Sen i(o especial

4 :8oo$ooo
4:8oo$ooo |
4 ;oor < <00 Coir.musario (director»
2 -6405000 I Veterinário 

i4:4oo$ooo ; Auxiliar 

exame de vacas leiteiras,
eic., etc.

' 
10 :ooo$o«»o

5 :4oo$ooo
2 1400^000

TABELLA N. n

referida sessão.

O SR. LKITK RIBEIRO — Agradeço
Sr. Presidente, a dec1-"»'..ção <!".«• \ - x. ae i>.
cie fazer, a qual, me dispensando do trabalhe
de a V. Ex. interpeüar sobre o ^suvipt >. veii
em soccoi ro da di ..•liidatie desta C;is.a. Não sri
Sr. Presidente, si \'. Kx. fez tal declar.içâr

por puro acto de diplomacia parlamentar oi

por deferencia ao orador, ; i-hando-ri.' m• •

ino inclinado a crêr yue ^s palavras de V. Ex
traduzam a nr»is rigorosa verdade, todavi:
careço affirmar a V. Ex. e a todos os coll •

pas que me ouvem, que. e isto sob palavra d*
honra, debaixo do mais santo de todos 01
juramentos, si houve insulto, si alguém d<
fóra desta corporação aqui veio me injuriar. ,
a injuria ficou cem o seu autor, não \\ ia até
mim, porque absolutamente não a ouvi...

O Sr. Presidente: — Nem a Mesa o per-
r.iittiria.

Os Srs. Honorio Pimcntel e Albcrico dc
Moraes: —r Muito bem.

O Sr. Leite Ribeiro: — Si alguém aqui
se permittiu a liberdade de contra mim assr-
car qualquer injuria, repito, não a ouvi, fosse
pHo tumulto do momento, pela distancia em
que se encontrava o aggreseor, fosse pelo que
fosse.

Entretanto, como ainda não morri, o in-
tuito offcnsivo pôde vir manifestar-se em
nova aggrcssão, apenas desejando que o fa
fam em logar mais apropriado, para a prom-
pta resposta.

Fica desta forma af firmado que a falta dc
fepresalia á injuria não exprime um acto de
covardia, si injuria houve. {Muito bem).

(Comparece o Sr. Occrio de Almeida, que
assume a Presidência.)

Vem á Mesa, é lida e vai a imprimir a se
guinte

JREDYOÇAO

!9<i — PROJECTO N. 41
'Autoriza 

o Prefeito a abrir os créditos, que
menciona, na vnportancia de 3.247 :3Q0$4 i 4.

(ReilacçSo conforme o vencido cm 3" dis-
Kussão.)

O Conselho Municipal resolve:
Art. i°. Nos termos da sna Mensagem n. 267,

de 11 de Agosto de 1911, fica o Prefeito auto-
rizado a abrir os créditos infra mencionados,
na importancia total de 3.247:3ç>o$4i4;

i°. De 1.614:7179052, coaio — "Credito 
ex

traordinario" — para os seguintes fins;
o) 1.022:233$048, para pagamento de obras

de melhoramentos, como calçamentos de di-
versas ruas, alcatroainento da Avenida Beira
Mar. construcção de muralhas, conservação de
proprios municipaes, etc.;

b) i6o:ooo$ooo, para renovação e augmento
do material do serviço do Posto de Assisten-
cia Publica ;

c) 85 :ooo$ooo, para pagamento de parte do
material e outras despezas ntiiu ntes á instai-
li.ção do Lal)oratorio Municipal de Analyses;

</) 174:655$535, para pagamento de contas
remeti idas A Directoria Geral da Fazenda Mu-
nicipal depois de 31 de janeiro do cotTente an-
no, restituição de impostos, vencimentos atra-
zados de funccionarios, ete.;

c) 7:728$259, para pagamento de divers -
contas referentes á instrueção primaria, inclu-
give folhas de expediente e aluguel de casas
para escolas, no exercício de 1909;

/) 89'556$<>39. igualmente para pagan ente
de alugueis dc prédios para escolas, transpor^-
de mate.ial escolar e outras contas, porém, do
cxercicio de iqto;

g) 26:76o$48o, para pagamento de contas «1--
material e transporte do mesmo, do Ins'ituto
Profissional João Alfredo, no exercício dc
3910;

h) 36:4o8$44«;, para pagamento de diversas
contas de fornecimento; ao Instituto Profis-
pional Feminino, no exercício de 1910;

O 12:375$_'46, para pagamento dc vencim^n-
tos, de exercícios passados, das prol" sovas Al-
cina de Siqueira Amazonas, Gabriella Costa
r Aliee Nabuco de Araújo, dos adjuntos Da
lita Junqueira Gomes, Maria de Loreto Gomes
da Cunha e Manuel Duarte Moreira Júnior :
auxilio para casa da prof>«sora America Xa-
vier e gratificação addicional aos herdeiros do
finado professor Antônio Beiievcnuto Crl
line.

2n. De 1.620:Ô73$36j, como — "Credito sup-
plementarw — para cs seguintes fins:

a) 1.137 :o26$39Ó, pai. reforço do paragra
pho art. 13t, do orçamento em vigor, e
destinado a oceorrer ao pagamento de conta
de serviços antes contratados e iniciados, con-
rervação dc proprios municipaes. a cargo da
Injjpectoria de Matas e Jardins e at.rro do?
terrenos do viveiro municipal da Quinta da
Bô^ Vista ;

b) i5o:ooo$ooo, para reforço do paragraphn
34, do mesmo orçamento, afim de aeudir á
conservação das estradas i!a Tijuca e das vias
publicas dos districtos suburb;inos, e cusu r
» illmninação da Ilha do Governador;

c) i5o:ooo$ooo, para retorço do paragraphn
37, do mesmo orçamento, retcrente aos . • \ i

^os de reposição do calça: ento da cidade;
d) 13:646^66, para reforço da verba "Ma-

teria!", do paragrapho 19, também ao m - «
erçamento, por ter sido aur mentado O n"t
de asylados do Asylo de S. Francisco d.' A-;
sis;

e) i7o;ooo$ooo. para reforço da =,* rubrica,
da verba "Material", do paragrapho 26. ain-
da do mesmo orçamento cm vigor (.\fater,.i>
diverso da Superintendência do Serviço da

Mimpe'.a Publica e Particular).
3*. Dc 12 :ooo$ooo, como — "Credito csp«

tialn — para manutenção da instituição c.
t incursos hippicos.

Art. 2". I<evogain-se as disposições cm con-
trario.

Sala d«iS Coimnissõcs. 28 de Agosto de 10 n
V.duardo Raboeiro, Presidente — C a«/'<'•<

Sobrinho. Relator.

K* lida e posta em dliftmls a rr(7aeçWo f

hal, jh impressa, do projecto n. 3® iOii
elevando os vencimentos dos funceionario
municipaes c dando outras providencias.

O SR. EDeAKOO RABOEIRA: — D!
•jue a redacção impressa e distribuída em avuf
aos contêm dois erros : Na tabella 24. onde s«

dis: "Inspector. 16:200$" — se deve ler : Irt

apector. 16:800$", como eslava no original.
No final da tabella impressa, ro art. 4". n'v"

•e di*: **As d arias e quaesquer gratificiç.
a funccionarios... deve-se ler As aian.i

e quarstfuer gratificações a funccion*1! •? *

empregados. . c _
Faz essa declaração afim de resíabeicccr

Agencias da Prefeitura

\gente do Prefeito 9:6oo$ooo
Fiscal de inflaminaveis (ur-

bano 7:8oo$ooo
Fiscal de inflammaveis (sub-

urlnno 6:6oo$ooo
Escrivão 5:5oo$ooc
Guarda Municipal 3:0005000

Zelador

TABELLA N. 18

Necrotcrio

TABELLA N. tg

ln.'tituto Vaccinico

Paragrapho i°. As agencias da Prefeitu-
ia do Districto Federal continuam divididas

m tres categorias:
Paragrapho .?.° As ag meias de i1 categoria

darão a rratificaçõ. < de 2 :4oo$ooo 
! :oo'•¦¦•oo aos funccionarios que, respectiva-
mente, nellas servirem como agentes e es-
crivães, e as de 21 categoria conccderão as
de 1 :joo$oooO e sooÇooo, também, tespecti-
vãmente, aos agentes e escrivães.

TA3EI.LA N. 4

Cemitérios

VAr.KLLA N. s

Yice-director 
Connnissario vaccinador
Aj udante 

TABELLA N. a»

Unir. posto de S. Diogo

Art. 2.0 Os vencimentos accrescidos por

esta lei só pod«r&o v;sorar, para os funccio-

narios i|uc »•: aposentarem, decorridos dais

mnos dc sua decretação. .
Art. 3o. Os funccionarios vitalícios addi

dos ficam co*"i direito as vantagens de?ta lei,

desde que voltem ao cxercicio de qualquer ser-

\ivo municipal, 011 exerçam alguma funcçio

por nomeação ou designação do Prefeito.

Paragrapho único. Quando nàU) houver car-

po idêntico ao que era occnpado pelo funccio-

nario, por occasião de ser addido. o seu novo

vencimento sera igual ?o dos funciconarios

do quadro, que, anteriormente B esta lei, ti-

nham vencimentos iguaes ao sei:.

Art. 4°. As diarias e quaesrjucr gratificações
a funccionarios e empr ^ados que a cilas fi-

zerem jús, a juizo do Prefeito, serão regula-
4 :8oo$oo» ! no orçamento. ,

| Art. 5o. Fica o Prefeito autorizado a abrir

os créditos 11, c ssarios para cumprimento des-
'ta ,oi- i«
| Art. 6o. Rovogain-ie as disposiçoes cin ton-

^ trarío.
10 :oooísooo j
10:000X000 

j g.lla ,ins Commissõcs. em 26 de agosto d
I ;8oo$uoo J#Il _ gjuarjo Raboeiro. relator — Campos

•Sobrinho — / onscca Tellcs,

' 
Passa-se á

Foi proposto para servir no i° tfííi-

mento de infantaria, o 3" tenente Ray-

mundo Fernandes Monteiro.
—Segue hoje, para Mato Grosso, afim

de assumir o conluiando U«» 17* regimen-

tn lie . avaliaria. <> tenente-coronel Au-

gusto Jusc Gonçalves da Silva.
—o general chefe do Departamento

da Guerra communicou a o' região a

I incorporação «Ia Sociedade de Firo nu-

mero 197" «á Confederação de Tiro Bra-

I sileiro. afim de que o general inspector

nomeie o representante da região junto

a referida sociedade.
—V fortaleza da Lnge fez, no sabba-

do, exercícios de tiro ao alvo para a ilha

de Catuniduba, tendo obtido bons re-

sultados, conforme communieação leita

eui officio pelo commando da fortaleza,

major Telles Pires, ao sr. general in-

spcctor da 9" região.
—Seguirá no dia Jl para a li* região

militar, onde foi mandado ser\ir. o ca-

pitão úo Corpo de Satule dv João Pe-

dro de Muniz Fiúza, que hontem se

apresentou ao quartel-general da 9" re-

gião. n
—Foram mandados ficar addido-; a i'

Adrninstividor

4:2oo^ooo
3:2oo$ooo

Di .-e ctor .,
Ajudante .
Secretario
Po teiro .
Couíinuo

toria Geral do Patrimonio

Director geral ..
Chefe de secção
Chefe de secção
t° ctfieial ....
20 official .....
Amanvensü ....
Desenhista ...
Conductor 
Continuo «....

(engenheiro)
16 :2o®$ooo
10:Soo$ooo
10 :200$0»0

8 :ooo$ooo
6:4oo$ooo
4:8oo$ooo
7:200^000
4 :8oo$ooo
2 :64o$ooo j

TABELLA N. 21

Theatro Municipal

TABELLA N. 22

Matadouro

8 :ooo$ooo
6 :ooo$ooo

F2 :ooo$ooo
7 :2oo$ooo
7 :2oo$oc>o
4 :8oo$ooo
2 :6-4o$ooo

Ordem do cITn

Annuncia-se e t

3* discu.-s^o do pi

tiricada estrategica, os sargentos Luiz

Pinheiro de Almeida, João h.van^elista

da Silva, vindos da li" região,com traii-^-

fereucia para a i" e bem assim o i" sar-

gento Adolpho Pereira Franco, vindo

da 13* região.
—Serviço para hoje :

Superior de dia, capitão Pedro 1 rede-

rico Leão de Souza.
A Ia brigada dá os ofticiaes para dia

ao quartel-general da </ região e para
ronda de visita.

Auxiliar do official de dia, ainanuer^e

Diniz.
A brigada mixta dá o official para au-

xiliar o superior de dia á guarniçao.
A brigada estrategica dá a guarnição.
A brigada mixta dá as guardas dos

palacios do Cattete e Guanabara.
Uniforme, 4".

MAllINHA

TA3EI.LA N. 6

D ircctoria Geral dc Fazenda

Director geral i8:ooo$ooo|
Sub-director 15:000^000
Chefe de secg.'o iu:20o$ooo
i° escriplurario ............ 8 :ooo$ooo
j" escripturario 6:4<>o$eoo
3° escripturario 4:8oo$ooo
40 escripturario • 3:200^000
Cartorario 6:400X000
Tliesouiv iro-pagador ........ 15:000^000
Recebedor ia:ooo$oo(?
Fieis 8 :ooo$ooo
Mestre dc offieina 4:Soo$ooo
Official mecanico 3:200^000
Numerador-carimbador *....• 3:200^000
Fiscal do litoral 6:4oo$ooo
Conferente do imposto do ga-

do 3:4oo$ooo
Fiscal de Theairos 5 :400$000
Continuo 2 :64o$ooo

13 iSooÇuoo
8 :ooo$ooo
6 :4oo$ooo
4 :8oo$ooo
6 :ooo$ooo
3 :6oo$ooo
2 :64o$ooo

13 :joo$ooo
10 :ooo$ooo
10 :ooo$ooo

TAHHLLA N. 7

Directoria Gcrjl rfi btltruçCio Pubin a

Director fmedico) ....
1" official 
2.0 official 
Am«tnueme .... ......
Administrador . 
Clíefe de machinas ....
Continuo 
Medico-chefe 
Medico inspector 
Medico microscopista .
Veterinário 
Auxiliar de inspector..
Auxiliar microscopista
Amanucnse 

TABELLA N. 23

Supcrintenâencia do Serviço de Limpeza Pu-
blica c Particular

Superintendente 
Ajudante 
Chefe de escriptorio 
Ajudante de escriptorio ..
Administrador 
Auxiliar do ponto 
Auxiliar de escripta de in
Auxiliar de escripta de 2n
Mestre de officina .....
Contra-mestre 
Almoxarife  .
Fiel  
Veterinário 
Ajudante

cocheira

sem debate, encerrada

. ecto n. 12Ã, de uoo.

(iorizando o Prcúito a reintegrar Fernando
I Pinto Corrêa no I nar d.- k"-'da municipal,

mediante as condições que estabelece.
Posto a votos, é o projecto approvado por

maioria absoluta > adoptndo pa'a ser remet-
tido á Commisi-á ) de Redacção.

O Sn. Pm;:-» «»: — Tenifc chegado ao
fim da primeira sessão extraordinária, cabe-
me o dever de proceder á leitura dos traba-

lhos realizados.
Durante esta sessão extraordinaria, foram

approvados os seguintes projectos: {lendo)

kRESÓLUÇJBBÍS PEK1NITIV \MI"N'TK AP-
PROVADAS .NO ri-.RiaDO DA 1"

SESSÃO EXTRAORDINARIA

Isentando do pagamento de imnostbs os Iam-

peões a gaz ou por electricidade, collocndos
na parte externa das vitrines das casas com-
merciaes, desde que ano tenhamíletreiro.

restabelecendo o imposto diário de soo$ooo
para a distribuição de folhetos, prospeotos

Director geral ..
Sub-direelor
Chefe de secção
Inspector escolar
i° official 

official 
Archiv isi a 
Amanuense
Alirtoxarife
Continuo .

r .1

18:ooo$ooo
13:200$000
1o :20o$ooo
8:4oo$ooo
8 :oooíooo
6 :4oo$ooo
8:ooo$ooo
4:8oo$ooo

10:8oo$

Feitor de
Fiscal . . .
Porteiro ,
Continuo

nas ruas
tab

Autorizando o Prefeito a reiorruar a lei do
""" 

msino primário, normal e profissional e dan-
4 ^O"»000! 

do ontras providencias: *'•
Autorizando o Prefeito a conceder aos in-

dividuo?, associações ou empresas que se pro-
puzrrcm a construir casas populnres, os favo-
rca que menciona :

\utorizando o Prefeito a conceder á pro-

A*-,,. no fessora elementar D. Carmen de Oliveira Gon-

10 *8oo$ooo ' Çalvcs unl anno de licença em ' 
prorogação e

i sem vencimentos; t .
ü 1 Dinpeiisando o prof ssor Francisco das

i :iíá22I' Cl>!ift.is Pereira de Oliveira da exigência da

,tnnn approvação de alumnos de sua escola, para
* í 

° 
I lhe ser concedida uma graiific.ieão addicio

4 :200^000

2I 
' 

Ant»i*ando o Prefeito n cimceder a D.

•• ionn i Maria dn Gloria Barreto, econoiua do Insh-

ç •ao°í°oo ¦ íuí0 Profissional Feminino, um anno de li

^ ¦( í i!!! cença com o ordenado em prorógação :

e 
'• 

!nn«nnn i Autorizando o Prefeito a conceder, por con-
' 

,f <; í correncia publica, o serviço de construççao e

1 
*8ooS<ai 

exploração de um itmml no morro da Provi*
ncia, mediante as condições que estabele-

O sr. ministro da ínarinlia, não com-

pareceu hontem em eu gabinete.
—Fala-se na nomeação do 1" tenente

Mario da Rocha Azambuja, para aju-

dante da Capitania do Porto do Estado

do Maranhão.
—De ordem do sr. presidente da Re-

publica, o ministro da marinha cômmti-

nicou ao Supremo Tribunal Militar de

acórelo com o parecer deste mesmo ti i-

bunal, que foi indeferido o requerimen-

to do i° tenente Luiz Alves de Oliveira

Bello.
—Foram nomeados guardas de policia

da Directoria de Armamento de Marinha

e do Arsenal ile Marinha de ta capital,

os srs. Antonio Nunes Gonçalves e An-

tonio Mello.
—O sr. ministro da marinha, solicitou

do seu collcga da fazenda, o credito da

importancia de i :302$3/2, para pagamen-
to ao capitão-tenente José Francisco
Martins Guimarães.

—O ministro da marinha prestou as

informações pedidas pelo dr. j" procura-
dor da Republica, para a defesa da
União., na acção proposta á menina, peU

I burgo no vapor "Cap Verde", marca

L. M. C., n. 32.424, contendo fognrel-
roa a aleool — Concedo laenç&o de di-

roitos importação, pagando 10 ",0 de

expediente, alínea VI, n. 4, do paragra-
pli.1 l" lio art. Io do resulUMnto an-

n^xo ao decreto 11. 8.6ÜU, do 8 de março

do corrente anno.
—- Keguiu M. de Azevedo, pedindo s.-ja

procedida nova verificarão em uma < n-

commenda poatul sob n. 1.493, vinda pelo
paquete 

"Asturias*', entrado em maio ul-

tirno — A' eommissâo de tarifa.
E. Lambert, pedindo que seja 110-

meada uma commissão para examinar e

arbitrai' os valores do «lolx automóveis,
vindos no vapor franeez M Am Irai Wx-

celmuns", entrado eni Junho ultimo, sob

a marca E. 1^., na. 2 e 3 —— A* com-

missão de tarifa.
Por occasltto da salda dou passa-

geiros vindos no vapor írancez "Magel-

lan", procedente de Bordôoa, o sr. aju-

dante de guarda-mrtr Bayma Belchior ap-

prehendeu, em poder de Kmlie Mamei, re-

Fidente em W. Paulo, grande quantlda-
de de transyas do cubello humano, que o
mesmo procurava oeeultar dentro de

uma capa com que estava vestido.
Levado o faoto ao oonheelm» nto do

^*r. inspector, foram por este mandadas
tomar um necessarias providenciai.

—¦ N«> camarote do eommandunte do
vapor oriental "Santos", o sr. ajudante
d«» puarda-mór Bayma Belchior appro-
hendeu, hontem, duas caixas contendo
r. ndas e liras bordadas, levando esse fa-

t to ao conhecimento do sr. inspector,

para fina ulteriores.
-Pelo guarda oliveira Pinto foram

apprehendlda», de um parsagetro do va-

ti<ir 
"S. Nleolaa", que so negou a dur o

nome, quatro pecas de sêda, «iue toram

remo\ idas para a guard;i-mória.
—-Ao fiel do armazém n. 11 foi eii-

viado, para informar, o requerimento de

Moreira Irmão pedindo quo He v. ri-

lique e se responsabilize a quem de direito

pela falta de mercadoria notada nas • ;.i-
xas de marca M. 1. ns. ü.lt.!
3.450, desembarcadas do vapor ' Üyn-
land", em julho ultimo, com indicio de

avaria.
< > sr. inspector deferiu os roque-

rimentoa de 7>cr«,i*,a da Cofta íc 1 « a-

don Hrazlllan Bani*. Mavrinli Abreu C.

e Alvares Pollory Jt ,..-t11;;.lo baixa
em termos tio í esponsabilidade.

l*'oi distribuído ao rr. P. <ie Mes-

quita, para conijib lar as averba» <V< da

nota de fia. 2, eonft.rr.u determinou o

dire tor da Ií.- elta Ptil ilcti, <> re • ieri.
monto d" l*a\idson Pull' :i i- jieil^-.do
i' stitúiqão do diTei.o.í r.-lativos a 

"'JO 
bar-

i ricas d« ire.n a K. K. eoiitoiulo bivu,

que, conforme part<í do guarda em ser-

vico no \apor inalei; •*Júpiter . entrado
em julho ultimo, não foram desearre-

gadas.
Foi enviado â 3" secção, para o fim

Indicado pe!a Ia e interior expediente, o

requerimento tio F. de Andrade Mello,

pedindo annullaqao da praça n. 1U, em

que arrematou um fardo da marca
E. S. T.

Para informar si os interessados ti-
veram conhecimento do termo de pe-
rempqâo que se acha aniu xo ao processo,
e também para dizer sobre a parte tlnal
do parecer do sub-dlrector da Receita
Publica, foi < neaminhado íi 3" secção um
recurso de Theodoro Wille »<r. C., inter-

p v to do acto da inapectoria multando
o eommar.ilante do vapor allemfto "Ba-

hia", entrado em maio ultimo, pela fal-

kilogranmufs; tendo sido no dia anterior de
o.501 volumes, com o peso dc jjH.bii kilo-
gramas.

A estação Marítima importou nos diaa
26 e 27 dn corrente, 3.44J.745 kilogrnimuaa
de mercadorias, carvão da Estrada c de par-
ticulares.

A exportação nestes dois dias foi de
.2.614.178 Kilograminas dc mercadorias diver-
sas, minério, feijão, milho e café.

O stork de café existente, hontem, na
« st ação Marítima, era de io._'4S sacas, pesando
620. ioj kilogrammas.

VGRICÜLTURA

TABEI.I.A N.

Inpeetoria da Matas, Jardins, Arborizaçâo,
Caça c Pesca

1 nspeetor
Secretario

s:C Au-;,i r de
Arelntecto

°s r 

rvofOTi- ^^
3 tooofoeo Autorizando o Prefeito a >•. . rn.ar a lei do toutmho.

—Foi reposta a boia comca ver-

melha ao sul da Baixa Grande no lista-

do do Rio de Janeiro.
-Acha-se apagada a luz do pliarolete

ad Lage da de Santos, devendo novo
aviso indicar o restabelecimento da luz.

—Pelo ministro da marinha foram ho-

je. despachados os requerimentos se-

guintes :
Durisch & C. — De.lare o fim para

que quer a certidão.
Humberto de Lima & C. e Ilanstiuscl

& C. — Completem sello.
—Ao general prefeito do Districto

Federal, o mini-tro da marinha enviou
a cópia da informação prestada pela Ca-

pitania do Porto desta capital, acerca do
requerimento do dr. Alfredo Augusto
Vieira Bareellos c os autos relativos ao

processo de aforamento do terreno de
marinha da chacara do Cruz. situada na

praia da Guarda, na illia dc Paquetá.
—Ao ministro da fazenda o da mari-

nha enviou o titulo da pensão de monte-

pio civil e os papeis dc habilitação refe-
rentes a d. Francisca Antonia Possolo,
viuva do ex-apontador do Arsenal de
Marinha desta capital, Augusto Raphael

—O uniforme, hoje, é o 3°.

4 :8oo$ooo
4 :2co$ooo
3 :ooo$ooo
2 :64o$ooo

escripta

TABEI.tA N. 8

Escola Normal

Sn1'director fjyratific 5o)..-.:
Clíefe de secção  *
í" official 
:%0 official 
Amanuense 
Porteiro 
Inspector de alumnos 
Continuo 

TABELLA N. a

Pedogogittm

Director (siiftotdinado) >.••*«*
Chefí de sccção 
i® official  ••••••••••'
2° official 
Am r-nuense 
Porteiro 
Inspector .n.*ü
Continuo 

4 : > ¦ ooí»
10 I200.*

Dcseni i sta 
Jardineiro chefe ...
Apontador-almoxarife
Guarda-chefc 
Guarda-ajudante
Guarda de jardim .

16 :$oo$ooo
io:20o$ooo
4:500^000
f) :ooo$ooo
6:ooo$ooo
4:200$000 j

8:000$00'. i ^> 
"Vr 

r.'*";','Guarda florestal
6:4oo$ooo I
4:8oo$ooo 

'

3:6oo$"on
3:ooo$ooo
2 :64o$ooo

Ajudante da secçãô marítima
Zelador de secção marítima..
Apontador da secção mariti-

ma 
Guarda da sccção mari!*

3:ooo$ooo
2 íCoaÇooo
S :2oo.$ooo
3:ooo$ooo
9:ooo$ooo
S:2oo$ooo

4:2oo$ooo
2 :6oo$ooo

TABELLA w. 2S

Directoria Geral de Obras a Viação

classe ,
1 classe

O director. sendo funceionario,

, ;6oo$ooo de srdtific;.«ao. além dos vetu -

" 
iV^df.-nosiu' o «rfio se entende com o aetnal

direetor effectivo, <iue tem .se««i vencimentos

determinados» eni
ridos.

TABT.LLA N. 10

\ írtude de direitos adqui

II MOOÍOOO |
io :aoo$ooo I ríirector gerai

8:ooo$ooo Sul. dn eior ...

6:4o<i$ooe 
EngenW»» ..

4 :3ooSono A* 1

3:6oo$ooo 
Ajudam* de a.

3 :ooo$ooo , 4UJSl,ar.Arclutecto  ....
2' Desenhista de in classe

Deíenhista de 2n classe ..
^CrCC l; ! D.s,-nl.i<ta d 3.» ela.se

Chefe de escriptorio ....
Chefe de secção 
i° offieial 
2.° official 
Amanuense 

f Almoxrirife 
Continuo 

ínstit Profissional 
"João Alfredo"

Director (subordinado), nSo

«tndo f-.inceionario nmnici-

i R:ooo$ooo
16 r^ooSooo
13 :2oo.fooo
9:ooo$ooo
7:200$000
<5 :ooo$ooo

11 IOOOvOOO
7:2oo$ooo
6:4ooíooo

:8oo$ooo
11:600$000
10 :2oo$ooo

:ooo$ooo
:4oo$ooo

4 :8oo$ooo
9:6oo$ooo
2 :64o$oc>o

TABELLA M. 26

íaboratorio Municipal de Analyses

direi
eipal 1

tor, protessi
gratificação)

Seeret
e^ieo (pratificaçaO)

Pli-rmac
Dentista
Porteiro

I ire d

tico

ltr
1m

officina ...
stre ......

ctor de alumnos

11:4oo?ooo

2 :4oo$ooo
4:8oo$ooo
3:ooo$ooo
4 :2oo5rooo
3:ooo$ooo
3:6oo$ooo
3:6oo$ooo
2 :ooo$ooo
3:ooo$ooo

O director, ser do ftircrionanfc terA_ a gra-
.$000. além dos vencimentos

do respectivo cargo.

TABE? I,A W. »r

Tnsliliilo Profissional Feminina

Dirpctor-chiinico 12:000^000
Chimico 8 .*4oo$ooo
Chintico nuxiliar 7:200^000
Praticante  3 :6oo$ooo
Micrograplio-analysta 8 :4oo$ooo
Auxiliar de microgrciphla ... 3:6oo$coo
Auxiiiar de experiencias phy-

1"** **4lSs«$90*
Official da sccrctaria 6 :ooo$ooo
Amanucnse 4 :8oo$coo
AlWoxirift 4 :2co$ooo
Archivista 4:8oo$ooo
Porteiro 3:6oo$ooo

Providenciando sobre a abertura de concor-
rencia publica para a venda e remoção para
fóra das ruas e praças do Districto Federal
de todo o material de kiosques, do qual a

Prefeitura deverá entrar na posse, em 8 de

Novembro do corrente anno, por terminação
do respectivo contrato ;

AlUn/amIo o Pr. i". ito a abri» o necessário
credito para occorrer ao pagamento dos ven-

cimentes da professora adjunta effectiva D.
Polyxena Ólyinpia Moreira Pires Ferrfto. du-

rante o periodo de tempo cpte Jnenciona;
\utori ¦ ilul . o rrof. i:o a. si achar conv-ni-

4:8oo$noo | ente> prolongnr a rua D. Anua até se encon-

3 :6oo$ooo • trar com a rua Bambina e dando ovitras provi-
1 delicias;

Autori ndo o Prefeito a" mandar contar, pa-
ra os effeitr-s de jubilação. o tempo em que D.
F.miUft Gliedes le ite da Silva exerceu o ma-

RÍsterio gr.itutto na Ilha do Governador;
Autorizando o Prefeito a conceder, ao in-

spcctor escolar Plínio de Freitas Araújo, seis
mexes de licença com todos os vencimtu-
tos;

Autorizando o Prefeito a desapropriar, por
utilidade publica, os prédios ns 12 e 16 da
rua Barão do Rio T>ranço, dos squaes os ter-
renos, conjuntamente com o prédio n. 14. j*'1
desapropriado, servirão para a construcção da
Kscola Rio Braço;

Autorizando o Prefeito a relevar a pre-
acripção em que Inja incorrido o funceionario
municipal José Militão de Sant'Anna. afim
d<' lhe ser pacra a differença d; vencimentos

que deixou de recvbcr no pcriôdo de tempo

que menciona;

Autorizando o Prefeito a desapropriar, por
utilidade publica, de acordo com n planta or-

ganizada na Directoria Geral de Obras e Vi-
ação da Prefeitura, os terrenos necessários ao
alargamento do cemiterio municipal de Ir.ha-
tuna e dando outras providencias;

Elevando os vencimentos dos funccionarios
municipaes e dando outr.is providencias."

Foram estes os trabalhos concluídos na
sessão extraordinária que hoje finda. Apro-
veito a occasião para agra d 1 cer ao Conselho
Municipal as provas de consideração com que
benevolamente me cumulou.

Amanhã começarão as sessões preparatórias
da 2* sessão ordinária do corrente anno.

Antes de encerrar os trabalhos, vou sus-
pender a sessão por 30 minutos, afim de ser
lavrada a acta de encerramento»

(,S tspcndc-sc a sessão âs 2 horas e 30 mi-
Hutos c reabre-se ds 3 horas da tarde.)

E* lida. posta em discussão c, sem debate,
approvada a presente acta.

ta dc 72 jiloR de presuntos, subtraídos
da» rtil5:as de inerea C. M. C., perten-
centos aos fhj. Coelho Martins & C.

|.\d di 'r lji ido ao eserlpturarlo
Rego Monteiro, para declarar qual o
mercadoria contida no volume e em que
artigo da tarifa estã eomprehendida, um
requerimento da The <)uro Frito Gold
New- of BiV7.il Oompany. Limited, pediu-
do istntào do direitos para o material
constante da relação n. 178, vindo pelo
vapor "Ohancer".

— Livres de direitos de importação e
expediente, foram mandadas despachar as
aves de raca, para r« proiluei.ac, impor-
tadts por Meiiell ; Zamith «ü C., de
acôrdo tom o art. 1", paragrapho 4", ali-
noa I. do regulamento approvado pelo
deereto n. de S de março do 1911.

l^oram distribuídos, hontem, 11a 1
seccão, os seguinte-.s manifestos:

X. 981, do \; por inglez "Qlemlyon".

procedente <le- Cardiff e consignado ã Bra
süian (.Toai, .:«> sr. Coekrane;

n. 9S2, do vapor inglez "Sfranfteld", pro-
cedente de Cardiff e consignado á Brasi-
lian Coal, ao sr. O. de 8ousa;

n. 983, do vapor allemão "Aaclicn",

procedente de Hromen e consignado 1
Herm Stoltz & C., ao sr. Coekrane;

n. 984, do vapor inglez "Colonia", pro-
cedenie de New Castie e consignado a
Amaral, Southerland & C., ao sr. B.
de Aí oura;

n. 985, do vapor inglez "VictorJa de La-
rinaga", procedente de Norfolk e con-
signa do á Mala Real Tnglcza, ao sr. Ca-
talão; e

11. 986, do vapor oriental "Santos", pro-
cedente de Buenos Aires o consignado
a Luiz Cnmuyrano, ao sr. G. de.touza.

Conf irme communicaçtlo feita ao MI<
nUterio lia Agricultura, ficou assim con*
stituida a nova directoria da Associa-
ç;ào dos Lavradores Pinheirenses. com
s6do em Prainha, Estado de S. Paulo:

Presidente, coronel Diogo Martins Ri-
beiro; vice-presidente, capitão Pedro La-
rangdit; 1" secretario, Izidoro da Hilva
Leite; 2" secretario, capitão Constando
Roldão Pinheiro; 1" thesoureiro, teneirt#
João Bapüsta Alves Carneiro; 2" thesou-
reiro e procurador, Amado Alves dr Cas-
tro; conselheiras, capitão João Alves
Carneiro e Fablano José Corrêa.

O sr. ministro da agricultura autor!,
zoli o dir« t tor do Sen ii;o Geologieo •
Mincralogico do Brasil a cncommendaí
ã casa (5 ust iiv Kiseher, de L ua, Al lema*
nlia, os "clichês" das e tampas Ulustra»
das para o trabalho sobre madeiras fos-
seis que vai ser publicado por aqitclle Ser-
viqo.

O "Diário Official" de boje traz a4
ínstrueeòes baixada» pelo sr. ministro
da agricultura, para execuqüo do deereto
que creou a Reserva Fbirestal, no Ter*
ritorio do Acre.

—Segundo cominunicaq&o recebida pelo
sr. ministro da Agricultura, a SociedadO
de Agricultura Catharin«Miso estft distri-
iaiindo peleis colonos estabelecidos em
Annapolí» 2.488 mudas de marrneletvofl
portuguezeí», russos e japonezes e G 12 ba-
eellos do videiras Jeflerson, Moscate', Ali-

• ante <> Isabelbi melhorada,offortados.?»ara
aqm-lle fim. pelo sr. coronel Raulino
llorn, por intermédio do dr. Lebon Re*
¦is. presidente da alludida assoeiae.ão

agrícola.
Por acto de do corrente, do sr.

ministro da agricultura, foi exonerado,
por abandono de emprego, do cargo do
eonservador e inspector de alumnos da

I cola Média Theorico-Pratiea de Agrl-
cultura, na Bahia, Luiz Guilherme de Al-
meida. Junqueira, sendo nomeado para
substitull-o, por acto da mesma data, Ma-
nuel Leonese Pontes.

Pelo sr. ministro da agricultura foi
designado para servir na fazenda de San-
ta Monica, o instruetor agrícola contra-
tado T3. Perguson.

Ao inspector agrícola do 14° distri-
cto recomntendou o dr. Pedro de To-
ledo providenciasse para o encaixota*
mento e remessa, ao Ministério da Agri-
cultura, com destino ao Serviço de In-
formações e Bibliotheca, de 4.000 exem-
plarcs do "Annuario Agrícola e Indus-
trial para 1911". organizado pelo dr. Ju-
lio Brandão Sobrinho, e adquiridos para
distribuição gratuita entre os lavradores»
inscriptoa no Registro de Lavradores,
Criadores e Profissionais de industrias
Connexas, do mesmo ministério.

O sr. ministro da agricultura de-
terminou ao director do Serviço de Inwpe-
c>:ão e Defesa Agrícolas <;ite rccomnien-
dasse ao inspector agrícola no ITspirito
Santo o professor ambulante Emílio
-henek, designado para servir, tem-
porariamente, naquelle Estado*

PREFEITURA

I NTE LI 1.0 H

6o dias
An

O sr. ministro do interior concedei
de licenca ao guarda civil de a* cl
tonio dos Santos.

O sr. ministro do interior, tendo em vis-
ta :VS diííicukiadr-s com qíic luta a Inspectt i a,
de Saúde dos Por;os do Rio Grande do Norte,
afim de obter agita para o serviço sanitario,

pedia ao seu coHcga da viação» providencias
no sentido de ser perfur do um poço tabular
á margem do porto, á imitação do que já foi
leito para a Capitania do Porto c Escola Mo-
delo, do mesmo listado.

CORPO DE BJrüBZnOS

Serviço para hoje:
Official de estado, capitão SaldanTia.
Promptidão, alferes Gonzaga e Frederico.
Manobras de resgistros, capitão Lopes.
Ronda aos theatros. alteres Miranda.
Medico de dia, capitão dr. Bastos.
Emergencia, tenente dr. Tito, tenente Fer-

nandes e al feres Carvalho.
Uniforme, 7o.
Comniaadante da guarda, forricl Araújo.
Inferior de dia, sargento Kloy.
Reforço, sargento Griiaarâes.
Ronda externa, sargento Pessoa e forriel

Mendonça.
Uniforme, 40.

Foram designadas, para terem exercícTo,
nas escolas: 5" feminina do 8o districto, a
adjunta effectiva Etcrvina Lopes; 7" do 20
districto, a adjunta effectiva Elia Rodrigues
Pereira o 8* do mesmo districto, a estagiaria
dc ia classe Luzia Franciscone Lerran.

Termina hoje, na Prefeitura, o paga-
mento de fornecimentos do mez dc junho nL
timo.

Vão ser vistoriados, hoje, os prédios da
praia do Caju' ns. 153, ás 12 horas e 169, ás
12 i|j horas da tarde.

Foram hontem, registradas na 1* Sub-
Directoria de Policia Administrativa Muni-
eipal. 77 guias, na importancia de 1:916$ ;mul-
tis. 414$; leilões. 10$; impostos, 415$; tna-
tricula de cies, 7$ e enterrainentos
1 :o7o$oooo.

DIRECTORIA GERAL DF. INSTRUCÇAO

Despachos pi lo dr. director geral:
Dr. Manuel Bomfim — Certifique-se.

VIACAO

O sr. ministro da viação designou o en..
genheiro Antonio Ramos Bittencourt, par.
fiscalizar os serviços dc demolição do mer
cado da Canrklaria.

"Indeferido; não c possível contar para
gratificação addicional, o tempo cm que <
funceionario t steve fóra do serviço da sua.
repartição", foi o despacho dado pelo sr. mi-
nistro da viação, .ao requerimento do i° offí-
ciai dos Correios Fernando Muniz Freire, pe-
dindo gratificarão nddícienal.

O director da Kstrada dc Ferro Central
do Brasil, solicitou do ministro da viação a
abertura dos créditos de 500:000$. p
ramal dc Itacurussá e de 700 :oo'

'ôro

CORTE DE AFPELLAÇAO

i.* CAMARA

FAZENDA

Dlrectora (subordinada) grati-
fixação '

."inT Dlr, ctora, prof 
-ssora mu-

nicipal (gratificação) 
Porteira 
Mestra de Offi«rma
iicot.oma 

.Ov0$C00

;200^000

TABELLA N. 2j

Contencioso

Procurador 
Sollcitador 
Escrevente 

TABELLA N. .-8

tfcpcsito Central da Munia

3:6oofo»o 1"3:6oo$oia 
Deposilnrio goml

A Directofa tera a gi
dos vencimentos d<

•siçlo não se entende

cfa, que tem graiit cr

atificaçãõ dc 3 :6oo$,
seu cargo. Esta dis-
com a aetur.l dirc-

çoes consignadas em

rATir.I.L\ N. ta

itheci Municipal

Bilj^atfacr rio
ehefe de sec

Ninguém mais pedindo a palavra e

vada a discussão.
Posta a votos, é appro\ada. aR

calões apresentadas pele Sr F.duara

bo» ira, Presidente da Cwuriissão de

cçào, a seguinte

Ktd-

Directoria Geral de Hyfjitnt t
Publica

Director geral 
Oficial maior 

ia :oootooo
10 :aoo$ooc

8 000*000
6:4oo$ooo
4:800$000
3rípníooo
2 :ó4oÇooo

'Assistência

18 :oeo$coo
10 :aoo$ooo

*4 :4005000
8 :4oo$ooo
5:ooo$ooo

'.li Jade

9 :ooo$coo
4:8ootooo
3:6oo$oooAgente da A. Marítima

TABr.LLA N. 29

líscola Normal (Pessoal Docente}

Professor de sciencias •*«tacm 7:2or,$ooo
Professor dc artes .-, «1 S :^oo$ooo
Preparador 4:zoc$ooo

TABELLA N. 30

Pedagogium (Pessoal docente)

O SR. -Prkstdkntf, : —
trabalhos da i* Convoca
corrente anno.

levanta-se r. sessão á
tos da tarde.

F-aãrt encerrados os
ão Extraordinaria do

3 liors

Sffrrtarin «1<> ron«ellio

EXPEDIl.XTE DO DIA 2S DE

ih-Jpal

AGOSTO

M. pnsagem
Ao Prefeitt

do o autogra]

i" Secçflo

expedida:
do Districto Frd.-r >.\ remetten-

;3o que ele-

Professor dc
Preparador
Conservador

6:6oo?roo
4:aoo$ooo
4:roo$ooo

TABELLA N. jr

Instituto Profissional JoSo Alfredo (Pessoal
éocente)

Professor de seienciat
Professor dc «ne» ...

6 :6o«"i$ooo
5 :2oo$ooo

Trl
Do*

no —
de 191t

Pt F. rreir.i ,v A'
de projecto 11. 24, d>

Empreg;
pedindo

A*
pprr

lidos:
do Commercío Suburfia-
•vação do projecto n. 24,
cção.
es — pedindo approraçãc

1911 — A' i* Secção.

0 material da Imprensa Nacional

xiliar, terminou já o inquérito sobre o ex
!ravio de material da Imprensa Nacional.

Ao sr. dr. jtiix federal, competentemente re
latado. vai ser enviado o volumoso processo
sobre esse desvio.

.Pilo sr. ministro da fnwndn, foi nppro-

vada a designação dos srs. Francisco dc Mi-

ramlr. lfe«nlui <• Antonid Aufjiisto dc Li-

ma Júnior, para fiscalizarem, respectivamente

os clubs de sorteio para venda dc mercado-
m,.tuid»3 pelas firmas commtrciacs

Campos & C.. Gondolo Ü Laboriaux.
Essa dcsiííiia.;ão foi Biotivada r nflttcn-

cia de fiscalização a cargo do dr. Teixeira d«.

Andrade, superintendente dos serviços geraes
a cargo de quem se achava a fiscalização dos

clubs das duas firmas commerciaes.
O Thisouro, vai pagar í i :,5#1 $"it. n

diversos, pelos fornecimentos feitos á Re-

partirão Geral de Saud 1'uMicn. cm julho
ultiinn, < papará. tamlicm, 62: |oo|47'>. ¦' <•'

versos, pelos fornecimentos feitos ao Corpo

Bombeiros, em junho ultimo.

Julgamentos de hontem:

/: íibeas-corpiis — X. 977, relator, o Sr.-
Diogo <1e Andrade; impetrante, Amyntas

• anos Brum; paciente, João Carlos Brum.
- Concederam a ordem, para apresentação

do paciente á i" sessão, prestando informa-

ções o dr. chefe de policia, contra o voto
do sr. Dias Lima.

— N. 979, relator, o sr. Moura Carijô {
impetrante, Artbur Godinho; pacientes, Ma-

í-i. ,mi« u j nue' Gonzalez, Martins Pinheiro Marques,

0$, para o \ J°ào Epiphanio e Manuel Ribeiro de Souza

prolong^iüH nto <!:i linha do centro em di j e Mello. — Concederam a ordem, unanime-
rccção a Montes Caies. mente, para apresentação do paciente á i*

Jiiliiis G. Lay. cônsul neral dos sessão, prestando iuformaçSes o dr. tliefe
de policia.

Aggravo dc petição — N. 2.4^2, relatoi8,
o sr. Ataulpho dc Paiva; aggravantes, dr.
Francisco Ribeiro de Moura Escobar e d.
Ida Uognar de Escobar; aggravada, a fa-
zenda municipal. — Negaram provimento,
unanimemente.

0 sr. Jullus C. L
Estados Unidos da America do Nort
Brasil, t «teve no gabinr tc do sr. ministro da
viação, afim de aprt?entar, n s. ex. o sr. dr.
Selden Osgood Martin, professar na Univer-
sidade de Haward, eni Massnschussets. que
manifestou o desejo de estabelecer ccnv aquel-
la instituição a permuta de publicações rela-
tivas á viação-ferrea no Brasil, Fendo esse
desejo mandado 

"satisfazer 
por s. ex.

— Estiveram, hontem, no gabinete do sr.
ministro da vincAo, ns sr».: d. Jeronymo Tho-
mé da Silva, arcebispo da Bahia ; deputad
Pereira Braga
eira Souto, Paulo d'
Cunha, J. J. Silva Freire, Adolpho Del Ve-
cchio, Cruz Caldeira. C; ?tro Menezes, A. de
Paula Sou? 1. Eduardo GordHho, Otto de
Alencar, Vieira Pamplona e Ângelo Tavares.

Pelo dr. juiz do eivei cia 2" vara fornftl

  mandados adjudicar á d. Izabel Teixeira de
Ub.itdino de A>sis; drs. Vi -j Souza Gonçalves < s bens deixados por seu

Frontin. Lass*ince j marido João Ferreira Lopes Gonçalves,
fallecido sem ascendentes ou desccnden-
tes.

TELEGS5PH0S

ALFAHÜEG\

O in.«peetor em commlssao percorreu,

hontem, ívereos nrmazrn«, al m de ve-

rlficar o modo por <iuc C* feito o ser-

viço.
S. ex. tenelona modificar algumas pra-

xo» estabelecidas nesses armoasaa, que

prejudicam o serviço.

I>epoia dessas visitas, s. ex. reuniu-se

á commissão de tarifa.

— l>ale & C., pedindo despachar, 11-

vres de direitos, duus caixas I>. C. N.,

275 li2, vindí
cedonia*, entr,

ça-se despaeh
portncào. pag

posto, o dc
pressões da minha
acolhida que s.
de e bellissima
votos pelo ciigra

O director geral dos Telegraphos recebeu ! micj Bertucci
dc Monlevídéo, o seguinte telcgramma:

" Xão havendo achado s. s. quando fui des-
pedir-me, cumpro agora já de regresso ao meu

adavel de renovar as ex-
gratidão pela gentileza da

. nic dispensou na sua gran-
apitai. Renovo tariibem meus
ide cimento do telegrapho bra-

lileiro sob a intelligente e activa direcção de
s. b. Cumprimentos aLcçtnosos — Francisco
Ari itansc, chefe dos Telegraphos Nacionacs
do UruguayH.

EST.RàD^ DE FE^.l C£?mM

Foram servir: ein Lafayette, o praticante
João lialthar; em Dr. Frontin, o praticante
Minervino Santos; em S. Francisco, o prati-
eaníe Arthtir Rocha: em Maxambotnba, o pra-
ticante João Pinheiro Guimarães; em Ctiya-
há, o conferente Francisco Rodrigues Santoj;

Cachoeira, o praticante Amadeu F

Pelo dr. juiz commercial da Ia vara, foi

julgada por sentença a desietencia de Ade-
lino Rodrigues Machado l\ c Bento Ma-

I nuil Bertm-oi, a acção i inmaria que ha-
viam proposto contra Machado Mello 4
Comp.

Juiz de Fóra, o conferente Miguel
' vi os a.

O sr. Aristóteles Ambrosino Gomes Ca-
laça, proprietário de uni terreno á rua Al-
zira Vakletaro, requer tt ao juir.o do civcl
da 2" vara manutenção <'a p» !-?e do refe-

rido terreno qti" allegou estar na immtueft-

cia de ser tur 1o por
Maria Joaquim Campirtr-
tos.

O juiz conce»leu o mard;

tença de l' iitetn, julgou i

Figntiredo,
Romão Bas-

que, por sen-
sistente.

Emygdio .(ofé de Snti: t e Augusto Fe-

lippe, condemnados no jtüzo da ioâ Preto-

ria, por vadiagem, a rc^Ancia na Colonül

Corrcccional de Dois R < o primeiro poc

fíe

•nte me
direito»
de cxpedlet
a informa

livre d
do 10 '

de conformidade coi
acima.

f: 1< If- <lo v. ¦ rl< s Br,'Ml>

pedindo isenção dc direitos pnra seis

lumes marca S. B„ ns. 1.556-1 ?»,

dos de Antuérpia no vapor allemão *

feM*\ « ntrado em ju
ca-ae despacho. lívr»>

portaçflo e de expedie
informação.

— Foram mandado
>4r> itt^nttnc Ti o V o Vftl'

1 a 9, perteneent

ím-

ultimo
direitos de

despachar, llvr<-
mares A. C.

seguinte o movim
estações abaixo, da Katrada :
b, recebidas, 581 reses. Matadou-

525. Critteiro, embarcae»* 36^.
k. 700. Sitio, stocV, 106.

11 ordem de sen ir: em Queluz.
Victorino Elojr dos Santos; etn

f _ praticante Tgnacio Oliveira; em
rtro 192, o praticante Constantino José
.ira. I,

 Regressou a seu logar o telegraphista
!Irnri<|iie A frigo d. Loureiro, dc Sitio.

 N0S dias 2(3 e 27 do corrente, a estação
Ide S. rii.ito , xportou 5- S30 volumes dt intr

I cadoria«. materiaes, carnes verdes c encom-

I ¦ ., nda<. com o prso total dc 93.! -t''J kilogram-
I mas. gSB

A renda arrecadada por esta estaçao, na-
I qucllf > dois dias, importou em 2:9711300.

— O dr. Paulo de Frontin, director da Cen-

I trai do Brasil, já assignou o termo dc desapro-

ntem, nas
Santa Cru:

i o praticante
1 Parahjrba, o
I kilometro 19

No,

deis annos, e este por sers mez

ram para o dr. jui* crmiiiial

nue os alisolveu por sentença

jmv

orre-
..-a,
m.

ns. Ar*
M Minasvindos de Nova York, no vapor

Geraes". , a ..
L«uekans & C., pedindo isenção de di-

| reitos para uma caixa vinda de liam-

priav<io «O pâiMiM U. â. U« UM
Todos os Santos, necessário ao alargamento
do leito dessa via-ferrea.

— a importação da estação de S. Diogo, foi,

ante hontem, dc 1.156 volumes, pesamio 20.960

2" TRII'1'NAL

Comparcwu, hoje, a j 
'gam • o r. -f

Tribunal do Jury, Hazilio Simões, acci ttlo'

de ter a-sa-^inado com uma laca<!a lei

de Souza Rodrigues.
O caso occorreu em 26 de outu : de

1907. ás 7 horas da noite, na c@chv.ira á -ia

D Anua Gr.rmaries n <•

llazilio, já foi condeirtr do pele Jury, «

15 annos de prisão: tcn<'o protestado
novo julgamento, foi chamado P' la svgund^

Accusado pelo promotor dr Honorfc

e defen<lido ptb» dr. Gflfltt Júnior»

foi Bazilio condeirinaiio nuvauwuM a «m-

nci- dc prisão, mantendo assun o Jury •

primitiva decisão.
A defesa appello*.



EXPEDIENTE
TiniMriTl.ni.s a .¦.¦ilMi-.ao dMtn nridio

tar. r. r*a «iu .We,..i.i«a >•• <»r' "j**?:
ini Federal, i>n.« <•»'"' '"'vo "•* «ri«,a"
Inii.i ii i-i>i-ii-a|iiiiiiliniin.

Notícias diversas

Essa oonft-reiiiria, segundo ouvimos fa-
lar, f,»i para tratar-a* da* nom*»«36a*
de professoras Interinas.

0 ar. i-iir,,ii,-i Clodorolro do Va.aconcel-
los, lnsiicitiii- d* liwtructjAo publica, iior
rntii ili- hunti in. ir.insl.-rlu .1 T1 escola
publica de Cachoeira», i-in Maça li í
a seda do reapoctlvo diatricto, err
«em Alta, no r«í*iido município.

para
Var-

il

l Almirante,

CastrAn sr. dr. Anuiu
Nlto da 1* vara dota comi
niem o sr. colunei 1 ntlui
Commandante dn Corpo I
acham á *ua dl»p
cantes ao soldad
Medeiros, «iut-
agente.

juiz dt
a,

lllll

dl-
l'l-
ha,lti

que *
l.-fto objecto* perten
Camillo Antônio d

desertara no dia 21 do cor

lim de nutras
irdade», publi*
a, ha dois pon-
>rrer mundo.
lê ni» seguinte

O sr. dr. luta d* direito da 1" vara man- ,
d„„ pôr em liberdade o réo Aeçacio Joaã ,
da silva, que ae a. liava na Caaa de l.--

rindo a pena de quatro an-
que lhe foi Imposta pelo

Padua.

taneto, oumprn
nos t um mez,
Jury

A<[UÍIl>t
diaFoi da-slíjn.ulo polo sr. dl

Castro, juiz d* direito da 1
| d,. relembro, ao melo-dla. para serem
ouvida» as teatemunha* de deles.., no
prii.isso-crlme Instaurado contra Franci

Pereira Varanda e AntônioCO inepltrea, accu«ado* d* terem
casa do negocio com que eram
«O», a rua de S. Leopoldo,

Pereira
ndlado a
¦tabolecl-

Ba to,

Rodrigue», jul*
O capitão Miguel Manhi**

«Ubdelogalo do I" districto, I
sr dr. Octavio Martins
(«deral aubatltuto, os auto* de Inquérito
policial em nue são inclinados ilanuel
Gome* de Moraes Costa e Armando Bea-
bra Netto dos lieis, de terem dado em pa-
«mento tres cédula» falsas de 1001 o
Manuel Silva, resndente no Bal

Os auto* iiii-am com vista,
fura ilo r seccional.

E!*creve-no* o »r. coro
¦x-iiioli-lto de S. Goncalo

"Num jornal clvlllsta,
fantasia* iroteaca* e Inv
cada» no dia 26 do corren
toa ou.- não posso deixar ,

o primeiro ê ,, mie se
tópico, que transcrevo:

"Pelo sr. Amifiituti, toi approvada, ili
iem, uma planta de reparos em uma pon-
te, na importância de 14:500$, o o sr.
Pennaforte oa mandou executar por
3001000 1 1 I

Que nui-las ! Quo pessoal '. 1
Nfto existe tal planta, e menoa appro.

vada pm- mini, -¦.amo prefeito.
im mestre de obra* apresentou-ma

uma proposta para fazer ui.i muro na
(reata da igreja matrla e unia nova pinte
na estrada de B. Qonçalo, destruindo
todo o seni-o f' im por seu antecessor.

.\'a«. temei conhecimento Aa tal pro-
posta e mandei terminar o muro por ter-
ceiro. que terminaria também ,, peque-
no trecho que faltava, Isto por admi-
niitrac&o,

De onde vieram o orçamento e plan-
ta approvados .'

Desafio a prova do contrario. E' uma
"chantage".

o segundo tópico é sobre a deposição
I do prefeito.

Amigo dai governo do eminente sr. alr.
Oliveira Botelho e amigo de to.ios os tem-
pos, ua laia o na mft sorte, jamais con-

1'resideiuia do sr. João Guimarães ; 1*
r.ccrctari i, José [.and; 2" secretario, Fran-
cisco (íuiuiaràes.

Ao meio dia, feita a chamada, responde-
ram os srs. :

1 João Guimarães, Fróes da Cruz, Mello e : mero 32
Alvim, Manuel Duarte, José I.and, Ary
Fontentlle, Antônio Pitta. Ramiro Braga,
João Norberto, Álvaro Rocha e Octavio
Veiga.

Não havendo nuniero legal, o sr. pre-
sidente pede 101 srs. deputados presentes
nue aguardem o tempo regimental, o que
finilo declarou o sr. presidente não haver
¦euão, designando a teguinta

ORDEM DO DIA

Kosalina, 8 mezes, entero-colile, I
tiha.

João Troquillo, 36 annos .phymatose ptil-
inonar, rua Visconde do Rio Branco nu-
mero 2t5j

Odilon Marques «los Santos, 21 annos,
pluri/.ia purulenta, Hospital do Isolamento.

Modesto Nogueira da Silva. .1.0 annos,
tuberculose pulmonar, rua Dr. Celestino nu-

que seja, sem reserva das famílias nem
lUtoridodei de maior categoria do nm-
nicipio, como sc prova com as Iggrei
que soffreram o dr. juiz dc direito

Ora-tis

\lce-
biades Kurtado.niajur Átaliba Macieira, sup-

plcnte do juiz federal c outros.
Mais «ma vez repito : é preciso que ter-

mine cs«e regimen de terror, precisamos tra-
l.alhar para reergutr o nosso município do
caos em que foi atirado.

Compõe-se esta estalagem de tres pre
dios : "o primeiro prédio", que «la it
tc para a rua. compõe se de uma

quarto. A sala tem de P*lllll
ala e

iireitn
forrada

•TM ¦ÜPBIUOB E CRANDE GRAMO-

PHONE

leis e actos
Emendai c substiiu-

VotacfcO, ein 3" discussão, «lo projecto nu-
mero i.«j3o, (brindo ao governo o credito
iie aotooof para publicação dc
do mesmo governo
tivo».

3" discussão do projecto n. 1.11.M, ap-
provando O decreto u. I.I06, que declarou
nullas varias leis sanecionadas pelo ex-pre-
lidente do Fstado.

2' discussão do projeto 11. I.OJS» appro-
vando o decreto n. 1.203, que reformou e
«leu regulamento ao Corpo Militar do lis-
tado.

Continuaçlo «Ia 2 "discussão do projecto
n. i.oaa, approvando o decreto n. 1 -*>i 1,
que approvou o regulamento da adminis-
tração publica, e emenda*.

Continuação da 3" discussão do projecto
n. 1.925, approvando o decreto 11. I.SI5,
¦obre o imposto do sello, c entenda*.

I" discussão do projecto 11. I.ÇJ3Ó, que
o decreto B. 1.314, que dá re

fluo se ncria em exposição no Demoerita
Chapelarla.

Uunlca casa especial em chapeo.s d*
mbeca e a pregos ao alcance de to'los.

A todo o comprador, nesta acreditada
rasa, será dado um recibo, "om uma nu-
inerução. a qual corresponde aos ultimo*
algarismo* do primeiro prêmio Ai '.oie-
lia dn Capital. O portador r*lMv>«* o
brinue acima.

|U.\ VISCONDE I>K UUUfiUAV 11. 2'C.

NICTHEROY — C. Chrisman.

Prefeitura Iflülclpal de Nictlieroy

ACTOS qppioia.es
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

vendidos sem a respectiva licença da rre-

leitura, sendo tod^r, os artigos recolhidos ao

Deposito Munici

uma
quarto*
pé direito
maxime

lliicilori:» ilo i:\pi-.lienln

tem
área dc

Ir.

__. I

FACTOS P0L1C1AES

dr. pro- 1 1

Reune-se lioje em sessão o Tribunal da

deste.
Esta fantasia t para armar effeito e

ver si conseguem os exploradora! a nau-
dança rlus autofldadea pollctaes.

Sõ falta armarem ou fantasiarem uma
rnalda, ou nisuni tiro de pólvora seca,
ra Juitiflcarem o que espalham.
11 honrado sr. dr. Botelho liem conhe-

a situação política de S. Clonorilo e
loa 01 que o acompanham lealmente."

TRci,

appn
g

2'
do ao governo o credito de -150:000$, pai
oceorrer a despc/.as cniu obras publicas.

discussão do projecto 1.933. abriu- a
a !

11 dr. Oldemar
Io i" districto, <i
ii versou botequins

Na dlllg
lc, preitd

artaa.

Pacheco, subdelegado
11, hontem, busca em
desta cidade.

,a feita por esla autorida-
dl*, eraoa jogadores, dado»

Antônio Soares da Vinha — Ao sr.
procurador dos feitos da Prefeitura.

Joào Francisco Martins — Sati-taça a
exigência da Inspectoria da i-iscaliza-

Lacera à Pinheiro — Satisfaça a exi-
venci* da Inspectoria da FUcariiaçio.

Antônio Viegas — Carece asiignar a

petição.

BaMaata *• PiuNIla

Mamicl da Silva — Como ttofltt.
Vicente Pereira da Silva — Deferido,

nos termos da Inforraaio da Directoria
de Obras. . , .

Macaivel — De-se baixa.
Antinii'1 de Almeida — Em

informações, certifique-ie.

Kachid*
Joaquim

vista tias

Colchões
-+-

O sr. dr.
Hea. remei
Rodrigue

eta
rbefe de po-
vio Martins

juiz

Mi
dr.
¦deral substituto, os

uitos de ínifnerito policial a que proee-
deu o delegado do munlclplq da- I
Mansa, a respeito d.- uma m«
pas.su,la 1111 bilheteria da estra,
Leopoldina. no dia 11 de
quelle município.

Notícias do Foro
eda falsa

du E. I\
inibo findo, na-

Justiça Ueral

V;irindo «orl imeiil «» <••' Cl**"
fllÕOM «lo loils»»

rl ti» qualldnilea e l«mnnho»i
!•<• lOi-ni.-.ni mt»

('«il.-hr.cH <lo «•rina
PREGOS MODIC03

|48, Rua da Conceição, 46
NICTHBHOV

Acto D. 17, <le 26 de agosto dc 1011

COPIA

Centre
tundoa
leão d<

acolhidos, hontem, ao xadrez
I de Policia, por serem va-
¦ nato ti vem domicilio, ã, dis-
dr. Oldemar Pacheco, os in-

dlvlduo Franetaco de Mattos, líamou
José Antônio dc Souza, Manuel
Uarcltlo Virgílio de Sousa,

l todrlrttei Claudtonor da si,

i'or estar licenciado o sr. ar.
LUbOa, juiz de direito da l« vai

muniu, hontem. o exercício desse
o sr. dr. Aqui no ¦ Castro, juiz de
da 1" vara.

rnrq
lireit

Ao dr. juiz municipal do termo de Sao
Goncalo leram remettido» oa autos de
proceeso-crlme movido contra Tedro C»o-
mes da Custa.

O sr. dr. i
S. Goncalo ri
e Castro, juiz
autos da proc

ii/. municipal do termo de
metta u ao »r. dr. A.|UÍno j
de direito da 1" vara,

¦ao-crime em uuo é auto
»TusLÍt;a

Oliveira.
Publica e réo Vli '.or J, de

A firma Duri. ali ft C, por ren advoga
do, dr. Domingos Cacalvunti de B. I.efto I
Junior, nos aulas de acçüo ordinária que
move contra Francisco Machado Pereira
e outro, appelloi para o t':sÉ.-,-rui Siiur.
mo Tribunal da i-miU nça do merttl.'*lmo 1
juiz federal sr. dr. Octavio Kelly, quei
julgou Improcedente a mesma acção.

r>nv<> ficar resolvida hoje. entre os srs.
dr. Sebastião de Lacerda, secretario ge-
ral do Estado, e dr. Nunes Perrelra Fl-
lho, direetor geial das repartlçOe» pu-
bltcas, a nomeação da ca mmissão exarai-
nadora para as \agas de terceiros otfi-
ciaes.

Consta-nos que dei crá. ser niat-eado hoje
o dia para dar principio â clramada dos
bis. concorrente*.

1 sr. dr. Sebastião de Lacerda, se-
cretario geral do Estado, fez publicar,
hontem, o edital declarando que o capi-
tao Muensentholer se acha encarregado
do consulado geral da Allemanha no liio
do Janeiro, eoin jurisdiaa ão ni-ste Es-
tado.

Estiveram, hontem, em conferência com
o sr. coronel Clodomlro de Vasconcellos,
lnspictor de instrucção, os Inspectorcs
escolares Jcsí- Bernardo Cardozo, Manuel
Innoi em io de Andrade e João Perrelra
Campello.

SOTAS IIEL1I.I.MS

Juiz — Dr. Octavio Kelly.
Escrivão — Tenente-coronel Lima

Braga.
Audiência:
Acçfio ordinária — Caetano Rorino,

autor; Fellcio Antônio Mim lha, rio. —
Ac,-usada a cltacâo e prop >»ta a aeçlo.

Executivo hypothecarlo - O Banco
do Kstado do liio de Janeiro, autor; dr.
Adriano I-'. Bustamante e sua mulher.
réus. — Accusada a penhora e assigna*o
o prazo para embargos.

Arbitramento de honorário» — nr
Peliv Nogueira, autor; a viuva e herdei-
ros do barão de Gouvlithaa, réo;-!. — Ac-
ousadas a citação do Inventarlante e as
dos herdeiros d. Isolina de Moraes i.Juei-
ro», dr. .Tone Monteiro de Queirós, dr.
curador "a lide", e requerido que fossem
eitados os demais herdeiros, (i juiz de-
feriu.

Despachos:
JucltflcacBo —¦ Marle Laurence. jr.s-

tlflcant*; o juízo federal. Justificado. —
Vista ao dr. procurador «eelconal.

Acçflo executiva — Octaclllo de Alcan*
i ra ri Ramalho, autor; Pranclsea de Sou-
rn França, ré. — Proceda-sa & conta, na
fôrma requerida a fia. HS.

Accão criminal — A Justiça Federal,
autora; Chrtstlno Mendes, réai. —¦ Con-
Lirnjado o despacho de pronuncia*

Prlacio ão iBgá

!•'

fôrma da

da
nu-

rela-

Eltiveram, honteni, no palácio as seguiu-
tes pessoas :

João Maximlàno de Figueiredo, Paulino
Tinoco, dr. Teixeira de Almeida, Isidoro
dos Santos, Ernesto Pinto Coelho, Mcira
de Vasconcello», Durval de Araujo Sei-
Na-i, Luii lictini de Paes l.cmc, Rogério
Guanabara, Armando Dias e Jeronymo de
Macedo.

O sr. Rayrnundo do Amaral, largenta
contra-meitre da banda de musica «lo t" ba-
talbão ,1c artilharia de poiiçSo, offereceu,
hontem, ao presidente do Kstado unia valsa
com O titulo " No lar".

ral

€5171&\a.&

ram ri colhidos ao xadrez da Cen-
trai de Policia os menores José N.ireizo
de Oliveira, Emiliulio BantO* e Oastão de
l lliveira, por lerem praticado diversos
roubos nesta cidade.

ll dr. (lldemar Pacheco, subdelofíado
do 1" districto, mandou intimar a pro-
prietarla da loja de ferracens da rua
da Concelçto n. St, compradora de fo-
lhas de zinao e outros objectos rouba-
dos por esses menores, a fim de entregai-
aa aos seus verdadeiros donos.

(1 dr. Maiedo 'ferres, delegado auxi-
liar, mandou prender, honteni, na Ponta
da Ateio, o Individuo Custodio Itodri-
gue», portugae*. morador ã. rua Barão
de Mana. n. 50, trabalhador na ilha do
Vianna.

liou motivo It sua prisão uma denun-
eia que o deleitado de polieia teve do
¦ubdelegado aa Parahyba do Sul.

Custodio é aceusado. naquella cidade,
do crime de defloramento.

V.eeoiv.n.ondamos a v. cx. n casa "An

Olra-Bol", 6, rua Visconde de TTriiguny i-.ii •
mero 22S-D, er-pccial em guardas-chuva
c benRulas, com oliieina de
coljertuias.

O doutor IMiciano Pires dc Abreu So
dre Jtiniair. prefeito municipal dc :
ctheroy, por nomeação
lei, etc etc.
Tendo em vista a cinimunicai-ai

Inspectoria ala Pisoalização, officio
mero .501. de -• de agosto de 1911,
tivo aos prédios da rua Visconde do Kio
llranco ns. jS', 285, *°7, *&, 291. ^93.
295, 297, 305. 307 e 309 e a eitalagem
n. 175 da mesma rua c a vistoria admi-
nistràtiva procedida pelos engenheiro*
Rodolpho Villanova Machado e Carme-
rio Gondin e o inspector sanitário dr.
Mario Ferreira da Costa, ordenada pela
Portaria 11. -'49. de ,5 de agosto dc 19II,
vistoria «ine deu origem ao laudo appen-
so ao officio da Directoria de Obras sob
11. Bi, dc 19 de
pelos referidos
seguinte 1

agosto de 1911,
profi**ionaei e

Laudo

firmado
do teor

CARTUllP >S

lui-ó Nu-
IOO Xo-
iado por

Despacho» do sr. dr. juiz de direito da
X* vam:

1° offlolo — Kscrivão. Joaquim Hu-
gonio Peixoto:

rnventarlo — u. isotina Mar
guelra, Inventarlante; Franci
-neira nua ite, fallecido. — Jui
sentença o inventa rio.

Inventario — Dr. Abel Mnsrilhães, in- '

ventarianto; d. Jaclnth* de Oliveira lin- |
malho, falb-eida. — Pisa o Inventariai!- ,
te Fobre a Impusancjto do dr. pro-
curador gerai da Fazenda.

AecSo ordinária —¦ D. Anna Martins
da Fàilva Oberlander, autora; Lourlval
Oberlander, rio. — Dè-se vista, para tri-
pHoa.

Inventario — r>logo Roméro, Inventa-
rlante; Martin Roméro, fallei Ido. — Jul-
gado i»or sentença.

Inventario — D. Qullhermlna Comes
Pinta). Inventarlante: Manuel Gomes Pin-

ariadoaortiinottti ilo mobília* ivir.i
siiltis dc jantar, dormitórios

o salas dc visitai
Atíiftan de ornam^nt t^t.o e taptf.fi}rfaj

COUfBA, veniii:, Ai.uav
1; (SOCA Monas Psino

;<», I4u:« dn ConcalçAu» 'iii

NIOTHKROY

incertos

Os prediu
Branco de u
e 29S são d
idêntica,
compartiment
são

Of Clirismaii

falleeid
Notificai

¦entes; Br
K s. — Jllllt

— Julgado
to — Al mei d
ku. Carneiro

por
a &

sentença.
C, notiil-

Vida Fluminense
\NNIVERSARIOS

Fez annos, honteni, o sr. dr. Ilento l.uiz
do Toledo I.isli, a, integro jui* de direito
<ía 21 vara, actualmente licenciado.

Passou, honteni, a data natalicia da
senhorita Esther Monteiro, filha do esti-
mado clinico dr. João Caetano Monteiro.

O sr. Clodomiro Rohan e sua cxina.
esposa, d. Antonia Uno da Costa Rohan,
commemoram, hoje, o 26" anniversario de
seu consórcio.
OBITUARIO

Enterraram-ie, liontem :
Elisa Martlia Cardozo, 39 annos. grippe,

rua de SantAnna 11. 19.
Benta Maria da Conceição, 37 annos,

tuberculose, rua do K.stacio n. 5.

INTERIOR
MAGC

(Do n. corresp.)
0 sr. Carlos A. Mongey, residente no

Rio ile janeiro, pela primeira vez veio a
Mane, fazer tuna visit* a um seu amigo aqui
estabelecido, c, emquanto aguardava a par-
lida do trem das 411J da tarde, tomou a
infeliz resolução de ir jogar uma partida
dc bilhar 110 I Intel Politira, de proprieda-
dc «11 sr. J. Ullmann, digo infeliz resolução
porque alguns "valientes" freqüentadores
desse hotel aggrediratn o sr. Mongey, fe-
rindo-o no rosto.

Ai autoridadei locaei tomaram conheci-
mento do facto para 0 respectivo inque-
rito e punição dos culpados dessa covarde
aggressão a um hospede que pela primei-
ra vez vi m á nossa localidade. Que im-
pressão levará de Magé esse moço, filho da
-ulta frança ¦'

Os inveterado* costumes que nos legou
o backeritmo atiarcliico é preciso que des-
appareça, pois, foi no periodo desse governo
que os máo* elementos desta localidade se
habituaram a desrespeitar a quem quer

i da rua Visconde do Rio
1. »*3i 185. -,,sr. «89. *)i, 2')i
t co.islrucçào perfeitamente

possuindo o mesmo numero de
com a mesma dimen-

Possuem : "uma sala", cujo pé di-
reito é de 201,90 e I área de 41115X4111,30
(esta sala acha-se cm todas ellas em máo
estado de conservação) um quarto com
o mesmo pé direito c com a área dc
Jm.S0X2m.48; um "corredor", com o
mesmo pé direito e com a área de
jm,87Xjni,8.8. de telha vã e sem soalho;
"sala de jantar", cujo pé direito é de

Bo (minimo)a • área de 4111.20X2111,30;¦•coz;nlia". com o pc direito igual ao da
sala de jantar e a área de Jm,8sX2m,28;
Tant;) a cozinha como a sala de jantar
são de telha vã e nio assoalhadas. Os
portaes acham-se cm máo estado de
conservação e por oceasião das chuvas,
ficam todos estes prédios alagados, pois
as agitas entram etn todos cllcs até a
altura dc um palmo, icgtlttdo declara-
ram os moradores. O prédio dc 11. 207
só differe dos outros por ter soalho na
sala de jantar. O prédio de n. 305 òiffe-
rc destes já descriptos somente em ter
o corredor forrado e não ter soalho na
sala e -nos quartos. O prédio de nuniero
300 é perfeitamente idêntico ao de nu-
mero 305.

O prédio de n. 307 é composto de unia
^ala forrada, com o pé direito de 2111,81
e a área de 4m,soX3m,oo; de uni quarto
com o mesmo pé direito e área de
2111,46X1 m,7J e é forrado; um corredor
com a área de 1111,10X3111,30. de telha
vã; sala de jantar com pe direito de
1111,85 e a área de 2111,28X2111.06 também
de telha vã; outro quarto, forrado com
a área de 1 iu/i<)X.'ni.40 e cozinha com
a área de am,loXim,6o e o pé direito
de 1111,85.

Todas estas dependências não têm
soalho e as águas sujas do quintal pas-
sam peln corredor destes prédios, em
regos, e vão ter á rua.

Estalagem á rua Visconde do Rio
Branc 1 n. 175.

¦¦¦¦¦aaa«B*aa»rfBBwaBB»WBBBBB«aBBa*a»»*i»aBaaa»

im.91 e de área 4111,44X3111,84, «
e assoalhada. O "aiuarto" tem «> mesmo

pé direito que a sala c a arca e dc

4111.84X4111.55, é tamliciii forrado e as-
sa, ai liado. Todo o prédio acha-se em pes-
situo estado dc conservação.

O "segundo prédio" da estalagem
compõe-se de uma sala, tres quartos c

lependencia com uma sala e tre*
A primeira sala tem 2111.08 dc

minimo e 4m,6 de pé direito
sendo a área dc 4111,58X2111,(13,

ima janella c porta, dando para o
lado do prédio. A janella
om.5()Xom,iio. O "primeiro quarto
o pe direito igual ao da sala
2111,58X2111,32; nio tem janella c c sepa-
rado do outro quarto pnr um biombo de
madeira. O "r-igundii quarto tem Igual-
mente O mc.-ino pé direito e uma jancl-
la coiiiinuiii.sendo a área de • •
211158X2111,21); é de telha vã e não tem ja-
nella. A sala c separada dns dois quartos
por paredes dc madeira. A dependência
deste prédio é composta dc uma sala
e tres quartos, como acima dissemo-.
"A sala" tem dc pé direito minimo
2111,86 1 máximo de 2m,yo, sendo a arca
de .im.ol.X.itii.oo; o "primeiro quarto'
tem de pé direito iiiiuiino 2111.85 c de pé
direito máximo 3111,00; o "segundo quar-
to", bem como 0 terceiro, tem o mesmo
pé direito da sala c a respectiva área de
3in,6oX2m,2o e 2111,42X3111,00 ; este*
quartos são separados da sala por tal.i-
que*.'¦() terceira prédio" da eitmgem
compõe-se de unia sala, dois quarto- 1
cozinha, tendo o mesmo pé direito da
-ala da dependência do prédio por ulti-
mo deicripto acima. A área da "sala'

é de 2111,43X3111,00, a do "primeiro quar
to" c de 2111,3X3111,00 c a do "scgundi

quarto" é dc 2111,20X2111,28, a da cozinha
finalmente c de 2111.16X2111,35. Os quar
tos são separados das demais dependeu-
cias por tabique*.

Todos estes prédios icham-ie em pe>-
situas condições bygienicai c em mar
estado de eonaervatio todo o matéria
componente, sendo de parecer (|iv
acham-se os mesmos incursos 110 arti
go 27 do Codigai de Posturas.

Nictheroy, Ig dc agosto dc 1011—Ro
dolpho Villanova Machado, dr. Maro
Ferreira da Costa e Carmerio Condiu.'

—Usando das attribuiçfte* que Uie sã'
conferida* pelo art. 3.1, letra P, da 1<
n. 624 A. dc 18 de novembro de 1003
arts. 27 e 35 do Código dc Posturas en
vigor, condemna os referidos prédio*
determina á Inspectoria dc Fi-calizaça
a proceder como lhe cumpre,nos termo
da lei.

—A Directoria do Expedient* o Eae,
registrar, publicar e imprimir.

Paço da Prefeitura Municipal de N
clheroy, em 26 de agosto de IOII—F<
liciano Pires de Abreu Sodrc Juni ¦
prefeito.

IVmlti-rio «lc Maruhy

EDITAL
Por ordem di rxmo. sr. dr. prefeito, faço)

publico que, no prazo de 30 dias, a contar
ileata data, deverão os interessados reque-
rer reforma ou exhumação dos carneiro»
abaixo mencionados, sob pena de, fmdo
aquelle prazo, se proceder á cxhimiaçao ex-
officio, Mndo os restos mortaes r,
ao ossario geral.

ilhidoa

QUADRA E
Augusto

U3

Mmctorki <'«• n.vRione
EXEMÉ DE LEITE

F,,i examinado e julgado bom, por não
conter água ou substancias estranhas, o
leite exposto á venda, pnra o consumo pu-
blico e procedente dos cstabttlos das ruas
Visconde dc Itaborahy AAi, Marquez do
Paraná 7, Dr. Paulo Cezar 6 A, Fundador
,8 e Santo Antônio 24, dos srs.: Mariano
Ignacio Valladão, Manuel Gonçalves Ma-
gro, Rento Ferreira, Vhconte P. das Neare*
c F. Pestana — O inspector sanitário, dr.
B. Pereira — O chitnico ictcrhnrio, M.
Jordão.

Ii.spccloi Ia «la ris<-iili/:i«,'ão

Foram «pprehendidoi, pelo inspector
Fiscalização, no sabbado, á tarde, mais dc
20 kilos de carne de porco, vinda de Canta-
gallo, afim de ser vendida para o consumo
desta cidade, tendo essa carne sido reco-
lhida ao Deposito Municipal c ahi incine-
rada.

Foi multado, pelo fiscal I.indolpho de
Souza, do 2" districto, o sr. coronel Augusto
Henrique de .Almeida, por infracção do art.
88 do Código de Posturas. (Ter pregado
diversos cartazes da Loteria Nacional, lliltz,
Standard e outros, nas paredes da rua Gua-
rany n. 5 e General Ozorio n. 10).

Foram multados, pelo fiscal Hegeiipo
Barboza, do l" districto, os srs. Quaresma

A Viegas* por infracção do art. 77 do Co-
digo de Posturas, (listar negociando, no
dia -"F, ás 11 l|a horas da noite, no seu esta-
beleeimento de lacticinio», á rua Marquez
dc Caxias n. ,t, sem ter licença especial para
negociar depois das io horas da noite).

Foram apprelietididas, pela fiscalização do
1° districto, diversa., fazendas, talheres e

1 mais objectoi de metal, que citavam sendo

Hy  Francisco, filho do tenente
Ferreira Coelho.

1S1  Josc, filho de Arthur Victor de Je-
sus A/cveilo

,[, _ lorgc Mauricio, filho de Jorge C.uu-
lart.

83 — Lecy. filha de F.rncsto Pinto.
R _ Almeriuda, filha de Alberto Cadcna.

Fernando, filho de Joaquim de M.
Cordeiro.

[98 — Dario, filho de Álvaro de Scixaa
Martins Torres.

23  Helena, filha de Julio Fábio dc OU-
veira.

jj _ José, filho de José Francisco de Mo-
raes.

Sj _ Achilles, filho de Oscar C.onçalvea
Braga.

64 — Carmelita, filha de Fudoxia Jesuina
dos Reis.

«t, — FétO, filho dn capitão Mario Ilalda*.
jH _ Brigidl, filha de Luiz Maintere.
36 — l.uiz Roberto, filho de Luiz Arman-

da Lopes Riheiro.
,14 — Mario» filho «lc Francisco Maria Ks-

tevês.
Il8 —Walter, filho de Amcricn Ribeiro

Diniz.
IÔJ — Liiidolpho, filho de Arthur Jcsu»

Azevedo.
78 — Dulce, Moreira da Silva.
-y — Claudionor, filho de Cândida Maria

Rodrigues.
¦33 — ZUah, filha de Oscar Pimentel do

Valio.
43 — Octavio, filho de Albino Augusto

Azevedo.
Z — F.sthcr, filha de Romrtt de Lima.
P — Walter, filho de Romeu de Lima.
74 — Feto, filho de Gastão Raul Fourtotk

Housquet.
.'49 — Ary, filho dc Américo Victor Re-

bello.
158 — Aida, filha de Alfredo Bandeira

Falcão.
45 — Rolielia, filha dc Jonathas G. Bar-

reto.
• i — OswaI'lina. filha de flcnrif|ue Soa-

res de Souza.
11 — Rosa. filha dc Felisberto Rodrigues

Carreira.
ÍO — Criança, frllia de Severino M. de [*-,

Nciva.
,1 — Ruth, filha do dr. Balthazar B. Ju-

nior.
Aristocclia, filha de Rcsirio de Sou-
za Breves.
Klyseu, filho de Antônio M. da Sil-
veira.

105 — Alice Mendonça Allan.
173 — Honorato, filho dc Honorato Luiz

da Rocha.
252 — Guiomar, filha de Julio de Freitas

Reis.
125 — Abigail, filha de Francisco Gomes.
106 — Jonathas, filho de José Francisco de

Moraes.
230 — Waldeniar, filho de Antônio N*o-

gueira.
231 — Augusta, filha de Antônio Nogueira.
213 — Olitidina Coutinho.

73 — Arcinda, filha de José Arcc.
Dalmo, filho de Renato Vieira.
Jorge, filho dc M. Matheus Ferrein».
Maria de Souza, filha de José Vieira
de Souza.
Orrstes, filho do capitão Achilles
Scorzelli.

96 — Raul, filho dc Maria da Si'v.a Pinto.
Cemitério de Maruhy, em 21) de julho de

1911 — O administrador, Oclazio Rabello.
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TOLDOS
José Corrêa de Azeredo, inspector da

Fiscalização de Nictheroy, por nomeação
na forma da lei, etc, etc.

Faz saber que, de conformidade com a
lei. todos os toldos devem ser collocados
de fôrma que não impeçam o livre transi-
to publico, tendo 110 minimo 2111,20 de ai-
tura e os que estiverem collocados abai
xo dessa dimensão, devem ser alterados,
afim de que não sejam cassadas as re-
spectivai licenças.

Os srs. proprietários c negociantes
têm o prazo de 30 dias para a modifica-
ção dos respectivos toldos.

Inspectoria da Fiscalização, em 8 de
agosto de Kjit. — O inspector, José Cor-

1 ren de. Azeredo.
.- -.-_». =1. . ..- s

ORAÇÃO
. Todo* os
irte, c-cre-
majestoso

leriticios. está-
em Tudo» os

mator respeito
admiravetmente
ciando-te, com
religiosamente

IGREJA DO S AG UAI» I a
DK MARIA — (Rua Cardozo
Santos) — Queremos, ligeirami
ver duas linhas a respeito dn
templo, que. com enormes s
se erguendo á rua Cardozo,
Santos.

Administrado por piedosos padre* missio-
narina, filhos do Sagrado Coração de Ma-
ria, seguem, lentamente, quasi sem forças
para se sustentar as grandes ohras do sau-
tttario do Immaculado Coração de Maria;

pobre*, sem recurs ,s pecuniários, lutam
caim enormes difficuldade* aquelles após-
tolo* da religião catholica, e, forçoso nos é
confessar, que existe muito bòa vontade,
muiia dedicação e amor da parte daquelles
dignos missionari, ,s, pela nos.-a santa n!i-
gião.

Aisntl, seguem, conforme disse, quaai im-
perceptíveis, aquella* ohras, que, si estives-
sem muna irmandade ou ordem riquíssima,
estariam promptas nu quasi concluída*, para
goso exclusivo dos fieis suburbanos. Os pa-
dres mistionarioa, pela sua santa missão,
não são senhores absolutamente de si, nio
podem possuir riquezas, nem conquistar bens
de natureza, tudo que aqui fizerem, 110 Bra-
sil, será para o goso material de todos nós,
de todas as pessoas catholicas.

Concluída, que seja, aquella eathedral snli-
Urbana, poderemos felicitar aos dignos mis-
aionarioa do Coração de Maria, por terem
adquirido mais um alicerce para a religião
catholica.

Em busca de recursos pifitniarins, estão
encarregados de esmolar, na zona subiu-
bana, os missionários padres André Mo-
reira e Geraldo Palomero, a quem todas as
pe-as.as religiosas devem coadjuvar com ai-
gumas esmolas, de acordo com as su?.s pos-
ses, afi.ri de podermos, em pouco tempo.
contemplar aquella casa santa de nossa mãe
Maria Santíssima.

IGREJA t»E NOSSA SENHORA DAS
DÒRKS — (Todo* os Santos) — Deslum-
brü.-t.. mente e cheia de encantam» ntos, t<>i ce*
lebrada eencerrda, 110domingo, a f.sta do
Inin-r eulado ' oração di Maria, 1 ri capelli-

ao santo templo, c rr ndo
os cânticos sacros, apre-

todo o respeito e acatando
as sermões, pregado* pelos

incansáveis religiosos pa.lra-, missionários,
filhos do Sacratissimo Coração .ie Maria.
em lições admiráveis, cheia* de amor a
nossa Mãe Santíssima.

Encerrada* foram estas noites dc graça
eom o programma por ims publicado, e ex-
coutada, rom todo o esplendor, a mUsa so-
lenne, celebrada por tres padres missiona-
rios; ao púlpito lubiu o grande orador, pa-
dre Ricardlno Séve, deixando uma impres-
sào agradabilissima nos corações de todos
os -fieis.

E', pois. digna de todo o elaig: >. a ma-
neira distinetissima de todas as pessoas que,
,-,,ni a -ua presença, honraram aquelle rc-
ligioso templo de Maria Santíssima.

1 ayr*cuifnra pra ica
A sua propaganda nos Eslaclos

Trento e BruiqU*, Estado do Rio Grande
do Sul : Porto Alegre, S. Leopoldo e Santo
Antônio da Patrulha; Kstado de Minas:
Queluz e Itahira; Estados de Goyaz e Mato
Grosso: Goyaz e Cit.vahá.

m,mH0s nossos arratolilM e litarUH
O direetor do Serviço de Inspecção 1 *

Ao
nicou
e Defesa Agrícolas

M syrio esmagado
por bonde

No 21- distnc.o
Era um bonde da Gávea, n 112, viajava,

pela manhã, um individu 1 desconhecido, que
resolveu mudar de banco quando o eleetrico
pa«aava pela rua «lo Humayti.

Devido talvez, a chuva que r-iia. o infe-
liz escnrreHOU e levou uma queda desnutro-
sa, indo para debaixo do reboque.

As rodas de-tc esmagaram-lhe as pernas,
a coxa e o braço direitos, tendo o pobre bo-

¦ num poucos momentos de vida.
Comparecendo a policia do 21* diatricto,

; f..i priso o motorneiro Antônio Cardozo
i !>ült!*azar, momentos depois posto em liber-
I ''.-ule, por ficar averiguado a casualidade do
i facto,

O cadáver f,,i removido para o Necrote-' rio da Policia, afim dc r-,r autopsiado.
O morto que sc chamava !-'.': ,i Demit, era

; de nacii.nalialadc syria. ale .'v annoa dc idade.
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feliz êxito que vai
tendo, em todos os Estados, a propaganda
d^ agricultura pratica.

A medida tomada por s. cx., de contratar
tun "arador" para cada Inspectoria Agri-
cola, tem dado os melhores resultados, con-
forme informam os retpecti.ro* inspectorcs.
Os instrumentos agrário*, distribuído* pelos
20 districtos, vão sendo mobilizado* de mu-
nicipio em município, realizando os "ara-

dores", guiados pelo pessoal das Inspirctn-
rias, demonstrações praticas com ns arado*,
grades, rolos, semeadores, etc. Completando
essas demonstrações, o inspector, seu aju-
dante. ou auxiliar, explicam i mostram a
maneira de fazer funecionar oi instrumen-
toi, a utilidade de sua operação, as suas
vantagem sobre os processos commiitis da
agricultura

De todos os F.stados informam os respe-
ctivos inspectorcs que os trabalhos dos ara-
dores despertam o maior interesse, a elles
assistindo, a'ém dos agricultores e das cri-
ancas das escolas, altas autoridades e pes-
soas gradas, como se vê pelas photogra-
phias, rcmettidas. de vários pontos, e que
se acham no galunete do direetor da Inspe-
cção e Defesa Agrícolas.

Uiiersaa pessoa? têm pedido para apren-
der a manejar <>.; instrumentos, sendo ím-
mediatitmente attendida*, preparando, deste
modo, o Ministério, "aradores" por todos os
listados. Sobe a dez o numero de aradores
assim preparados, até airora.

Muitos lavradores tem pedido os preços
de arados e outros apparelhos, declarando a
intenção de fazerem acquisição dos mesmos,
de tal modo se tein evidenciado aos seus
olho* as vantagens «ta adopção das machi-
nas que viram funecionanado.

| Secundo as ultimas informações recebidas
das Inspectoria», já tinham sido feitas «le-

Taçõ»s praticas.com di- crsos apparelhos
; .•^-¦iri"*:, rt s «suinte* município»:K*tadodo

P rá r !'r.'.enni-n. Qnatipurii learapé. Assa
iln dn Mr .a-,'.,..: Penalva,

Aldeia Cainpisca,

Carroceiro gatuno
Material das Obras Publi-

cas clandestinamente
transportado em uma
oarroça.

i
tricto compareceu ao loc.il, fez fechar o qua
onde habitava o hospede e providenciou par
a remoção do cadáver para u Necrotério, ond
será autopsiado.
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í-ta-ima que os moradores
Maxwell, ua Aldeia Campista. vão en-

(lereçar um requerimento ao si

prefeito, acompanhado de ui
signado, convidando s. ex
de chuva percorrer algumas ruas daquel-
Ia localidade, com especialidade a rua i
acima alludida. afim dc verificar de visu j
si tem nu nâo cabimento as constante*
reclamações que têm sido feitas por in- |
termedio d.is jornaes desta capital. 1 ai i

requerimento porém,estamos certos de |
que s. ex. não o aceitará em toda a sua j
linha.' devido ao estado realmente pes-,
siino daquella via publica, nao podendo
por isso o automóvel de s. ex. transpor ;
aquelle lamaçal tremendo com risco de i
arrebentar algum (los imeumaticos.obrt- j
gando desta fôrma o noslO digno pre- ,
feito ao imiuenso sacrifício de fazer a,
viagem a pé. o que não seria máo. por-
quanto a- im ». ra. ficaria mai- sciente
do e-tado daquella via publica e poderia
também avaliar o itnmenso sacrificio
«Ias pe>soa- moradora* naquella rua e
que tém a necessidade imprescindível de
por ella par-sar. Assim estamos quasi
certo* de que s. cx., «li>pen>ará a parte
do requerimento que o convida ao pas-
seio. aliás nada agradável, mas espera-
nios «pie a outra parte r-erá aceita e a
immediata ordem r erá dada para o mais
breve possível ser iniciado o desejado
calçamento desta rua tão antiga.

—Os moradores da rua Maxwell na
parte compreliendida entre as ruas Con-
zaga Baratos e Pereira Nunes, queixam-
-e contra uma malta de menores que

tuinam estacionar ali. os quaes pro-

¦rtada denuncia, mui-
p,,r nearo ou sagacidade iria

u policia do 18* dt*tr1cto desconfiar do
carroceiro I.ul* Coelho da Coita, que pas-
sava com st-u caminhão pela rua Amélia,
ein S. Christovão, conduzindo um carre-
gumento do ferro.

<> caso é tiiif- o carroceiro T.ui?» Coelho
da Costa, uo sor lnterpellado* ffagu^Jou
sem saber explicar a procedência desses
objectos, nem querer confeesa-r (|j;il o
destino qne lhes procurava dar.

Levado para a delegacia do 10" distri-
cto. onde foi intenofíado detidamente, o
carroceiro reiolveu-*e n confessar que
esses feirou e demais objectos contidos
na carroça, foram furtado* em um depo-
¦tto das libras Publieas, existente em
S. Chrlstovfto.

O facto foi levado ao conhecimento
do direetor dn liRpnrtieão das Obras Pu-
blieas, onde ..erâ. aberto inquerit
ntstratlvn, para a descoberta dos
ces do carroceiro gatuno.

Pensões recebidas

admi-
unipli-
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em toda* as novena*, O Francisco Xavi r.

• e Pinheiro; Kstado Ho
ia ; F.sladn d» C. ara r For-
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; li ra da tar-l \rca<. (luaratinguetá «¦ Cachoeira; listado
para o cemitério de Sãol ,U. Paraná: «Cachoeira c outros; Kstado «le

• Santa Catharina: Tubarão. Tijuca. Nova

íercni palavras ob-cenas.privando a' fa-
n-.iliis ali residente, a não poderem che-
• ¦ir ás janella- de suas casas. Ao dr. de-
le,;ad(i dn |6" ili-trictn (liri^iiiios esta
reclan

r^í«» "^aa-tiaif-A-r?.^*^^
I/im ia****»""»*

Const.T que será lirevormnt
Afforso dc Faria Lima. pr,-
tuto Benjamin Constante, dc
reado alunino.

Pcrambulando pelas rua* do Meyer an-
dava Alexandrino Josí Pacheco, que apre-
sentava vehementes indico* de alienação
mental.

A policia do 19" districto prendeu-o e
fel-o apresentar á Chefatura de Policia,
para o respectivo exame de sanidade.

Alexandrino acaba de ser internado
Hospício Nacional de Alienados.

Ladrão a bordo
do "Ma-eUm"

A audácia dos roubos é geral, surde por
toda a p ,rte, como por toda a parte os ga-
tunos apparecem.

já nao bastava fossem casai assaltadas,
transeuntes atacados em plena rua, otttros
illudidoi com contos do vigário, eav.illos
retirados de carruagens em local bastante
ermo; agora, nos navios fundeados em nosso
porto, além dos ladrões do mar, que se
empregam nos contr,,',andes, aind.- appa-
rcc. ni n^luu.rs que arrombam cat.iarjtes, e
roubam ..vulladas quatitias.

Denta vez, o ladrão, preso em flagrante,
é um marinheiro france.-, da guarnição do
próprio navio, em cujo mastro dc popa tre-
mula a bandeira fianceza.

O navio em questão é o Magellan, da
Compagnie Messageries Maritimes, e do
cumulando do capitão Dupuy Fromy.

I;ste cavalheiro apresentou ao dr. t* de-
legado o marinheiro Bercetn» preso cm fia-
frrante, quando, arromliando mu camarote
desse navio, roubava a quantia de sessenta
mil francos.

Por ordem do dr. Enrico Cruz, I* dele-
gado auxiliar, foi o marinheiro remettido
para a Casa dc Detenção, onde agtfardari
a partida do paquete Allantiqne, a cujo
bordo seguirá para a França, onde será
processado pelo roubo praticado

no
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PKOCBMO
V)o Min! st pri o da Fazenda foi reine ttulo a

Policia o iii(|urrito administrativo ali abertj
sobre o ungenheiro José Sald.niili.i de Aguiar,
que recebia, ha cerca de oito mezes e sem iu-
terrupç&o, as pensões devidas pelo Estada á
viuva d. Carolina Dantas da SUva, de quem
era procurador.

O caso passa para o dominio policial, por-
que Saldanha não é pó procurador: é marido
daquella senhora, tendo ella, por isso, perdido
o direito á percepção de taes pensões.

Trata-se de un caso criminal, que o 2* úar
ligado auxi'iar vai apuiar devidamente.

MAIS GATUNOS
Pela policia do 4* districto, forain presos,

haje, 111 rua dt) Nuncia, os conhecidas p.itu-
nos José Ilenera e Constantino de S. ttaa, que
serão mandados apresentar á r' ' :.'t da
poÜcia.

Afentet do Corpo de Senirança Publicai
prenderam, hoje, de madrugada, os ladrões
AntMiio Guimarães, vulgo "Az de Cop.ts";
Joaquim de Souza, Isauro José Barboza, vul-
ko Itasna na Burra*'; Josc Borpes, Bento de
Souza, Victor Amelio (!onndo, Antônio Dif*
e o vigarista Francisco Amoirm.

ÜURODâ PORTA
irRdTI-.CÇAO AOS ÍNDIOS B
1 AOS SEIS ARTEKACTOS R (1

I

Syncopè
Ni Pi

va lj,a.

íunesta
li.--pe.l-- Manuel

d, Sl.l 1

uiii.c.aileivr.. ,„-
.1 lições, com ou- { ,,m

ncmeado o sr.
>*sor do ínsti-
onde fui l.iu-

tros m
Subi n ol ', f&\ acommettido de uma syn-

lhe causou :norti- immediata.
ão Fialho fica situada á rua Fialho

20 e é de propriedade de mme. Sehr.iy.
Avisado do caso, o commissario do 13o dis-

cope,
A 1

E' o titulo dc wn folheta, em qm* o estúdio-
so dr. Sintoens da SUva reuniu um seu curió-
síssimo trabalho sobre o interessante assum-
pto, do qual tratou, com competência, no pri-

commissario de dia á delegacia do-""'"" 5°"*'™° 
de ^"«"i'1"3- reali/ado .,- -s-

islricto cornmunicouio auxiliar da Po- o folheto conlèm 4, r.-,r-„a, ni,i:jTO „,eMarítima, Manaor Cbaves que, ao rc- impressas, constando do trabalho do dr. Si-
madrugaila de segunda-1 moens da Silva «• dos decreto, n. 8.07a. Ar

ho de 1910, errando n Serviço »! ¦
aos índios e «Uocalização d ¦ i*r

667 para o terreno da casa continua. Ilhadorei Nacionae», e n. 7.862. dr o dr f
A principio não suppoir que o vulto, que!10 

' ' In'" reorganizando o Museu N.'- o Rrgiil.vnrnto a que se ref re o de-
S.otz. Ae ao dr twtww d- I *¦•

nn-nr. dr. Simociu «la

ooliicr-se na
feira, vira um viilli. sallor o muro de «ua j ¦'" Ae j
aasa na avenida da rua Karão de Mesquita I Protecçi

le estatura regular e «ór branca, fo •r I 1

gatuno que fugia, deixando na avenida o
prIVHieto do seu "trahalbinlio".

Eram duas bellas gallinlias, dessas que
.-ae recomendam para suceulentas canja*.

Quem seria o gatuno fujão?

, 1

ibra
inscripto para o 3" Conftresso He '".
n reunir-se em Ourityha, Paranl, r-
próximo, ao qual apresentará a sua hr - r*ia-
te memória denominada: HA bem da -i ia*"
gr:ipkia - dos estudo* americaniàia» ',
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A GliAXDK FKSTA DK DOMINGO

1 I. ;¦«'.../.o ¦"• «' > »•¦"-_ I O' in I

VlcoU hontem organizado, pola esplt*»n-
aidia firma ••gulnt», o procramma com
qui a Darty-Club realtaarâ n»> proalmo
domlriffo a aua Importanta festa d« "cirun-

de PremlO RlO da Janeiro" e "Clasídcii
IndiKtna":

paret, — "Sala do Março — l.vOI nae*
tros - Pramloa íriioo*, 1101 • n*.$ooo —
Vândalo r>o iiiins, Ben 88, t**uret r»s, Karo
63, Atlant» r»3 e Bim.ralila r»:t.

Pareô — "Kxtra" — 1.5S8 metros —
Premiu.r 1:8068, 2110* e 65,000 — Ri-mity
4'.i kllu», i'*i'i"uiino r,;, Brava 4», Warther
§1, Mnnol» IU, LiirUu 49, Snniunbiila, 49
e rBa ,i'."i'ir tt.

parco — "Indígena'' (clássico) — 1.00ÍI
Biatroü —- Prêmios 8:6081 fOOJ I 12:4000

i*".*n de MerOda 49 kilo», ÉobarM 51,
Mnrtha 49, líio Pardo 51, Astro 51 a Po-
lenta 19.

Pareô — "Coantoi" — 1.650 metros
_ prêmio» 1:800$, 160, e 666800 -¦ Lim-
Oo 54 kilos, Taak 54. Ramoni ur ¦ t, Be-
nador 68 e Oreytown tt.

Pareô — "Supplatnentar" — l.soo nu>-
tros ... Prêmio* «.SOO., 2t»o$ «¦ 66800 -
Chaby 62 kiloa, Bonaparto 53, Phara-
moni». 11, T~.erhy-CM.il» ti, AgloUur 48
Scout. is, liaruoau ís 1 o Bar-ometra 52.

Parco — "Excelalor" — l.*0* metros
Pramloa l:soo$, üiío, e 65$ooo — Dis-

creto 50 kilos, Ctrund Duo 50, Callbai 4r>.
Parrter 54, Velay 49 o Luattano 5'i.

'•Ciiuiide Premia Rio df Janeiro"
2.400 metros — Prêmio* 10:000$, 2:000$
e 6001686 — Barrabâ» 54 kiloa Thotde
54. Hriosa 52, Mnrle 54, Bonapart» 54.
Topaato 54, Zild» 52, Tilda 52. (ierfnut
64, Maestro 54, Cunovas 54 e Itoxana 46.

Pu reo — •¦ Dezesete lio Selem liro" —

1.700 metros — Prêmios 1-|808. 260$ e
65,000 — Vg\y 50 kilus, Pd cha 52, Sena-
dor 5", Príncipe de Gulles 53, Barome-
tro 53 e Chaby 52.

A ordem de reallaaçto dos parao* nin-
da nao está. definitivamente determi-
atada -

JO< KF.\-<Ial'B

aaw 'M-ajBi.i- —

\íoh'* dofí oluba ,-uiprn, hiiIu vt-nrodor, do
primeiro* "team»., u Quarany, por"suílIh" n 1, o. noa aeaiindoa, o Caaca*
diiru, por 2 "i*iirilM" n "nlhll".

Consta que o Caaeadura protestou 00a
tra o resultado Uo jogo doa primeiro."teams".

mai 8. PAuiao

A M BR IO Al*TO—OKR M A NI A

Resultou do "match" official )n*fl)ilnrinte-hiiniem, nu vizinho Kstado, »ntr» o.
I íiineiriiH "team»" do. olubl supra, a vi
"toria do Americano, pur 7 "auuls" a 2

No

A 1 T\í PHK.NSA*..-Toros.-.nira, 20 do Agosto de 1911
««-.-r >r«««n«c««ri«»*».««.«-*-»***.f>*^^ l***li" **"'" "' "'L1','."T' * -m.--m^^tm-*mmr*i*mm.mmw a»—

olhido por um fardo

MAIS UM CAFTEN
' I- .-• *.8u*l.-i-, n .--t.|iio.--i<1<.
l'.m nossi clicão ia Irinlc d

-rr -«v. noticiam oa a denuncia
legaei» do

ia urda
limos «'i domine
districto pela

i dia 2J di
,i levada íi dt
prnprict.iria dl

; d i rua lo Senado, dc ali nsiili.
merttrta Etsa MulU*r. explorada por •*.

roprio marido Mon Muller.
Ksse caeal, navla pouco tempo, cherar» d:

.'tropa, sendo que O "c.iiun" sujeita\ i ;i i:
•liz mulher ás maio rei torturas, esborduan
j-n, quando não ganhava a quantia rstipu
ida pelo MU algoa e com a qual se locuplt

trapiclie i rua da Saude n. ui tralin
liava, homem, o estivador Anli.nio i» Am
edo, uuando, apiroxir.i.indo se da uma pilha

lt- fardo», um dacte* rolou, indo ayaaial-a nn
taaeoee a nas tostai.

Ch.mad» a Assistência Municipal, coiiipn-
•eeeu promptamMt» , medicou Antônio, ipie

111 srlillill.l se retirou.
Anionio dc Azrwilo tem 20 annos dc ídruli.

morador na rua dn

diltricto teve conheciiupiite

portuguez, eaaad
oreata.
.\ poUcia do 11" 1
facto.

•¦Alropelado por um auto
ii. ni ,1

1 fim

iv a.
Ouvida a denuncia,

ra mulher, lambem¦ uio, o delegada do
sentar a denunciante

testemunhada por ou
e si dente :. rua do Sc
u" districto fez apre

xplora da

Uno-

auto
que atravts

nacional Manuel José Pa-

il.

l'.m vcrtiijiiiosa crnira p.li
rugada pei a rua Conde ile Rn
miei n. 531). 110 momento eni
ava aquella rua o
heco Junior.

Pacheco Junior, foi atirado a rcpular
"ticia, resultando ficar com fortes contusões

¦lo corpo.
11 de.a.tr.do "cliniffcur" deu forca ao au

mi ovei e deaappareccu, deixando caido Pa-
.1 00 Junior.
Aeiniindo a polfctl dn 17o districto. foi por

oa chamada a Assistência Munieipat, qne
1'-.licou o ferido, drlxando-o viu tratamento
¦u sua reaídencia, k rua Blbfana n. t.

A policia procura o "chauffeur" do 559.

¦rrTLQAMENTO
n.v cc RRIDA DE DOMINGO

Reunida hontem
eorrida de dominei
du Joikejr-Club re
um* i'nriiii'1 o joctti

para Julajamatito da
ultimo, a directoria

ulveu luapendar por
y OeoYiíe Routhlédi;©,

polo modo irregular por QU* liirièiiu ¦:•
cavallo Oainliá.

Resolveu tatnbatn chamar ft. aacreta-
ria os Jockey* Alfred Olbbon* e Joaciuim
Silva, (irre montaram Pender e Quajarâ e
oue nli devem comparecar hoji?( fc» i ho-
ras dn tarde.

I i:\TIU) DOS CHRONISTAS

TAÇA REABRA

Com 11 reiultado da corri Ia de nnte-
hontem, a classificação dos concorrente*
a ¦•Truii Beabra" modltlcou-»» nela forma
seguinte:

pela t\

p<

1. Brlanl Junior 
2. Antônio CalmoB *¦*•

j 3, Franeiico Calmou . .
, 4, Eduardo Bahia ....
i 5. Julio Barreiro» 
i 6. Rlnrlo Alvea 

: 7. José Calmun 
8. Arthur Vinnnri 
9. Simões Ferreira . . .

10. Jorge Cunha 
11. Daniel Blatter 
32. Fernandes du Motta
13. Olegarlo Kerth ....
14. Alfredo Ford 
15. Cândido de Oliveira .
18. Cleantho JlqulrJcA . .
17. Mario Silva
18. Al.el Novaes 
19. ltuui de Carvalho .. ¦
•;0. ijiiillierini' «eixas ..
21. Liula Laonor 
22. João Granado 
üS. Fernando Costa . . . .
21. Roberto Briiuii
25. Floriano de Mello .
26. A. Balll*tt7.ar 
27. Tácito Esmei-iz . . . .

ntoa

1S1
12»
129
129
128
120
124
122
122
121)
12C
lrrn
119
118
117
1 13
106
104
103

9«
88
81
51
3»
31
2T,
24

ndo, cuja pri.s;lo mandou eífectuar* ao di
¦ delegado auxiliar.

O inquérito, ic guindo os traimitei legaen
stá quasi concluído, bem como o processo d<
xpullio de Mon Muller, por extre
inio.

Eim in(li\idun foi, hontem, recolhido
rasa de Detenção, onde aguardará o mom<
o de ser expulio do território nacional.

Saiigria no pescoço
Vontade do morrer

Uma vontade louca dc morrer ohseure-
r*la o cérebro de Antenor Fernandes de
I-Viria, um joven de 24 primaveras, am-
pregado como ajr^ante de guarda-livro.-
da baaa n. 4. da rua Primeiro de Marto.

Antenor residia eom ReUi pais Albino
de Parla e ISmilia de Faria, na rua Vta-
conde de 9. Vleente n. 110. no Anilrirnhy.

Batei notavam neatea ulfciraoa dias que
sou filho andava macamlMiaio, mas attrl-
btltram laao á doença de que Antenor
fdra acorrimettldo • não -se tncommoda-
rum muito, nao lhes paaaando pela men-
te suspeita de que a mania de morrer lhe
baralhava o cérebro.

Por ifc.-io, muito admtradoa ficaram
ao acudtrem, na manhã de hontem, aoa
siri tos de Antenor, Que, em seu quarto,
\ Ibrftra extenao solpe no peacoçjo, eom
uma faca que poaaula,

Antenor tinha muita vontade de mor-
rer e como a moléstia que o acomettera
não llie tivesse dado cabo da pelle, resol-
reu então aulcldar-ae.

Avisada do facto a policia do lfi° dis-
tricto, esta chamou a Aaalsteacia Muni-
ojpal, que compareceu no local e medi-
cou Antenor, removendo-o erh aegulda
eni eatado pou-^o lisonjeiro, para o hos-
pitai da Snnta Casa d.i Misericórdia.

Ao commlaaario de policia que com*
pareceu ao local declarou Antenor que
tentara contra a aua própria vida, por
estar doente e não ter esperanças de se
sal vai'.

Negociante louco
Para r Internado nn Hospício dc Aliena-

'r>«. vi-in de riiá. cin íüilris flrrars. t clicisoii,
inte-bontcin. nella capital, o nef-oclaat» da-
Itiell» cidade Francluco Bnrros vieira.

Ka sala dos agentea, onde foi recolhido, o
infeliz teve um Kinnde accesso, c hontem,
Itpois (le sulmiettido a exame íoi internado
na l lospicio Nacional.

Suicídio ou desastre 1
Sempre que um cadáver apparcce

".iiiiiin sobro a» oadaa di» mar, r» nri-
meira perRuntn t, »l se trata da um suici-
!io ou de um desastre.

KstA. agora a policia do 8" dlstricti» cm-
'icnhadrl cm descobrir B calir-n da nmrte
ic nm homem, cu.in cadáver foi apanha-

do hontem, dc manha, no cáen do Porto,
próximo no armazém n. 1.

O cadáver vestia terno d» caacmlra
clara, botinas prata» e apresentava t"r
-26 annos. Daava bla*o*te caatanhoa a ti-
nha cabellos da mesma côr.

<> comralaaario de serviço na delecaeia
lo 8° districto, que compareceu ao local,
arrecadando O que se continha nos boi-
-ros do cadáver, encontrou um paaaapor-
te com o nome de Manuel Machado Ba-
ptista, filho de Jose Machado Baptista e
Josephtna de Jesus.

Keee paaaaporte, do antigo reino de
Portugal, foi passado em ino?, quando
-Manuel contava 21 nnnos.

O cadáver foi removido pura o Neero-
terio.

31 Santo», "Cap Verde".
,li Hamburgo e ene.. "Cap lllanco".
,u Porlo» du mil. "Orinii".

ji Gcnovn «• i»c., "httio*.

31 Anliicrpin, "üraaiiliriiiilcl .
JI Porloa do noru-, " V|iiran»ja .
Setembro: ¦

1 Santos, " Dibor".
1 Gênova c «sc., "Duna".

1 Portns do nnrir, •¦ Indtistri.il .
1 SaiiliiH, "Wnrzbnri;".

l'orms dn norte, " Maranhã»»".
Rio dn Prata, "Tom»»0 di Savoiri .
Sati'oH, "Tinny-oii".

Rio da Prata, "Zcclrmdia .
Soiittiainpton e esc, "Ainazon .
Portos do norle, "Iria".

Rio da Praia, "Cap Ort.aal*'.
Nova Vork «¦ esc., "Kio dc Janeiro"

6 Rio da Prata, "Ar.iy.iaya".

Rio da Prata, "Principe Umberto",
pintos, 

"San Nicola".
8 Bn-nien « escalas, "SrlaBgM*.

10 Rio da Prata, "Attlanta".

10 Rio da Prata, "Italia".

VAPORES A *'AlR

_>,) Rio da Prata, "K. Victoria .
20 Portus do norte, "Piranity".

21) Portos do sul, "Pyrineu.".

tg Bahia ¦ Pernambuco, " 1'osleiro".
29 1'ortos do norte, "Hocaina".

J9 S uilos e Rio da Prata, " Pampa".
20 Amarraçlo e esc., "Natal .
30 Trieste c esc, "Laura".

30 Villa Noa a e efes.. "Satellite" (io hs.)
30 I.iMiina e er-cs.. "Lai,»ina" (4 lis.)
30 B írdéos . IKI., "Atlantique" (4 hs.)
30 Clllio e i-acs., "Oronsn".

Liverpool c eses., "flrleura 
(t* lis.)

Portos do norte. "Ceará" (10 hs.)
Pernambuco c esc. "Corcov.ido".

Porlos do sul, "llajul.á" (1* hs.)
Rio d. Praia, "Cr'[i Blani-o".
Pernambuco a eec., "It.uinu".

Gênova e esc. "Umbrl«".

Santos e Rio da Prata, "La^io".

Hamburgo e esc, "Cap Verde" (4 hs).
Aracaju', "Santa Cru*".
Rio »»a Prata c esc. "Júpiter" (1 a.).

31 Natal e esc, "F.-iRlindes Varellrl".
Setembro :

Bremen e esc. "Wur«bf*rg" (* hs.)
2 Barcelona ^ Gcnova, "Tomaae di Sa-

voia".
Triette e etc . "Tibor".
Porloa do sul. "Itapema" (12 hs).
Neva Vork, " Tennyaeav*,
Santos e Riu da Prata, "Amazon".

Rio dn Prata, "Sinai".

5 S- Msthcu. e e.c., " Indnstrinl" (4 lisl.
5 Rio da Prata, "Cap Ortegal".
5 Portos tio norte, "jaguar^be11.

Barcelona t Gênova, *'Pri*ncipe Umber*

niviínsAs r,RPKriAT.in.\ni*s
Anllinl.nli.il ilo ('.i.nn.lo

rtgtaa*» da fraitm ü«> Aguiar.
Liquido

paru
de lona.

Aguu

JASPEINA COLOMBO
limpar o. dar cor ao ralqado
orança, l*.aki, parda, a ris. etc.

ITnieo preparado que não suja a roupa.
A' venda em tudns au casa* de cale,ado

e perfuniarin». Dapolltarloi A. J. Cuna-
ilo. rua St-iutd-i.r Suieblo n. 6*4.

NOTABTLIÍ.AOES COMMKRCIAES
~lítl<*.i<:il<> 

— Caidl.ml.* .« C. — Rua
-"ena-tor l'*uzelilo, 40 .— Nova fabrica na-
«ional de placas de aço esnírillridas, d»
qualquer cor. typo e tamanho. Systema
moderno, premiado com medalha de
ouro em varias oxpo.ii-fies.

Apnliea-se o esmalte em qunU-uer tra-
lirilho de ferro fundido ou batido, etc.

3"
30
3"
.1"
31
,|i
,i 1
31
.li
.ti

¦..n.Y* Hlf.l.lo,
Cbooolnte, b»«»iiiI»«»m-»

O <*.rrf.-|ll «fllll v<»

¦«- •¦¦> MOINHO DE OURO
Casa Gn*i.n*arães

E.OTBMIA8
Kstn ailtlc* affanola continúi • rcnntto.

naalna»! padM 1 noi fro r****** 4o Interior,
pata o a na leaa aanpva líilhetM com aAtaaat
4!e!ic*ia.
Uuas: ri'iir»3ii'(- .1* M'trío4D a Rourto, 71
fAlXA 10 OORBBIO IV?:*, Uio do
Janeiro-Sai. TtUetroumieo K i.s'i.Yor.4

f. Qtümar&ea & Irmão

terior at*. 8 1!2, «lltas com porto duplo
e para o exterior uté íl e oh.ti-elos p.-m1
raglatrar utf> ti lioras da tarde.

Dnláiir, via lalNliila, "Al,l;inlli|iic". re-
cebendo Impresso i.t<*- 11 hora» da mu-
nhit, cartaH atf nielu-dla < objectos pura
reglatrar ate iu.

S. Francisco, Kio Orando. Pelotas e
Porto Alegre, "ItajubA", reoebeiKlo im-
pre.sKoa att* 8 horas tia manliA, earta-s até
S 12, ditas eom porlo duplo at»*- » e oli-
jcetos para rcBlstrar ato l» da larde de
hoje.

Portus do niyte, HCaar4**( reeel.enilo
tinpraaao até c hnfaa da manha, cariai
ate I» 1'2, dllas cum porte duplo nt»' 7 e
oh.ieetos para reifistrar atè t> da t.irde de
hoje.

Viçosa, raravcllas, Bahia, Aracaju',
Penedo e Villa Nova. "Hritelliie". reee-
liendo Impressos até ti heras da mauhA,
cartas até ti 1'2, ditas eom porte duplo
até 7 e objectos para retrislrar até 6
da tarde de hoje."APEDIOOS

DECLARAÇÕES

Lottiriaa da Capital FcclG.'al
Chamamos a atlem-ão do publico para

os novoa e importantes planos a extrahl-
reiii-pe:"0:000$ e 40:000*, ti-t «iliarlas-felrns;

00:000$, 100:000$ o ^00:000.', aus sab-
bados.

Em 9 de setembro—100:000$, por S$ooo.

"isociiieà,» Oeral ii«* A**.*t}*>im» MiilniM •"••• i'*-*ii-iuii. <io
i'«9i ,-«> Central ilu iii*a-»*»il.

27° AHNIVER8AWO DA SUA
FUNDAÇÃO

l'.ni di terminação á resolução dn assem-
bica geral dc ,*»» dc julho próximo passado,
esta associa<*ão realizará nu «lia l de setem-
bro, ás 8 horas da noite, uma sessão so-

I lenne em c<.mmeini>raç,.u> ao 27* auuivcrsa-
rio da sua fundaçio, itndo, por essa ocea-
sião, iiiriugiirado o retrato do exmo. sr. ma-
rechal Hermes Wiulrinues da Fonseca, pre-
sidente da Republica.

Oi convites para os srs. associados a
exma*. familia* serão distribuídos na sede
da associação, das 6 ás 9 lioras «Ia noite d»
boje até o dia Jt,

Xão haverá expediente nos dias ,11 df»
corrente c 1" de leternbro, sendo os paga-
mentos das pensões feitos nos dias 2 e 4,
sendo que, no dia 2, serão pagos os pen-
sionistas do primeiro e segundo dia, e dia
4. as demais.

Secretaria. 20 de agosto de uni — Oi*
secretario. Carlos Frederico de Clrveiro.

L»»fMaBTBaBfl T.- m^mWammmmmmmmmwmmmmmmmmmmmmmmmmm^^

NAVEGAÇÃO
Tni*w*o**a a. 80)

Casa esper.;:.,! rio co'isorva3 o Salclnolia
MCSTÂUlUlfT A. !. V C.VIÍ.l*.5

Ruai d-i A*a-a*rnbl4a, lt7
Kio tm ttMOimo

6

Southampton e esc.. Araguajra .
Portos do norte, "Br.isi!" (m hs).
Rio dn Prata e ete., "Ilriou" (1 10.
Hamburga c esc. "San Nicola" (io lis.)

-rail

Tpege idiíS rsia -schairlus
Rondava, bontem, a rua General Pe-

fira, o cabo da Força Policial Abilio Cândido
Martins, -mando se lhe deparou no solo um
lenço contendo amarrados treze mil réis.

Ao terminar o serviço, o cabo n. 141 foi
entregar o adiado ao commissario de dia
ua delegacia do 14". que o guardou, para ser
entregue a quem fôr seu dono.nwW

f¥??T?V?¥??f¥TTT*#.V?T¥¥TV¥?*»?f»f VVVTVfVf ?V?Vf tf VVVMf Vff V?

1
MEZ DE AGOSTO

Mal.*) s i>H!*a raiiiaioles e arUsoC do
v-i-^em on.ic se vendem mala ban.tes
rir,!» rer fatirtea) e á rua il» Quitanda

ilelrnote 4 (* s;i Sucena.

fi

•af^-nSfk^
>**;•;£,) Í^y'%mM

'ta'«««r-_ = .i-t^"-€k'^W.-—

fAa.ÁAAaAAAaaaAAA4.aaAAáVa»taiaaaAfV

l BOLO DtV BOLSA
PAGAMENTO N 1 DIA

DA COBRIDA

> Rua da Ccnidslaríci, 20
Aberto nté 8 hora* da mito

¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥f
Casa TrotlC—(•'](.res navuraea o arti-

flclaaa, ornamantaçOaa para qualquer
¦ul»nnldad9.—Palia do Passeio n. CJ: Se-
nador Buaabio, 2\% e Viaoonda iio liau-
na, 2b.
MaaaaaijaaaaB

COMPANHIA NACIONAL
DE

STEIRAuiifcririnNAVtuAUAU

Terça-feira .
Quarta-feira
Quinia-feira
Pe*-:tafeira ..
Sabbado . ...
Do min iro . ..-"«-¦.-.•r-iln-folr.

10
11
i:
13
14

15
16
17
IS
19
20
'I

31

26

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
a nrrniioi .Ia 17? I teria» la Capital
n. •Jlõ, ralraM' lionte

ii'ta aeiat iJ
Kdíerhl —].!.au'

PRÊMIOS DE 16:000*)» t-O00t0O0

MÉDICOS

mmmu
-««. VI*.S 4 KINAltlAS

01* Carlos Novaes Filho—Esp. moles-
(,;*.« da urctlira. bel i^.i. ino^Uita e rtna.
Cone.: rua Qon*-falvea L»ias a» ü, üu i em
diante.

Continuam eomo detentor
eords" do» pontua e do» rrit-Kv.
ctlvann nt», os srs. Brlanl Junior
fueonor.

do*
espe-
I.uiz

tf e 9;
lli

DO

, 29

DE

le agotto de 1011,

CAMBIO
Ain In liontem este niercnlo funrr'onou d.-r\-

tarda de tut«ret«e enn m baucoe laietido o t'i i ue.i»
n.ento d* oaaiblan 4. t...» de 10 l|S .'16 0,04.1.

lar. ii inprl i ar ieul.r, Ittraa promi.tiii havia
dinheiro a Ui 3|lli e pnra a-, de |ir».r> n lli '[22.

Nlll trliieüllr .lia l/inilnll Hni-iiitll e llrrsürl-

i ân>erlra F.brll' 
H, leln
CouÜíuk;:.  ,

Maiii cí;i;nt'i Proíre-in,
¦ai v.ittc. naariaaaatM *
I niilr.riiira
tlai.riai 8 de Con.U ...

DTVF.nSAS

foi re-
anelaco
do fal-

iiinclip fui maniida » iixu ri.* Hi:
dt mai itcadorei a >ie ídljSd»

TAXAS UL' HON'
Pi

Li ndree..
l'nii ....
llllUjljlU.

!d,

EM

a mu ll' 8

21.»

'.'HT Sr
2101'.'OH*
mui

»í»:>0

d|».
101/S

**.l>2

Pei-nnie numeroso a»»l»tenfla.
inda hontem. na Igreja de 3, I
d»> Pruria, a n-t-r-u de ?etimo din
{«cimento de Al . I Vtllnlba.

— K' esperadn umanhft redo. vindo de

Bueno» Aires, o vupor frnnee* "Atlantl-

«tiie", a cujo tiordo viaja o -.-avalio °Pa-

Ia, ex-Don Poso. de propriedade do "stud'

Campo Alegre.
<» desembar-iua dev» effectunr-He no pn-

teo do Ro»arlo. ¦
C,»mo demo» hontem a entender, anl

eontratndo pnra diriijlr a égua Tilda no
"Clriindo 'Prêmio Rio de Janeiro o jo-
ckey Qerman Pernandea.

,Td pmí trabalhando em S. Priulo.
onde eatréarft brevemente, o eavallo nr-

genttno Tnlaon d"Or, filho de Vai d'or e

proprledad» do "entralnour" P.isior Qa-
ra y.

Mancou gravemente om Montevldío
o rei intente Tauea, um do* bon* cavallo»
de Marofla*.

Trio. ri, por T.inKi.le e Veiirula. pertence
ao sr. listoviim Carrara.

Conflrmou-M a noticia «íue, sob a
formn de "«unsta", déniua ha dins sobre
a compra da atrua uruguay» Mllonga,
castanha, 4 annos, por Darain e Misrone-
ra nue pertenci» em Mnntra-ldeo ao
"stud" T.os Alpeu e nue uli m- neiiuva
aos cuidado» do "•ntralneur" PlíUjrOa.

Adquirida por 5.ri0 paao* oun. il:7i»0$), |
Mllonga sir.l emlrarcnda aabbado pro- '

xlmo. no "Araguaya", com destino a '

esta capital, onde liiarâ confirula ao "en-

tralneur" Alberto Teixeira.
A filha de Darwln conta cm Marofias [

umn vii toria e um empate, além de varias
colloca<**>e». em carreira» de dUtancla» In-
ferimos a 1.500 metro».

E' íeu aetual proprietário o "stud" Tn-
ternactonal, d.» sr. M. J. Fernandea, a

quem pertaticaraai Ita6, Indiana e outros

parelhelro»...-o "stud" Ottnmano tein a vonda to-
dos os seus pensionistas, com excepçSo
apenaa do potro francai My Love.

Voltou nos cuidado» do "cntralneur

Manuel de Mello a c«;i>a platina Volu-

ptuosn. nue passará a ser novamente di-
rígida a "freio" por Pai.Io Eabala.

Corrora. em nosso "turf com o
nome de Phrynéa n égua franceza l.a
laoutto. do sr. Octavio Oama.

Foi entregue a«.s cuidado» profi»-
¦lonaes do .r. capltlo Chrl.tlano Torres I
a pntranca Inaleza Bwaet, de proprl»dade
do sr. Joel de Carvalho.

fl potro rio-(-rr.ni4en»e Livramento,
quando hontem trabalhava no hlppodro-
mo «ir. Jockey-Club, plnotaou ¦ valer, noa- i
liairilo por cuspir da sella o Jockey H.iullo ¦

Crua.
. is pensionistas do "stud'' \ inte e,

Oito d. Marco nSo ciintiniiai'.io ¦ *»* dl- i
rigidi.s pelo jockey Joa«iuim Silva.

M' prova*, ei «íue nd.» lotr.ein piirte
no "t-lrande Kio de Janelri" oa potro» |
Bonaparte e Cn novas o a potivnea Hriosa.

<«>!!HIi>.-S BM JIOXTK\-tnt.O

Cai regando o leve psaro «Je 44 kiloa, ga-
nh«,u .. principal prova da corrida de hon-
tem em Marofins o cavallo iniii-z Nmg
Charining, seguido de PoMnier. ex-Lr-
qufKn .

O filho de Flori-el 14. lrm»* materno
de Satnt Aurant. C ganhador da impor-
to n les provas na Infrlrti-rra. onde o "siuil

Fr 'ttrrldnd, de Mor.levlden. o ad ruirlu
pur elevado preço, para reproductoT*.

i'ln caiiilo a Maroflaa, foi submettido
a "enlialnement", estreando pouco lem

15 :
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lr.Oí

I*(*'S
HÍU3

COMPANHIA
Ulticift
Al!.'o

Dl XEriui-OS (r»0:;
li:*

,!.-¦).

CÂMARA SYNDICAi-
,. Fi P:l,l ». ll vi-tl.

10 7/84 1S0'/ 4
rt»raf>:

Bobre Londrei •
Vatin,

Hamlraifo • • ¦.
T» Itllliü
»> i*o: tu^al
»> Nov» Vork

I.il.ra tsieriiim, «ui niofd....
Ouro tiacioit.il tu faUs por 1$

I.xtrenio*.:
Bancaria
Calia n.atiiz

S73J $T.'i»
*r. <h

1'llllllÍlll IISP,. , ., 71,j$
Vnrrgiítas ,.
I nileainliritlera
V . ÚOI l':Oi'iit'ti\rÍo*t..,
('riKtirri ii i t-ul. iutes .
Intf-rridad.
lii. -i 
Ustintia ...... .. „.. 2-sot
Ca ri ia Uil auoi

— i ¦

ESTBAI

thttf.
\. l. i>.

m |»*J kf.rro (acções):
aranvmOa,.. 221
>tua..y (.r - lâ
ir»).... 71»
Kio U ran da •

lf. 1/10
101/S

Kl f .4 |
lli ;|;o4

BOLSA
OPHRAÇOBf EFi'ECrUADA9

Aioi iok*i
Otiat* de 1:1 001, 1. a... ¦
Dil». Id.», 1, 1, -, 0, !', 10, »..
Dil»*, talem. 1, 5. »¦¦ • 
t'ii««. Idear. B, 'J. 12, £0,
Kinprcstiino il. UH», 2, ."», S0, a
.Muincipnc**. B*0li.| ant
ir.lsi, idem, lOOfl, 5, " 1

, !» . .
1 :U00»,lí.dn Ks|.ir;to íaat», rrvOU», li '/„, 10, a

I1ANCOS :
Coiiinif-rcio, 5/"*, .••
lirusil, 10O| a.
Mtreaattl, '• *\ ¦ •

1-llMi-ANHIAi I

Scnroa Minerva. 10', 7", 
Dfiiaail* llaliia, 3.0, 1.'00. 
'le.'. S. Felif, 5". 
'leiidos tlnnfirn,», 80, 

11.1'ENTrRUS'.
InJiMtrltl fiimiil-ts. port., 

"0, 

lina ideni. uniu.. '¦'•'.  ¦ ¦ •
J.eilo. 1'ouii, nça, i, 

llOMÍOOO
|:0r>tnC0
hOl iimo
lr01.ll (li)
l:i),.,-J(rl'0 I U.lli.i

Jlllt'1 n ! Llr.trt
H04WtlO :
UiíOJIUO '

DIVEBS.. I ( lOOd ih)|

r« tu de -.'iinin», inin„ 40L'$
Doati de Pantni. [mn.. 'AVÔS
Jtrr.i. Colonluetaa. 10*2*0
H.ciisiis Hahia 4Sí
I «mia- Naolon-HM ..,, 4'_'«500

•l < litros pH»inrh. ., *2,$
aaueantaato K3$
'i'mi bi. > Üurraagaaj, 90$
Cantareira

r.uiliio,.,.

SOil
l!iljs
8121
2181•2i)oi

aoM

14 IS¦Mit

8(lo*
2TSI
2S0t
liru
lis»

LM 05
2501
2H5J
HT»?

8ã01
2401

lo»
700Í
1IHS

2 $
SUS

270J
50$
Itll

20 Ü

T215¦iòi

4rn»
8041

!157"»0
47{fi00
41«ãi0
L-lífiOO
SI*
8 *

2tt0|
381ur»*

O (tr. iim-ifo Ijcuh)h, a#*>aolallata do
rnAieatlaa de a^*rajantta. narí/, «>uví(U»h o
Imca, com pratica do 16 nnnos, mudou
teu oonaultorlo para a rua da Carioca
n. 3tí. moderno, de 12 íis 4 horas da tarda
ftaaidanciai ru* Conda da Boiflaa n. 518,
Tijuca*

IflgtW
)"!HK
o.:o....

' ili?,").. ,.
L4JU8

740

107::
7(11''

18*0*
82124
34370

KijIluOÍOOO
8:000*000
1:20.8100
liOtAllOOU
1:0008000

is<»i-\ !«,*<> l»S-«i'iu-*ii il «!«•* parasnn*
.irtii;ii-«. m B".!!-!.>-r%Io|(r
l-.ll! i-i-.l ri, W. l'l'iill.*i reo
.'orol-.M

irai-a onti-f*. o Iti.» «¦•
eom eae**lna -««•>• Manto*. 8*.»-

Fl*OrinnO)»oll<l, Hi«» <>i-:-iiifle •**.

¦um OXCÔJ

ü PAQÜFTK

:ajta(bá \\
ante* oeommodarjoe* pi'., passa-
i»i L;i o li11 olftaaoa, aaira para sairá para
nolSOO ILHffOS

Rio Grande,
Pelotas e

O 1-AQl'ETIi

pi:km:os dk K10I000
2470 188)8 l!»ia 81101

31»,-»7 37li4Í) 4188-1 lli 100

PRKMIOB DIO 100ÍJ000
2131 23.8 8687 .1070
D4ri4 11853 14S72 15741

1DS-.4 2CCÍ21 2i'.*>.í!) 20023
228!) Í.V'41 2722!) :i24!ll
37(i!i:i 377J1 8S058 42015

25(183

3749
1(1273
81350
33081
42 !S2

—
Dr. Vicior de Teive — A**ltteaU et-

1'ectivo da Faculdade «ie láadicln* — K'.-
|ieci,i!istri i ui doença* da pall* e *yr>hl*
lis — fraca Tlradentis n. 14.

4:;7^r') 4412.; 4"i310 40070 475H

APPROXIMAÇOES

;i nianliã, quarta-feira,
meio-dia.

Torto Alegre
30 do corrente, ao

no dia 2fl, att-V.ilores p lo o ;c ¦ .pt .rie
ás 10 hotaa t*a DiaahA*

Cargai e encotnmeiidai no armazém n.t3.
no Cáes do l'orro.

li

BAHIA,
MACEIÓ'

¦r-KUNAMBUCO

quinta-feira, 31 do corrente

Cargas e encomiucndas no
n Caaa do Parta

«inuazcm n. rj

íii-i
101147
4ll:.r'i!l
23 24
24-*i! 7coNí.ri.iAs <.r.\:is — Para propa

ííniiila—IMc-riii os especialistas tom eatU i
10'81
I0U 1

iZ I 411

lOSlSir...
iDB40...
4u80l..,
2 (.20...
24Õ00..

rfo* ein Paris, Berlim, Horaa* «Londres,
Vitrina 0'lilataoa, coram tadaa «ns moles-
lla» no bemun ,mulh»r ou erlaaça. Cora
radlici «inu moléstia* d-s.a nntiera*
coi-rlinentot, falta d» racraa, orarioa
utoro, o avita a L-envide?:; iui-Uea^rio scien-
ti»'i«'ri. só usam procofwo» aurupana —
Ilua Marechal B*lorlai*o n, 55, (oorado,

DEZENAS
10900.
IDOSO.

I 1. 40 1 0.
.21 s 2:iii"U.

I3U1 «21.0 .
CENTENAS

l>r. Alviirn .-ilviiu—fHrtlõTpa nos s.tia
iimlfto. e cliente» qno teu g.ililnrt" de
oleclrlcldade medica já está funeclonan-
«lo rompletamanla refornaarlo, po larao
«In Curloca n. 7, sobrado, das 8 1|8 ás
G 1|2 da tarde.

Dr. I.iii/ de Marco* — Parto**, moles-
tina do senhor»» «> oper«c8es — Cura
radical dos tumores fil-rosos, hemorrha-
rslco», e dns h»morrha**rla» uterlna», sem
u laparotomla e sem n raspaeem. Tra-
tnmento e.svieeial de dlabataa. ConaultO"
rio: rua Uruguayana 10 5, das lli á.s 2
horas, ílesidcncla: rua dt- S. ChrUtov&u
11. 1Ü7.

Gonorrhôaa e suas oompli-

1 001 h 17000
IMI-il a 20000
83601 n 21,00
215'Jl n 84600
40331 a W400

FINAES
'J'n:ic3 oa Baawrai torrolaados

410i'0.

201*1000
100*000
100*000
jo 1*001
ÍUCÍ.ÜO

8080M
80*000
20*0: 0
?,o»oou
20S00U

48600
4100
48000
4*0') I
4SUU0

em 85 têm

2*00J.

AVISO—.A. Companhia rrfirvM earg*ia e m*
eornmertdaf aiú a vcapera da saida doa sens
paquetes, no armaaem n. 13 do caes do Porto
(em frente a pravn ila Harmonia).

A entrega de vereadoríaa será feita no
mesmo arniaiein.

9ZZ. 1
N. TV- Os paqueie3 de pan*»iaRcÍros que saem

nos labbatloi p.ira o sul, dispôttn de 120 me*
tios cuhicos, naa ium aamaraa friga-Htfaaaa,

Carajaa v}nar aeto arBaaaaaa. quer por m%%%
só flflr&O recebidas ale a véspera da saída Ájt
paquetati

1'ara passagens c mais InformanOes no Morlplorlo de

LAGE IRMÃOS
23. I^sbíi <1o Ho»pioto, ^3

asat. Bfaai «ir 3fTtie^r-r I iíj!Pjr*f,i?a.i-*Jí**'iH * ¦*¦

AlilUfilCIDS
.ltiàiiti*.l.iH,i.Ut.i*.tt.à

CASA MARINHO
úta

encoes
Dr. sJofto AliroM — Cura radteal.

o 1 loaptciu. 3 5. Daa o aa i.
nua

Todos 01 nmn*roa tarraliiad
exceptuando-n o« terminado! em 8j.

O liecril «Io ríovjrn», ra.lof /iv.«iih-i !i 4..ÍI
U diieitiir-presidenta — Dr. Aiitunio ()lyut'i) 1)

f fiit* a Mim.
l'elo ilirectoi-^aaisle te — Joii Carb. da Uli

feira Uositrio.teoretarto.
I' «ii-iifi . eir.iiiiii í» r.VmMn-il.

--* ^-an^-a-yaigwTas^^

Leia com attenção!!

ADVOGADOS
l>r. Milclattea

Kua du RoaarlO
•tl.llio
ll. 112.

«lc Sã Frelro —
antigo 27.

D KM riüTAi
Dr. Allierto Tornngbl — Oabtnata mm

todoa os api*arelhofl elec|ríços. 09 mala
inoíU-rrio'3 e aparfalçoadoa. Dentaduras
rem chapa, axtracçõaa sem dOr. Conaul»
raa Ana 7 da manhã ay 5 da tarde, e üaa
7 Ar d da noite.

TraballiOa garantidos, rrrf-os rnzoa-
ve's. Pagam ant aa rm praataçftaa, Pn»caj
Tiradentes, 33. Telepliofie lf)3.

1*0 em minha cltnioii <?'>m
ralos, a «PASTA ANTI-
ph .1 mao.utloo A. Prooopio
rvamisiiii um pr i-rimlo
onl»)V>, por nehril-o, noi
up rior 1 totloi 01 tv>i','H

Tc rui ^ oinT-r".1'.
exot'11'..itrj.. i-.-:'ii
Ylíííi»'.»; KA-> 110
Junior, :>.! t iml/l <
dl :no d" roo.i nir
cisoi indiendoa,
uaadoa nté agora.

Uio, 12 da julho rio 19U*
/¦'»¦. .loné Pe Iro d» Ai-anjj,

VENEREOS âr^

CAFÉ

IT-KGOIÍS 1>E COMTRA
Arorii*F.-ir

»«i'< ifien *40/ 7508
1:01>*

IrOuo*

20;.8

20*

pn ,..;,, ic eom unir' r.'!l victoria,
pnrro d-* madiocridadfii*.

.•¦•1 »rpiiiii ini lacllmente batldo_por
.*: ., um ••irroil» .to"' filho «le

i, «íue lhe dava a vantagem

um

Pro
¦ Ie 3

kilo
Apresentanili

reira wm, o fi
¦ tr a mui »i

•OÒT-BALi.

lho
' _ 1 11

pnt**-hontt*r
tle Plort-fel

ila vletorta

p.-lj ter-
11 poude

no Uru-

*,'».-

os cAMT-rcox.vrii-
"" : a; V I '"•.'»

in* 1.. ...a
«iiira r. •*. 4'iub

versu»
Gaaranr

:(|".*
2038nus

pi
(V.18
Í01*

WíO

f*. ¦' de rirap"
Int, -lrrntem, n». -ground'
Bi. , entra aa primeiia» a a»«fi-nda. "equi-

rr. mas de l:r 0"*
Knr. «le IMS
F.»'... «lelHO
Ilil,. .le 1M>7
Um¦irir.,r0I,*i "'-•••
I ilra, 1:1.11'., iilfW....
Iitf.iruO '..
I i,« pine, 1006.... •
I itr», 1104  .«
í ili •*, JMl.nom. •¦ a .
I'ilr.,11'1'!1, paul
1-, f; lrio,i>n>viUr... ..
». r«. lie.rillniir;....
4, t»l.ie,.1.5001, »t*a"a
I. ,> tiin.f. i:0(a0. ...
Hnnie Nletuenj?. pert.
f :lti*i''eni, l'"»l.i «lli. •
rn... feltlO
J .J >) .Mnlodol: I !J'i
••/

liio iilfin, ii.; 1:0038.
da í  t...,
•atteoa:

ioiÉiiir.-irid . 
.'< bcmer» io
!.r<»i!
N.iion.l.. «*..»Ha.l.t»lllO ÍÜO «lf Jl-

nrlro 
I »vot.r-. e C'ininii r. .o .
tn.ee l. IL Mm.-».-»*

l.tr, .*/.
TiTotoa d» r»a**BB«*tciA:

•jpra.l doBia.il.
Mereede Mu.ii.*.|».il.... 

'- **•
ri i-.iler.. ¦•• -c*»

viifianca
»,,.-; a || • S»> t"«

I.u/ Stearie»
, !-.«»«. li •! •«••rial ¦
.'...:....;....!.. 2118

:n«i.ii'.iia.l'.i.i|i*«».." 
'•¦"*£

>.Be:D.r«ioKahril
In. üot.rogo  -0*»8
K«i r 1 1'airlut»»*, liort.

V.iiac*  **"*'

20010 0
10314 CO
211050 0

l"ff03
, 4,,<fllli,.i

bstooo
24.J»0lO

207Í0O1
210*0 '0
2I5H0J0

VE..'I.'A
o:

C-04
)t0178
1:0158
1:0(14*
1*0038

8048
2008
L»i48
2068
20-8
2018

Fal da 1.913 taeti o mo*Hmanto da renda- r«**a- j
Ha idai bonlani, nada .i.611 ralloei '¦*¦** d* manbl •
n<> Centra e 1.301 v-iuiidas no oorrtl do dia e
apnradai d* lor.le.

ttegnlar ir ai taMadfl il$'-'00 a ll$3U0para o
ty *o V", por mrv ba.

A IM-a ¦« Ilavre e a de IfnmMirno, abrlraoi
eoai l|4 a IjS ila a.tn p n do N va Voríc, eom Ili a
17 nau toa, ainda di alta*

1 a-siaíri m en. ¦Tuodiiihj'l 77.00;) laoaa.
A t••anndfl líuisii rnntinonu rui alia de lj

I] i\T" a ila 11 i -.'in II iminiihr».
Dcv dn n- !.**injrciftt.1 noticiaa d<

mÍdor< 9 e.-ít* ni' readü ul»!-iti e t'< clu

CAííDIDfl MARiOíG
cmoitaiAO n!;\TisT<\

Diplomado p#la Faculdade de Hadlol**
na <\o líio de .laneiro. Bapajcialtata emtra-
balhoa a ouro o dentaa artificiara. l**x*>
ii*aoc«lt*a mcbi dor por prccaaao garantida
r* Intrlraiiai-iitti itOTo.—Pivçoa modlcoa*^
AcceltM jí.s,;anu'ii!o.*-' í*iu ínT-la^õei.

anotoa pyphilifciooi
is ;)h:i*; -dat-ioM dos

iiiij.-r li "lit h. (Inrv r.nlioil pali «PASTA
A li l'l .W.NKRl.A» da A. Prooopio Junior.
E.i.t.vm 3 ou 3appHoaoSMi. N"rii tom :h»lro,
não Aóe, nio irr.Lt. A' vo 111 111 ilro ', r.*i i
Granado— Io di Miroo, 14 o ai phu.aattii
S. Mifjo»! — K»*»rt«ta il» Voi.-i, 118,

Grr-*i!de Fnío
DE

Roda da fortuna

PI4AÇA TritADENTl
flafldo do Jlonllll Hi

S. 31
UK»)

8078

!O0*

1:0108

21 d*

2401
roí

048500

017»
2 OO*
207J
80»

217$
17 il
2028 SOO
1001

2318
MM

ltCS

fu*
2Ú *

488
2008
2II'8
2)2»

2iiüt

20Òj
21.I-*
20'.*
2108

*-*•*-* n.  ..
DMa a. 
Di» n. 
U.lo n. !'

J nida T.io is.
lii.tr.ila- BM dins 20 e 27

Fltttdai de ferr%

Total., ,
I CBilp 0 da 1"
•lit'-. ia

Cmbarquai no dia 26:
Fvraaa,.. 
Kfltaoa*i ITiii.!i*a., ,.
Ria d.» Pra*a
Porto*» d.» (fal.*
l'nr. NiciluTey

lotjl
E Jiitrrrir ,,,. .......
VllIlH".  ..••<*.

f»t ti*.», i*j dli Kh
lí.itr.ilii.
Drade o dia Io
Viilii.
tii«t«acia... 

I'r. o tv, - .*, i»»r 10 lailo., üiSOO.
Mercio e't»Víl.

centros eonflB*>
i tirine.
ror arrobai

U8-O0
iií'joo

1140 II
10j0.ro

,MÇabInala E!2Cvi*o-X>3ní?irio
J

DERAM HONTEM
nmiaú

m ÍfSI'4**

mar.BnMO
i»w.;

C. DBI.PINO
DENTISTA

I(]speciclista em oirargia o pvotheie— Proooa
sos moiiarnoa. aoaa dôr o g u-.intidos

Absoluta bygiatta ani todUa hs o^i-r.igioa
Pra*,** 'l'ai-ínla*lllf»>«. I *J -l. rand

Das 0 áa aa dn tudo

11. G14 tiaeas

11.1144 .
220 131 »

1.188 »

025 .
3.«OS >
1.HP7 »

2 »
2.217 a

0.107 »
i:*4.43i »

7.471 »

na.ras >
1.162.008 »

41.727 •
l.lr-4.103 »

Or, Álvaro ltt1orae3
GaMn. te com appai*>oIhaa <»ii mala mo-

derijos e aparfa|«*joa*loa, Colloca dentei
bc ni chapa. WitM concertoa de dont&duraa
em 5 horaa. Traballiii» Km.-iut.il.i-, feito»
com :i ::»*xi.na líioxitindt*. Probos raaoaV
•.eis. I*..|niiii'miI'-s «ni ;*i-i*stai;ôr^, Coii-nl-
ITJI todoa afl «lia-* dn*? 7 lt4>ia» tia M nbã
9 íj í> hcHraa «!n nouc ; distiõe de complata
:r.sia!l«f*ào alactrtca paia a clinica ne*»
cturna. *?tis domlna;v»fl das 8 licra- dn iua<
nliã :\s .' horaa ila tante.

Jí, Ru Sete de. Setembro, 41
; Esquina da rua da Quitanda)

Ti;tai'i*i:oM* in».-.

Uriü iAíiTüS

NOTICIAS IVIAR.T'M-\J

VAPORES ESPERADOS.
20 PorMs do sul, **Itar*ema**.

21» H *vre e eac., "Pampa**.

«9 Londres e esc., "Chanwr*.

29 Porto, do sul. "PaulbU".

.9 Go-hrmriurg e nc, "Krorp'insessam

VTictorÍa**.
in Piar-15 do .'ll, "Itaun»".
\n »io di Pr-iti. •*At!antinoe"a

30 Km da Prata. "Cura".

30 Calláo e w, "Ortef-a".

30 Liverpool e e«c . "Oronsa". 
_

31 Portos il'» -rui. "Florianopoli**.

,*4)i Nova York, "Euxine**.

j. Rio da Prata, "Uoibria".

Aliitdi» Ismael l*ci4*ira ila * unha —•
lOsapuchante a;o*ral da Alfândega, IncuiA**
fce-se da naa^ocloa r.o Thebuuro. na Muni-
LÍpalidude e no Foruni e n»;*.is t:ul>alhoa
commarclaeo. Kscriptoric : rua Visco ri ••
dc da Itaborahy n. 35. sobrado.

Asvncla fi«-i-.-il «le DeatmctK»—Raa Uo
Cainio Cr». Postaria * C*.

Ilnplvael """errelra ile Amumpeito —
Deppachanto Reral da Altandega. K**»-
rrlptorio edifirio da Bolsa, rua General
Can ara n. 1, rala 15. Telephone a. 1.713
• - Uio do Janeiro.

Pcilm Afr«inso Ai mijo *rYan<-<i — Der-
paehnnte geral ila Air.inilepra — Rua Pri-
meiro «le Março, so, .«nla r». ':.

'. it-íimt ,.''?--. •— Plt i' : m:i*- ¦ OS , ¦ -'.s
-..-, »i*4 hnrt*.* ti*** nntíen tynnt\ t,** rm-f¦ -n.
.;a, 9. avenida Gomes Freire 4. loja.

13* a rasa que esteva longos annos I
rui do l.nviudio.

J. I'nl>rpilio Dias
Alfm.ua... — Hua 1'

— Dospacbai.to da
d» llar»-ü n. t>6.

tviar.BnMO
i»f>i*.-o  :*«*¦*.»

Rí° an
Btf>i-lM»!i*l:»  M0 l|Q

j SAiTE&rtO \0
Covillto... ^lf

PARA HOJB p^lj

&)} H

394 986 \'m
/.d. Vinl'*'!- j Jg[

flaaBpgajsaajpaaaai»t*^ia**»T*Tur*i*ii?4A*»^-if7Jj*g*jij*eiiiiw,i*ea | j *n

Cacáo solúvel de pure?i a'.*3oluU é o da '

marca A ;LiALUZA Ul

19—Kua íor* Andiadas —in i(,*ú

d saBBBBaaBB^BB"*? *> '*-* i"**'"^'** ?y*»**-*- i*r2t.-mj** - .Tfc* i -I

avisos B
1
B

¦•vi¦¦fl

srfica
MALAS E ÁRTICOS
PAR». VIAGENS

Premiada na Exposição ¦ n
versa! dc Paris, em i8*t -* na
KxpoFÍ',ão Nacional cm 18S8 e
na Academia Universal dc Bel-
laa-Artflfl e BruxeJlas con o dl**
ploma de membro fundador e a
me.alha dc i* clasic; premiada
na Bxpoaiçlo d? ;'. I.uiz cm
loo.j, A nir rica do Norte, con. o
arandfl pre mio, a maii alta i-**
compensa que so cnnfere nas
exposições. Ksta f a lírica não
tem igual, os raateriaei são to*
dos de primeira qualioadc. in-
clusive as madeiras <\nc r.l\o de
redro* o trabalho é csmc.adíssi-
n.o, tem operários liv inais de
2o annos, nm semp.c um gran*-
dc e variada aortimenta dc ma-
laa de todos Dfl taminhos e qua*
li dades, bolsas, sacos, carteiras,
p islãs para advoaadofl, copos tle
viagem, porla-m antas, allmns,
chajicllcir-is. cadalraa de palhi--
nh i e de lona, bolau a tiiacol-
lo, bolsas para collegio e muitos
outros arti sos. Fazcr.i-re tud os
os conceitos pertencentfla a tjta
.rt»; é a» RUA 8ETB DH SH-
TKMI5RO N. 66 (rintiscj 31 ti
36), casa com svis portas, parta
Ua A*, cuida Cer.tral.

Manuel Joaquim Mariiilío
í i". «• ai»- .8m:f-ii*o

TOSSE
BRONCHITE.
INFLUENZA

cedem com o uso do

M-CWABRHIL
(Xarope cardus beneiliotus)

IL de GRANADO sr
Preçoa a*Ctuaaa dos seguintes gen^ros;

M.mteiga de primeira qualidade,
lirucm. kilo » 3$7»«

Idrm il'- prinirira qualidadi-, fruca,
.rm ..il. lailo  4»4oa

l idem de primeira qualidade, em latas
(exportarão)  *$4<>a

j Idem da primeira qualidade, em man-
tcÍR»u-iras (reclame)  l$JO.

iCrême puro de leite, pote $4<»a
' lilcm cm latns.  ijooo
'ldein cm litros,  3$•'<¦¦*

A. assiuniituras mcnirus para a enlrcga d.
It Ite a domicilio, cin vasilhames lacrado .n-ia-i
lavei :

i litro, diariamente..... Igaaaaj
i fljarrafa, diariamente.. io$ooo
}*a litro, diariamente.... 8$ooi

N. n.—Os .Tíignantr. devem e.igir af g"**.
rotas lacrailas, 6eja qual for o pretexte do*
tnlrega-lori'». i'Mco niCPoaiTi*.
OUVIDOR, 14S5

| M-y-yr**"; 77VVVTTV*/**** VTVVVffrVV»'

P^!^^i*^3*líilS^<SE^
|J*M

OS

(Crystaea jodatoa italia noa)
ÚNICA PRCPARAÇAQ ALCSLINA ESENTE DE CLORURETO DE SODA

Pi.l.rr .1 r*Beaeia *...*¦ raaieclU soberano em toilns as tatMtta Io AHTTIUI.
TI BMO, OZ1LOBIA, DIABKHS, *»ol»»tia» do FMADO, RINS, Artherio.
¦cleros», o mi todaa ai molaatia* do nj.inl» o maturinl. silo uaimit**»»*** Vatm
«eres do. botaai» do a i>>nci.: Prof. CALDARKLU, 0A8TKIXWO, Dh

ERNZI MARQLIAHO, GROSSO, UKGIOVANNI, ao., eto.
O cm incuto Trof. CAS TliLLlXO B* «na relação sobro o AR ritllll 1.">M *

mtniunicaila so XVI Conj-n-sso de Moiluina lntomi, diz o regu.nto :

«O Ideal da cura do ARTHRITIS-
MO consiste easencialmente nesta sini-

plesc ihdição therapeutica: ABSORPÇÃO
e TOLERÂNCIA facll dos alcalinos jo-
datos esentes de cloruretos.»

CORREIOS — Bata repartlçâ« --(ie-

íira mulas pelos st-uulnto.» iiatiuel.e:
Hoje:
Santos. Rio Grande, PelutaB e Porto

Alegre, "P.viinfus'-, rei-ebndo Impresso.
até 4 lioras da nirinha, rurtas at- -4 1 - a
dit;is r-Kii porte duplo ntè T».

Pintos e Buíiio3 Aires, "Pampa", rece-
litT.ili» iiiiprefrsii "té 1 hora» da manh.4
cartas para n Interior até 7 12, ditai
com porte duplo e para o exterior até

Amanhã:
¦aatoa, IMr» da Trata, Mato Grosso, Pr

i-.iguey e Pacifico. "Oronsa", recebendo
n,p .— .. nt--> niiio-ilia. carta, para »> In-

*>t* J4*.„„ onn. nn"»o «flirtln

è para o exterior até 1 e objecto* pnra
reiíislrar até 11 da manha.

Bahia, Recife, S. Vicente e líuropa.
vi ' 1 IsbOa, "uriega". recebendo Impreaso»
at« li hora» da manhã, cartas para o in-

O pr.if. comm. Th ocaia 8er.ii»,
«.D reis «1 i l-iari oxpeiien.il .

meroco verdadelramonto a pl-.-n» c«-r.fia*iç i doa m odr os o.Io.
olur' effjilos M'.'il li'»*» o ato M-\UA\ l-

poi ,o affirmir que ¦JODOSALINü
doente*.

Tonia,:a em i,u.lii«cr cst.iç". > p:
¦*

«1 .LIIOSOS, nu» .omento nas fóiniis to.1» .lo AUTHUITISMI), riiiii.o.ii

nu OlàGANOPATHIAS CHUOMICAS ».o lidado, .!•> tulu gastro--M.fii:o
ltlNS ele.

A «Itil (ISAI.TNA- represouta o pioparadi IDEAI. i,uo fr.ltavi i d»

qual em THKRAPIA heután--o argeot» nec»É«idado..

Depositários
A* veiiflif <*•»• I«>-.!íii« ni* fli-f.fíin-I-i*»

BIFANO k C. - Largo dd Caíi\,ci,3|2
í\ÍO tJmZ ührtiíiir»»/ j
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? :•#-••*•**.

SOCIEDADE ANONYMA

Movimento de Vapores
VAP©RES ESPERADOS

¦jj^ noívXE I Do SUL;

Mi-.rhr-.ii". . .
Industri.il. .•

Iria ........

a 1 ,l.i nctembro
a 1 do setembro
a 5 de seremt.ro

Onon....... "*} » 81 do Mf+enta
Florianópolis... a 5 do setembro

Al.1Ht4.lt . . .

tmt
8. In "Io

flejaz

I«In

Entro Pará o Milltin»

tsmütmtt

Em Maceió

Em Nova York

Entre Barbados O Nora
York

Volta

Minai Geraes... Entro Entre Rio e B»h ¦

Bstarno r... Em Rio Oranda

T loteria  Em Babia

Maranliüo
Bulitu
Manaos
Bio do Janeiro
Orion
Florianópolis..
Sirio
íris
Industrial
Mavriiik

LINHAS DO HílTE I UNHAS DO SUL l LINHAS AUXILIARES
Serviço de passageiros Serviço de passageiros

LINHA DO RIO DA PRATA
O PAQUETE

O PAQUETE

CEARA'
SERVIDO DE LUXO

Tem a bordo telegniphia sem fio

JÚPITER
(Tem a bordo telegrapbi* tem Ilo)

Sairá na quinta-feira, 31 do oorront», A
Sairá amanha, 30 do «¦¦ ¦ . ¦¦ .-.,.«. 10 ha. da 1 bora da tarde, para

manha, para Victoria, Baliia, Maceió,Recife. Santos, Paranaguá, Antonina, 8. Francisco,
Cabedello, Natal, Ceará, Maraulmo, l'i«ía,
e Manaos.

O PAQUETE

BRASIL
Em Balda
Km Vornrimiwco
Entre Pará o M iranftilo
Entre Barbudos o Pará Tem a bordo tel-grapliia som Ho
Entro r.iienusAiros e Rio Bairá uo dia 6 do aet-mlu-o, ás 10 horas da
Km iUontevidéo j mf.nhíl, pnraEm M-ntevidéo ( Victoria, Bahia, Maceió, Recife, Cabolello,
M ttfvZsrla e Rio ****_: Ceaf- ^°^ ****___ Par**'

Santarém, Óbidos, Panntina,
Itacoatiara o Mamios.

Itajahy, Florianópolis, Rio Orande,
(Pululase Porto Alegrei.

<*oni Irunslionio), Mnuirviitiio e Buenos Airei
l-s-tí. j ai-uett* recebe i>as** iReirone cnr^a*) MU

todos o; uofi« du escala *¦ m para os de .Mata
tiii-isv), (Uudu-in-o trausbor.lo Ue MouteviUóo.

SERVIÇO DE PASSAGEIROS
Linha de Sergipe

O PAQÜKTK

Satellite
«airá no dia lil do corrente, ás 6 horas
da manha, paraVictoria,Caravellas, Ponta d'Areia Bahia.Es-

tancia, Aracaju, Penedo e Villa Nova

Em Florianópolis

SERVIÇO DE MATO GROSSO
Venn»...
Ladario
Murtinho
Morctnles
Cacoi-ua

Miranda

Em Montevidóo
Kia llontcvidéo
Km Mout -ívidéü
Km Corumbá
Euí.e Crumli' e Mon-

teridéo
Entro Corumbá e Mon-

tovidóo

O PAQUETE

O PAQUETE-
ORION

(1 . '., li I. ira., li-l,. i|.,.|na «em lio))
Sairá no dia 7 de sotembra á 1 hora
da tarde
paia Santo,, Paranaguá, Antonina, S. Francisco Itapeiuiriai
eItajahy,!-lorianopolls, R o Grinde, (Pelotas 

Porto Aie»ie rom transbordo) SJontevidéo | Linha de l|Jlia'*í "l-La"j6!Ha
e buenoa Aires. PAQtMTH

Para Mato Grosso tiste ****l»l» só recebe cargas. . •

Linha de S. Matheus
o paquete

Ii\ciii>sti*ial
eairá no dia õ do setembro, para
Cabo-Frio, Itapemiriiu, Piunu Beuevente,

Guarapary, Victoria, Parra e Citlado
de S. Matiieus

Kecebe pasia:*e:.ro-) e cnrira**. i'ita paquete re
pfebe carga jiara Cachoeiro e pinl K. de P, de

LAGUNA

?«VISO. — O Lloyd Brasileiro cominunica aos srs. carregadores que, as car-

_*t de exporta«;ão serão recebidas no armazém n. 2, do Cáes do Porto.

FsVgundéíS Vrarella
sairá uo dia 31 ,1o corronto, ira; retorivel-

inoutJ, para Recife-, Cali.ilollo e Natal.

• i:..-,... ,.,- i; -, , LMa do Rio Granas a Porto Alegre lfinh.p _.,. Pntae Pará
•o . \ *miamsi O PAOUETE sairá am.-ml,-,, 30 «lo i-urrento, ás 4 horas Serviço .-iiuizeual entre Rio da l*iala e raia

«Tem a boi-do rologi-anhia Rem fio | 
A W A D , da tardo para O VAPOR.Sana no dia, Jâ, de setembro, us 10 hora», JAVAKY ANGRA DOS HEIS- SANTOS, CANA- k mara tam f%—ema«Ia manha, pira Sairá semanalmente do Kio Grande para Pe- ke«a, IUUAPE, PARANAGUÁ, SAO i\. IllM AU Ià«l!*5

Victorfa, Baiiin, Alacoió, Raoife, < 'alio. 
| ctas e Porto Alegre à chegada dos paquetes da FRANOISt.-O.lTAJMIY, h LOKIANOFO-deli,,, Natal, Ceara, Maranhão Pará, tinha do Rio da Prata, daniio-so o transbordo]ini- LIS • LAOUKA

LIHHiS DE CARGAS.
Serviço quinzenal entre

Porto Alegre e_Wlanào*i
O VAPOR

PYRISEUS
Sal hojo L9 do oorrenta, para

**:tnt o«i,
Hio firawtai

r«>lolnM o

LimíBHTlllMBWM
Serviço de passageiros

Linha directa para Nova York
O MAGNÍFICO PAQUI-.TR-

Rio de Janeiro
Dotado do íippai-olh.is esponiao» 'lo fcl».

«sabia sem ío. Vlagern rápida.
MM no dia 28 do »«t»mbro,í» * uorim d»

¦•orlo Ales»*** [tardo, p-n-a :
^iovaYiM-k, cora oscilas por

O VAPOR

Bocaina
Sairá no dia 5 do setembro, para
It-tliln, Reelfc, CmW*i

C-noelM A-morroçao
f»-»r***. o *Jiiiiaii»

O VAPOR

sairá no «lia IJ de setembro para
Manaos. mediai aiuome. Ilocce ******** • "*m**»llW sem baldoai-ao- BAHIA, RECIFE e PARA'.

Ititlilii,
I*o**li»n»l»ii>*"'ii

CMMP*. l'ará
«• »»;>i*l». »«!«»•

BEKV1ÇO rSPECIAl. O.V BMÉMÉ

Serwiça de cargas
O VAI'OR

EUXYNE
Bairá tu, dia tf» do setembro, par»
tünul»* **• I\'»»vii.-V»»i*I*l

m-X —X—X—X X—X—X—X K—>

VAPOR ES ESPERADOS

Euxyne  a lil «lo corrente
Rio do janeiro•... a 6 de set.mbro

AVISO—As cargas para os paquetes de passageiros só serão recebidas por mar ou por terra, até 2Í horas antes da afixada para a parüda*.
Ordem de embarque, eneomuieudas, valores, frete», passagens e mais informações no escriptorio :í AVENIDA CENTRAL, '2a 4 e G. ^^

tmmtmnnmmimmmmmcz —&-,«ir..«umu-é*--*.! iimf-*-,i-SMtti--*Mr

SiEm jóias nos sorteios is 35a, 55a 170a fnWn. Jóias a siestaçoes íe
SOiIülOò pula LU I tnIA ^^^moMfptÊãmm^^
r_ —•>*3«.> — (jonealves 13ias 3Í> A \ I CRUZ FERREIRA ft C.

LU T dKIAE 13 A üMuâL r bustiÂL, ^^k
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil

EXTÇÀCÇOES PUBLIC AS
-»ob ¦ B*M»*Ulma->ao áo Oo-vérno r«*<i<M-.-u, íf* 'i l/*i o aos

m:«íiI>í«<i«»h *»¦ ¦ nor— J»

45, Rua Visconde de Itaborahy, 45
 nt—

HOJE HOJE

fi-^
M>é*í $&titm í 10 JUDEU ERRAOTE

( ooperativa Clironouietrica
I uiidndn mtm 5 «i«* n«»\ ,>iiií>i*o «!«* it»l»l»

CARTA IPA-TENTE >«*. T

BilA DO 
~M06PfCÍ0 

H- 147
TELEPHOKTE 6T. 1553

Extracições Piie-ei-cs á Lataria
Federa*!

216—li")"

80:000$000
POR IfflOO

jóias, relógios, g-ramopliones, capas de borracha.!
gftiardas-clltivaah etc, etc, a prestações semanaes desde1

Sabbado 2 de setembro I1*500 até 15#000 eom direito a SORTEIOS DIÁRIOS
Ur-co cíiíb em t*nts) «*> praaiasimistcí „-,*, 3 peede a iitt»

poriancia dsis prestaçüesi psítuc£31—8»

5o:oooSooo
KW MSM

Sabbado, 9 de Setembro
A's 3horas da tarde

nt* '¦*«

Por 8^ em décimos

Sabbado, 7 de outubro
As 3 horas da tarde

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

PKCAM PRdíSPIÍCTOS E CATÁLOGOS
ILLVITlABOa

~BARBGZA &"MELLO_

MOLÉSTIAS BRONCHO-PULMONARES
O Phoflpho-Thioool K^„ÍS^ié.S-.,tf^ate.*

dos pohnSe», alio anua n"o »o polo gayaool como pelas oomblnaçUea sall nro3 a
o phonpbo r.alcarna qu» encerr» eó muito «*li.-a/. na íraquazx poltnoair. n»*
bronchites, bronoboiréas, tos3es're:-ielcle.s. taberoulo3e palaion ir aj-uda c
chronica, na debilidade orgailio», no i*ftobitiar-*.0. n i - oonvale ^a-iç-is em sos
ral ecspec^iliiicnt,, na» convales.-ísnça-; Ia influeu/.a.'la pneaaio.iia U.x eje-ug
luebe, '¦ «lo sarampo,

Restauradr pulmonar d»--randfl valor, o FHOSPHO THIO 70L to Giffonl
tonincao »r,síaiii*,iiio d.; modo a reslítir A invaslo do bacillo de Koek a extarmioa
ale quando já na contaminação, Agradav.-! a, paladar, poJo s«>r uzado parooan-.
eite. cujo sabor nSo altera,

Encona-se nas boa» pharmacia» e dr.i<íaria.-i d,ista Capital c dos Esta 11.3 ou

D roera ria FRANCISCO OIFFONI «t C» - rua i*ni*.m:ii*.o i»r. niAinçíi' - l»

te¦**r*;,

ÍU

m. m 1.0 m\m, m
Esquinada riinO«irç,'ili-i'.*i'ní,", *5l

.1 •****€*** •&iZ«H-:***_-S: V.
*****<fSII(" <l«* <-í»»lii:»s. «*?n

ft3r.*0 c 4*nií«ll in if <>,*»í;:»I Iij> <¦>
ii4«-u«'i, lula» parn rnantl.
--...«¦ »:•.'«.-. lííinlií-ài-st!», I"«»i*-
111 :i** pnra «i«»«*«*. b*»Mk*i «i<*
rolflil, l.-llll*- "«lll-.l «>r»«*l>i*
|>l «u io, «-:»i:v:«», p:n>n oh».:»-
«Illh ii.,,.i:ii-. -.-. O VêO» ili-
«¦.lli<íl*fc.|f'"I,ll<">* HÍH'21 i£i*f:

a'«lophoc» l:4ô0—lilü DK JANEIRO 1

CLÜB DE ROUPAS
OA CASA

mtm ¦ -*M

***o^# ^.J%a*%taJiJp décimos
Os pedidos de bilhetes do interior devem

ser acompanhados de mais 500 réis para o
porte do correio e dirigidos aos agentes £e-
raes Nazareth &: C, 14, rua Nova do Ouvi-
dor. 14. Caixa 817-Tele-. LUS VEL.

VI:-:xi I trntKMI f*i¦;<**. 'Cr.Jlica1
«ríil«r-i>- (*-<C*--[»liI1Ul

37i- wlttt Cn) Kruk \v*.v,e«ii «.iíu*'»
rrgia o dr. Mtulo Buli «a Itvrtr ia
ttilirrculo*-! ji-io pininno t*j «U-v.
D»*;,.r. li.' ''niiit, e u-, Rrp*\lll*c
in<ío eDl), intihcrdn «lio ]pi-ote:;*or
]H1i«ol Uc. I*TD.B«y)l*. it..

BUA. HWTMTUtl QH3 HP^TIflTIlWI
«Ua.- íf íC- 1C

Bilheteria da Ordem
José Moreira da Silva Sani.03

liill.t-fos «Io toiliifiai Ij,-iti3"ii»
Conuii!-¦-«>«-« «- «.•««nwinii:»«.>•>•*»

Kua da Carioca n. 1
A iiií«*«« »»¦•«¦ n«Sa «ino vomlo

hlll ll,«

loterias
«Ao Valo

Quem Tem»
M**J_t\ figcncli-i rneontrain-sr tod.is as lo.**-

f.nn -li.'f: ',*-, t renictt>'in--s^ bilhetes para n in-
ttrtor, t.'. i i .i' giandt*» vaatagsoi ms tri,
rimbiiUs. Jnsc L**r»inca

96, Rua doRosar.o, 95
Eiqoiun dama «li» Quiua.l»

«IO DE JANEIRO
Catsa cam 3 po-r-tas

Um Mêmm k M\\
CAPITAL 16.00ü:000<s00o

Curicira de credito popular

Cpera****?***» bAttcariM; ipe^ar.nos usuaos
do e**5m»er*Mo e industrio, eatxa econo*
tnica, «rapresUmoa sob penhorea.

Cailciiu '.ijp< thccnila

(IDwrttor n. 10.1i; B fle 14 dc novembro
fie UtO « U. LSli «Ie 10 de margo da 18»J

clubs SílOREIRâ SílESOÜITA
Grande süeeesso!

I*.«*«-«*Ii«*mn<» S»isei*i"»«.-<»<>.**

;i;ii-.-» *"«?««-»* BOVIM «-lnl>a
I*l4.l,ii :il*k<4>. |i:»«*;i sinlit* I * vi-

¦ll»»*»,*»(*>la.a «ivjiiiit.iro
¦:«. i :*. i: opto*».

UNIÃO SPGRTIVA

3os6 Sla%atui
iSLT.SUA DO OUVIDOR, 185

xi-:i.*r-:i»sa«>**is-: tt, :t«

Á^MIlBnilIHiBiJEIMllIA
AVISO—Ksta rabti íccilio encomniund» de

bilhetm (-ara teda» a» lotocta»

RIO UE JANKIRO

73, Rua do Ouvidor, 73
Gas*a-.tida par lei e Cata í*. tente n. 12

Bate club compõe-o dc 'ií-v SEMANAS ou SORTEIOS, à razíio de
IfOGO por 8*mana, cada .reBtainisUi tem direito a 5 números e 08
torleios são feitos pola Loteria, &a rregunrlaa-feirae, noss quaes poderão
oliier os maiã supi.M-iores ternos de roupa sol) med da, de jaquetão ou
paletet calei o colleto ou a 16WO00 em rlirsrsM mercadorias à sua
escolha que'lhe custam -i». S», tSC. KW 9 IWXXI.

Achn-se alie^ta a inscripção para
o novo club em organização.

PRECISA-SE df, umn empregada para
ajudar n,i ser\.*,, domeatico. Paga
se b*mi n.i rua Moura 7,1, Piedade
-se bem; na rua Moura 73, Pledne.

O
V
E
I
B

A maior fabrica do Brasil

O
V
E
I

Fiia rjimeiro dc Março. 51
KIO DE JANEIRO

PEÇAM PR08PEC1H >S

173-Rua Vasco da Gama 173
Anii^n «in Cowetçâe

uuiiiuu riüiiiai
GRÁTIS AOS PMffETNHJS

ReceliCm-.-io som «lespcsn aljiim. pir. oi
propi-i.'t.-ui<«i, CRBi.-i pí.ra vendnr o nlu^m-, CM
tiiic<;iio Predial «lc

p» rftitim & o
JhgeeiMda» mniiicul..Io»

Rua da ABsembléa, 60
'GMANDE LOJA)

K. Vy— fzv «R |,i-et«-r,lentos * «jua pajarAo
diminut» conimiado. Nu^oííoi »»cia) o
ptimytos.

LISTA OFFICIAL DOS SORTEIOS DE HOJE
1. Club
2°. Club
Oo í""*] f-» lii Foram s tjn lo-, o» 0». 4»"»l :i .»*-»-- , p rtenconto>i ao er,*í. *OALl José «ln Silva Foroii-i, morador á Aveniila Passos n. UC.

AdjuctO Ferreira.

Foram sorlca !ns „s ns. S>*4I r« .>?**:», pertencinlt-a ao •*».
Hciiry Loonurflos, ge.cnto ila Casn Guiole.
For.iin .sortiados os us. *»**"i n '»*>»I!, por'ono entes ao sr,
Josopliino Moca»»-, or.ipr..gi,lo no Cn-reio Gei-.il, ¦2a secção.

Uio, -28 de ag sio de 1011,

De. ,\. Augliato do I.Imh» .Iiiiiioi*
Placai «lo "ovrvno

NOVIDADE LITERÁRIA
A«**ilii4 <1<* <"lio;r'*j- o |»i-o<*i i»-»«> li vo «lo p-r-ant.e-a.lo ©*ci*ip

lor poftuanei FIALHO D*~ J* t; >7í ' > A

"**«:-"--.J-.-:"*h IJ tSSS
>*»nt©ar

¦¦
(DIAIlli* DU U*I VAGAIir.VPO)

T"m vol. 1 rachado.
1'tlo cineio, ínnis.

-.'^r.nn
IBM

A venda n» «LIVKAHIA EDITORA», ,le .l:,«*liil lio Sil in — IVCJ ^ OO
OUVIDOR, -L-AC*

TRíBPffftt. —*«} :%f— "If-*PE*-J ~ ¦«-"¦Ws***

*é»j v-ri^w "*ir ' "

Gr ande e variado sortirrento de mobiliários com*
pletos, novos e us::,do3, peças avulsas,

ol)jecto,*3do arte e fantasia.
Gompraan*w, ver-de?"a-se e alugam-se quaesquer quaa-tidacles de insíiallaçces completas

 XTJL 
Rt,m Haddock Lobo, 3

A REÂUOÂOH
«.."ií(.«:*> -»*r**n*n»:i.«,i Cinei The&tro ."ií.-./su/i Vottertie THICATK-Íl- « üíCK BIO

IX)MrANHIA KyFKSTllE NACIOXAti
.^ DA CAITIAL FEDERAL
Bonlevaril S. Clu-istnvio — Director próprio.

tario AFFON.SO ,S1'1XELLI
-. -J- HOJI

Terça-feira, 2!' «lo agostj

Continua o grande suecesso
«ln noti.vel uliet» crjucstre

fffORITZ SCKU^ANI
em flcn eclebio noto

VOLTEIO A LA ORAND RICHART
l>n (i«,|l«-1.1. «,.•.<-'-¦ :><'•• "«>
no *qual ho fava execut a*, na Ia parlo,

eacoUecteo nctc h do ncrob^oi i,
•L-ymras*. ;< i, coniorcionisiri"»,

ei>piritnosim e axoenlrie*» entrada» cômica»
e, na 2* piirte,

*e (ant roprcnoit ir a popular revista de
coetnmes nacionais em -K*ologo, 2 actos,

4 quailfos o 1 apolhi-oso ;

Tudo pega...
J« PWTS VTV Tll" OT1VPIT* •>

fei .*. «le HENRIQUE DE CARVALJIO e
¦tu-i.-.-. do maestro PAULINO DO SACÍIA»

MKJÍTO

Tournie PALMTRA BASTOS—Cimpanhi.
'I'nv«*irji do Uiaatro ila Triiui.de,

do Lisboa
1I0.1E — "f-ma-feira, -Jü no agm bo — HOJE¦ , HOJI. HOJE iotSfttotmttt

Gn-ada» sessões «ln cinom.i com | Penúltimo espectaculo / /

í:íij"> ,*l!»l<' I .!--«? *V:«<-ions.l

TRAVA fílTÃDÈ\TI.S, r,
RUA LU Li GAMA, H

AMAMJÀ -» Qnade eapectacaU),

U-l.lT.HI-.miM.V',
HIAS — «

Ct,nt!nu"a a bonificaçã.) das cntia*.-!*: íe
I* datte v-nilidas em cada sessão com 8o "J*
«Ia sua totalidade.
O rgpoct» da-ttottiaado

determina cm «.-. i-i scs.JVo de cinoma
qn.-ies os frecinentadore» qao têm direito á

BONIFICAÇÃO
Os bilhetes de 1* classe deste Cino-

ma sao validos durante 10 dias. a
contar da sua emissão. 5 desses bilhe-
tes dão direito *. um camarote.

GRANDIOSA NOVIDADE
Em um espaçoso «sulon» do estabeleci»

uiüu.u ttem tí—iàtltmOm imiuü o» u..».-» a

Mulher tatuaáa
primoroso trabalho artisti.-o, i iiiieii da
Utuaümn japoue»». — Tieco 1500.

Penuitim: espectaculo I.'

ULTIMA! ULTIMA! Mil
representarão da mimosa e querida

opereta dc Audran

A BONECâ
¦obnrlia oi'ei<;iVo arti-,li«"i da featsjad»

aatni l*. ¦ m> in Buato»
AMANHÃ Pij^-II-fõirã AMANHA

A'« 8 1,2 rtn uoita
DESPEDIDA DA COMPA NHIA

VEROIN1C A A ít;:íoT">u

0 DESQUITE

OHf»OKJL O^^l^C)^. Cinema Ti*e-ii,-o tt". José Ctnema-Thoatro Chantecler
K.np.*or4 ¦rr^«li*«^ ^^íl]tala\7*a^^ »DO RIO BRANÕ«5^t) m-iis f,e |iiciituil.j na* «iiii.tiuees*» pula «elite» oan-ea U-'cliesiin sou » „ii«i ,'u

Uo matitmaet- LUIZ PKRBONI

HOJB BVMPfVUaO i»ltíI.«.-t.\**íM.%.

I conic,,i.v, 1 iu-1'.'t i«, in-.gicm i. ruríst a, «k
i «jue «an ]i.-uie a distincta aeUiz btasdoir.i 4^i-

HOJE llii*;« !'.,« nio
g.iat o monv n do «ucoe-M iniliwutivel, salientindo-se entre todo» o hello D>ree<*.io sceaica <lo «cto- D .«uin.o- Braf»

ab) <1«. niàtnral—l» <*>-iiiil «lo Panainii em sen oslvlo actn-.l, par» o «jual cha- | 
"-i orohestr», maeetro J. Nanas.

unimos a -tten^üo do« bri.,-io.*i engenhei os do.-ta cipitde do iesp»it n-j| publico da iiV>
perderem a cjliibiçlo deste mimum nt.il tr.-.billio em Boaae «ineni.i, poh foi a unica
fabrica que obte.j permiasào do governo norte-americino e de ..uo:n soiuo-i únicos
a;;ent«js no Rrasil.

-*' *••-*-• O OAITAS- DO PAIAHA1
lhi em 1911

A»sombrii3o suecesso «lo theatro popular!
HOJB

e a finis-ima «onie«li«
oin 1 Jcto

T-íilli» tp-» >i vrnih ila** l<> éo manhí em
diante.—Nao »o aceitain .iieoiuinenilas pelo
telophono. — % \ !¦««>: As encommendee

para os enpoctnoiilo*! do hoje o amanha, bó
sorllo respeitada? ate an 2 horas da tarde de
hoje. sem excepç*vo de l- soa.

$jk ¦$• 2» Parta

HOJEe todas as Moron
í*— 1-.m|m'«*I n«*u l«.K — 3

is 7, ás S 3/4 e as 10 I •,*, horas
d* noileFilm natur.il, apresentando os seus monumentaes tra

Verdadeiro «ssombro !

A MÃ/ QUAKER * <$
D-am.n, liuissimo tralialho d. fabrica Vitagraph"bÍ" peW° *!"?? DO t!7Sl7ÂO * *i-

Beilissim tr.ib:.lh > cinrm.itoLTaphico
da fabrica 1. W. I*., ile verdadeira sensação

A MENINA MALCRADA
Alts cjmoilia de bellis^imo cnr*do, nunca vista cm olaematogr iphia, interpretada

jielos notáveis ^:^-»rti^t.-lí« «ln Liograph, mme. Fl.renoo Lmrcneo e ArLluir V. Joluon,
que tinto sui-ccsso tf'in -ilc.ni.-aio na telas cinematogi-aphicas. E«t. Sta e*tá de ' i.i ,1, ao
fr»m*o ftT»ol"»Mno do resnoitavel publico.

Sa.-cesso

4» Tarto

Brevemente grandiosan novidades—Sorpr.sis !!! — Saccesso !—Suecesso I
Vendem-so o aluuam-»e litas novas e uiadas, paia todis ot pont-is dr, Brasil. E«eri-

pteri): rua «is A.sembléan. tí3, caix» 428. End. teleg. SlAMli.i;. Telephone 3.927.
Casa de exhibi«;io: rua do Oiivido; n. 137—Rie de Janeiro.

Representiir-se-á a engratjadissima
burkta «.m 3 acto» e 4 quadrai, original do'¦ojiiiiijro. Moforitata,

nunca do Bunatro dv c Sun**):

3 Homem das Tres Mulheres
*rtr—rrrt -r t*)W*>t*)*)*)*> TT^Tv-rf-rr**'

Ac«;ao no Rio de Juneiro
Época -Actualidade

ití-, i|.!i.,.,,:.. corpo
«l«* «*n»n*iulill»iai

RIR : rir: rir:
¦ *. ««.«>-- Uc «iiii-nia

Bi(tuni**to
HOJE

I *t'm--.res.T,—.H;»iio, 
!»;-.ijnim -*fc «^.

Cüinpnniiia «lirimli pelo «listineto
I m-tor il„ th-4'f.-o lJi-i'.ui,,o Real, «1; Li biV*,.

Vieira
HOJS

EXCEPCIONAL SUCCESSi)
a raçA qpnn—m. do t^blicoii

1011». llfi». • Ilia íopre^ntA^ões da
P*****ÍM opera comi,», arr.injo do Gastão
Bou «pie ,inusi a «ie F».inz Lel.ar:

gg?SW***J**f*******j******»*»««*-»»»-»a-»»Mar-ar^.,.«»

O CONDE DE
LUXEMBURGO

¦*-•->.'!»»•-»».'«-)?

:t — K8PECTACCLO"*! — it
O 1° ás 7 hor.is

Os e<i|R.,t.iiiil,.s c .-atoa-*-» por uma xentü»
de cineni itogioplio com progi-aiiuna raria io
—PREÇOS: Poltronas de 1» oliwso, U000;
de -.*, *>u00 e especiaes numuriuliu), ÍSÜDÜ.

Aman'1*, —O CO:*DE DE LUXEM-
BURGO.

Brevemente—A opereta em 3 actos — «O
Vis, ..n i do ( ileinboiir». Barodim -ie atíam-
a)» de LuxeinWgoe


